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1. PERFIL DA EMPRESA

Empresa

REFEITURADO MUNIdPIO DE PATOBRAGAOO

Endereço Complemento CNPJ

~VENIDAWILlY BARTH, 2885 45) 3282-1355 95.719.472/0001-05

",ep ~idade Bairro UF
5948-000 PATO BRAGADO CENTRO PR

",NAE Grau de Risco lDescrição CNAE
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2. CONCEITOS

PCMSO
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PATO BRAGADO

01/11/2017

NR-7 - PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL CONCEITO

o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) é um programa médico de atenção à saúde

do trabalhador; implementado pela empresa, visando a prevenção de danos causados à saúde por agentes agressivos

presentes nos ambientes de trabalho. É eminentemente preventivo de controle e acompanhamento da saúde do

trabalhador.

O desenvolvimento deste programa está sustentado pela "Carta de Princípios de Segurança e Saúde",

componentes essenciais da qualidade de vida e seguindo os critérios técnicos e prevencionistas, de acordo com a

Portaria nO24, de 29 de dezembro de 1994, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequentemente

o controle das ocorrências de danos a saúde do trabalhador que existam ou venham a existir durante a sua vida

laboral. Nosso compromisso com esta Segurança, Promoção e Prevenção dos agravos à saúde de cada empregado,

ocupa lugar de destaque nesta Administração. Somamos os nossos melhores esforços para torná-la líder em

Qualidade de Vida.

Na empresa, cada empregado deve assumir a responsabilidade de, no âmbito de sua atuação, implementar

ações que visem garantir um ambiente agradável, saudável e seguro, livre de acidentes. O desempenho com

Segurança e Saúde são indicadores de avaliação da Empresa e de sua equipe de colaboradores. O conjunto destas

condições é a base necessária para qualquer incremento de produção, seja de nível qualitativo ou quantitativo.

7.1 DO OBJETO

7.1.1 -Esta Norma regulamentadora NR estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de

todos os empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Controle Médico

de Saúde Ocupacional.

- PCMSO, com o objetivo de promoção e preservação da saúde do conjunto dos seus trabalhadores.

NOTA: Todos os trabalhadores devem ter um controle de sua saúde, de acordo com os riscos a que estão expostos.

Além de ser uma exigência legal prevista no Artigo 168 da CLT, está respaldada na Convenção 161 da Organização

Internacional do Trabalho - OIT, respeitando princípios éticos, moraís e técnicos.

7.1.2 - Esta NR estabelece os parâmetros mínimos e diretrizes gerais a serem observados na execução do PCMSO,

podendo os mesmos ser ampliados mediante negociação coletiva de trabalho.

7.1.3 - Caberá à empresa contratante de mão-de-obra prestadora de serviços, informar à empresa contratada, os

riscos existentes e auxiliar na elaboração e implementação do PCMSO nos locais de trabalho onde os serviços estão

sendo prestados.

NOTA: Lembramos que quanto ao trabalhador temporário, o vínculo trabalhista isto é, a relação de emprego, existe

apenas entre o trabalhador temporário e a empresa prestadora de trabalho temporário. Esta é que está sujeita ao

PCMSO e nao o cliente. Recomenda-se que as empresas contratantes de prestadores de serviço devem colocar como
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7.2DAS DIRETRIZES

critério de contratação a realização do PCMSO.

Caso algo seja detectado através deste "olhar" coletivo, deve-se proceder as investigações específicas,

procurando-se a causa do fenômeno para que se possa prevenir o agravo. O PCMSO pode ser alterado a qualquer

momento, em seu todo ou em parte, sempre que o mêdico detectar mudanças em riscos ocupacionais decorrentes de

alterações nos processos de trabalho, novas descobertas da ciência médica em relação a efeitos de risco existente,

mudança de critérios de interpretação de exames, ou ainda reavaliações do reconhecimento dos riscos.

O PCMSO não é um documento que deve ser homologado ou registrado nas Delegacias Regionais do

Trabalho, sendo que o mesmo deverá ficar arquivado no estabelecimento a disposição da fiscalização.

11s~rk
MediCin~OTrabalho
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7.2. 1 - O PCMSO é parte integrante do conjunto mais amplo de iniciativa da empresa no campo da saúde dos

trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais NRs.

7.2.2 - O PCMSO deverá considerar as questões incidentes sobre o indivíduo e a coletividade de trabalhadores,

privilegiando o instrumental clínico-epidemiolÓQico na abordagem da relação entre sua saúde e o trabalho.

7.2.3 - O PCMSO deverá ter caráter de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos á saúde

relacionados ao trabalho, inclusive de natureza subclínica, além da constatação da existência de casos de doenças

profissionais ou danos irreversíveis à saúde dos trabalhadores.

7.2.40 PCMSO deverá ser planejado e implantado com base nos riscos à saúde dos trabalhadores, especialmente os

identificados nas avaliações previstas nas demais NRs.

NOTA: O PCMSO deve possuir diretrizes mínimas que possam balizar as ações desenvolvidas. De acordo com

procedimentos em relação a conduta dentro dos conhecimentos científicos atualizados, e da prática médica. Alguns

destes procedimentos podem ser padronizados enquanto outros devem ser individualizados para cada empresa,

englobando sistema de registro de informações e referências que possam assegurar sua execução de forma coerente

e dinâmica. Assim, o mínimo que se requer do programa é um estudo "in loco" para cada reconhecimento prévio dos

riscos ocupacionais existentes. O reconhecimento de riscos deve ser feito através de visitas aos locais de trabalho

para análise does) processo(s), produtivo(s), posto de trabalho, informações sobre ocorrências de acidentes de

trabalho e doenças ocupacionais, atas de CIPA, mapas de riscos, estudos bibliográficos. etc. Através deste

reconhecimento, deve ser estabelecido um conjunto de exames clínicos e complementares específicos para a

prevenção ou detecção precoce dos agravos à saúde dos trabalhadores, para cada grupo de trabalhadores da

empresa, deixando claro ainda os critérios que deverâo ser seguidos na interpretação dos resultados dos exames e

as condutas que deverão ser tomadas no caso de encontro de alterações.

Embora o Programa deva ter articulação com todas as Normas Regulamentadoras, a articulação básica deve

ser com o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, previsto na Norma Regulamentadora NR-9. Se o

reconhecimento não detectar risco ocupacional específico, o controle médico poderá resumir-se a uma avaliação

clínica global em todos os exames exigidos: admissional, periódico, demissional, mudança de função e retomo ao

trabalho.

O instrumental clínico epidemiológico citado neste item refere-se à boa pratica da Medicina do Trabalho, pois

além da abordagem clínica individual do trabalhador-paciente, as informações geradas devem ser tratadas no coletivo,

ou seja, com uma abordagem dos grupos homogêneos em relação aos riscos detectados na análise do ambiente de

trabalho, usando os instrumentos da epidemiologia, como cálculo de taxas ou coeficientes para verificar se há locais

de trabalho, setores, atividades, funções, horários, ou grupo de trabalhadores, com mais agravos a saúde do que

outros.



7.3DAS RESPONSABILIDADES

7.3.1 - Compete ao empregador:

• Garantir a elaboração e efetiva implementação do PCMSO, bem como zelar pela sua eficácia;

• Custear, sem ônus para o empregado, todos os procedimentos relacionados ao PCMSO;

• Indicar, dentre os médicos dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho

- SESMT, da empresa, um coordenador responsável pela execução do PCMSO:

./ No caso de a empresa estar desobrigada de manter médico do trabalho, de acordo com a NR 4,

deverá o empregador indicar médico do trabalho, empregado ou não da empresa, para coordenar o

PCMSO;

./ Inexistindo médico do trabalho na localidade, o empregador poderá contratar médico de outra

especialidade para coordenar o PCMSO;

NOTA: O médico coordenador do Programa deve possuir, obrigatoriamente, especialização em Medicina do Trabalho,

isto é, aquele portador de certificado de conclusão de curso de especialização em Medicina do Trabalho, em nível de

pós graduação, ou portador de certificado de Residência Médica em área de concentração em saúde do trabalhador,

ou denominação equivalente, reconhecida pela Comissão Nacional de Residência Médica do Ministério da Educação,

ambos ministrados por Universidade ou Faculdade que mantenham curso de Medicina, conforme item 4.4 da NR-4.

com redação da Portaria 11 de 17/09/90 da SSST. Os Médicos do Trabalho registrados no Ministério do Trabalho até

a data da publicação da Portaria 11 citada acima, ou registrados nos respectivos conselhos profissionais, tem seus

direitos assegurados para o exercício da Medicina do Trabalho, conforme Artigo 4 da citada Portaria, e ainda nos

termos da Portaria MTb/SSSST n.o 25, de 27/07/89.

7.3.1.1 - Ficam desobrigados de indicar médico coordenador as empresas de grau de risco 1 e 2, segundo o Quadro

1 da NR-4, com até 25 (vinte e cinco) empregados e aquelas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro 1 da NR-4,

com até 10 (dez) empregados.

7.3.1.1.1 - As empresas com mais de 25 (vinte e cinco) empregados e até 50 (cinquenta) empregados, enquadradas

no grau de risco 1 ou 2, segundo o Quadro 1 da NR-4, poderão estar desobrigados de indicar médico coordenador em

decorrência de negociação coletiva.

7.3.1.1.2 - As empresas com mais de 10 (dez) empregados e com até 20 (vinte) empregados, enquadradas no grau

de risco 3 ou 4, segundo o Quadro 1 da NR-4, poderão estar desobrigadas de indicar médico do trabalho coordenador

em decorrência de negociação coletiva, assistida por profissionais do órgão regional competente em segurança e

medicina do trabalho.

7.3.1.1.3 - Por determinação do Delegado Regional do Trabalho, com base no parecer técnico conclusivo de

autoridade regional competente em matéria de segurança e saúde do trabalhador, ou em decorrência de negociação

coletiva, as empresas previstas no item 7.3.1.1 e subitens anteriores poderão ter a obrigatoriedade de indicação de

médico coordenador, quando suas condições representarem potencial de risco grave aos trabalhadores.

NOTA: Entende-se por parecer técnico conclusivo da autoridade regional competente em matéria de segurança e

saúde do trabalhador, aquele emitido por agente de inspeção do trabalho da área de segurança e saúde do

trabalhador.

7.3.2Compete ao médico coordenador:
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Realizar exames médicos previstos no item 7.4.1, ou encarregar os mesmos a profissional médico

familiarizado com os princípios da patologia ocupacional e suas causas, bem como com o ambiente, as condições de

trabalho e os riscos a que está ou será exposto cada trabalhador da empresa a ser examinado; encarregar dos exames

complementares previstos nos itens, quadros e anexos desta NR, profissionais elou entidade devidamente

capacitados, equipados e qualificados.

NOTA: O Médico do Trabalho coordenador pode elaborar e ser responsável pelo PCMSO de várias empresas, filiais,

unidades, frentes de trabalho, inclusive em várias Unidades da Federação. Por outro lado, o Médico encarregado pelo

médico coordenador de realizar os exames médicos, conforme prática o ato médico (exame médico) e assina o ASO,

deve estar registrado no CRM da Unidade da Federação em que atua.

O "profissional médico familiarizado", que pode ser encarregado pelo médico coordenador de realizar os

exames médicos ocupacionais deve ser um profissional da confiança deste, que orientado pelo PCMSO, poderá

realizar os exames; recomenda-se que esta delegação seja feita por escrito, e este documento fique arquivado no

estabelecimento.

O Médico do Trabalho coordenador deverá ser indicado dentre os profissionais do SESMT da empresa, se

esta estiver obrigada a possuí-lo.

Caso contrário (ausência de médico do trabalho no SESMT) o médico do trabalho coordenador poderá ser

autônomo ou filiado a qualquer entidade. Como SESI, SESC, cooperativas médicas. Empresas prestadoras de

serviços, sindicatos ou associados, entre outras.

Entretanto, é importante lembrar que o PCMSO estará sob a responsabilidade técnica do médico, e não da

entidade a qual o mesmo se encontra vinculado.

Inexistindo na localidade o profissional especializado (médico do trabalho), ou indisponibilidade do mesmo, a

empresa pode contratar médico de outra especialidade para coordenação de PCMSO.

Não há necessidade de registrar ou cadastrar o médico do trabalho do PCMSO, ou empresa prestadora de

serviço na Delegacia Regional do Trabalho.

Embora o programa não possua um modelo a ser seguido, nem uma estrutura rígida recomenda-se que

alguns aspectos mínimos sejam contemplados e constem do documento:

• Identificação da empresa, razão social, endereço, CGC, ramo de atividade de acordo com quadro I da NR-4 e

seu respectivo grau de risco, número de trabalhadores e sua distribuição por sexo, e ainda horários de trabalho

etumos;

• Com base nas atividades e processo de trabalho verificados e auxiliados pelo PPRA e mapeamento de risco.

definir critérios e procedimentos a serem adotados nos exames médicos;

• Programação anual dos exames clínicos complementares especificos para os riscos detectados definindo-se

explicitamente quais trabalhadores ou grupo de trabalhadores serão submetidos a que exames e quando;

• Outras avaliações médicas especiais;

O relatório anual deve ser feito após decorrido um ano da implantação do PCMSO, portanto depende de

quando o Programa foi efetivamente implantado na empresa.

Não há necessidade de envio, registro, ciência, ou qualquer tipo de procedimento deste relatório junto às

Delegacias Regionais de Trabalho. O mesmo deve ser apresentado e discutido na CIPA, e mantido na empresa à

disposição do agente de inspeção do trabalho.

Além disto, também podem ser incluídas, opcionalmente, no PCMSO ações preventivas para doenças não

ocupacionais, como Campanha de Vacinação, Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial, prevenção de câncer

ginecológico, prevenção de DST/AIDS, prevenção e tratamento do Alcoolismo, entre outros.

O nível de complexidade do Programa depende basicamente dos riscos existentes em cada empresa, das
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exigências físicas e psíquicas das atividades desenvolvidas e das características bio-psíquico-fisiológicas de cada

população trabalhadora. Por outro lado, um PCMSO pode ser muito complexo, com avaliações clínicas especiais,

exames toxicológicos com curta periodicidade, avaliações epidemiológicas, entre outras providências. As empresas

desobrigadas de possuir médico coordenador deverão realizar os exames, através de médico, que, para a realização

do mesmo, deverá necessariamente conhecer o local de trabalho. Sem esta análise, será impossível uma avaliação

adequada da saúde do trabalhador. Para estas empresas recomenda-se que o PCMSO contenha minimamente:

• Identificação da empresa: razão social, CNPJ, endereço, ramo de atividade, grau de risco, número de

trabalhadores distribuídos por sexo, horário de trabalho e tumo.- Identificação dos riscos existentes.

• Plano atual de realização dos exames médicos, com programação dos exames clínicos e complementares

específicos para os riscos detectados, definindo-se explicitamente quais os trabalhadores ou grupos de

trabalhadores que serão submetidos a que exames e quando.

Medicina do Trabalho. CRM/PR n' 6150 I CRM/PR n' 9282
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3. OBJETIVOS
O objetivo do Programa é de estabelecer uma política de saúde através da MEDICINA OCUPACIONAL,

dando especial atenção para as medidas preventivas em todos os postos de trabalho, especialmente aos funcionários

que possam exercer atividades insalubres ou periculosas, concomitante com a Portaria na 25, de 29 de Dezembro de

1994, "Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA)".

Estudar a importância do fator ambiental e humano nos acidentes de trabalho, propondo medidas

Preventivas. Inspeções periódicas nas áreas de trabalho, procurando detectar agentes Físicos Químicos Biológicos,

Ergonómicos e Mecânicos, estabelecendo medidas de controle proporcionando um ambiente de trabalho salubre.

Empregados estarão tranquilos, tendo a certeza de contar com uma assistência médico-social participativa,

proporcionando-lhes conforto e segurança em sua vida laboral:

a - Promovendo a manutenção do bem estar físico, mental e social dos empregados em todas as funções;

b - Colocação do empregado em atividades compatíveis com as suas aptidões;

c - A promoção e manutenção da saúde de todos os empregados;

d - A prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos á saúde relacionados ao trabalho;

e - Cumprimento da Legislação Trabalhista no tocante a saúde do trabalhador;

f - Padronização e normatização das ações voltadas ao controle Médico de Saúde Ocupacional.

saQ( 15
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7.4 DESENVOLVIMENTO DO PCMSO

4. DESENVOLVIMENTO DO PCMSO

7.4.3 - A avaliação clínica referida no item 7.4.2, alínea "a", como parte integrante dos exames médicos constantes no

item 7.4.1, deverá obedecer aos prazos e a periodicidade conforme previstos nos subitens abaixo relacionados:

7.4.3.1- No exame médico admissional, deverá ser realizada antes que o trabalhador assuma suas atividades;

7.4.3.2 - No exame médico periódico, de acordo com os intervalos mínimos de tempo abaixo discriminados:

a) para trabalhadores expostos à riscos ou situações de trabalho que impliquem no desencadeamento ou agravamento

de doença ocupacional, ou, ainda, para aqueles que sejam portadores de doenças crônicas, os exames deverão ser

repetidos:

• Cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico encarregado, ou se notificada, pelo médico agente da

inspeção do trabalho, ou, ainda, como resultado de negociação coletiva de trabalho;

• De acordo com a periodicidade especificada no anexo n. 6 da NR 15, para os trabalhadores expostos a

condições hiperbáricas:

b) para os demais trabalhadores:

• Anual, quando menores de dezoito anos e maiores de quarenta e cinco anos de idade;

• A cada dois anos, para os trabalhadores entre dezoito anos e quarenta e cinco anos de idade;

7.4.3.3 - O exame médico de retorno ao trabalho, deverá ser realizado obrigatoriamente no primeiro dia da volta ao

trabalho de trabalhadores ausente por período igualou superior a 30 (trinta) dias por motivo de doença ou acidente,

de natureza ocupacional ou não, ou parto.

16s~ork
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7.4.1- PCMSO deve incluir, entre outros, a realização obrigatória dos exames médicos:

• Admissional;

• Periódico;

• Retomo ao trabalho;

• Mudança de função;

• Demissional;

7.4.2 - Os exames de que trata o item 7.4.1 compreendem:

• Avaliação clínica, abrangendo anamnese ocupacional e exame físico e mental;

• Exames complementares, realizados de acordo com os termos especificados nesta NR, e seus anexos.

7.4.2.1 - Para os trabalhadores cujas atividades envolvem os riscos discriminados nos quadros I e 11 desta NR, os

exames médicos complementares deverão ser executados e interpretados com base nos critérios constantes dos

referidos quadros e seus anexos. A periodicidade de avaliação dos indicadores biológicos do Quadro I deverá ser, no

mínimo, semestral, podendo ser reduzida a critério do médico coordenador, ou por notificação do médico agente da

ínspeção do trabalho, ou mediante negociação coletiva de trabalho.

7.4.2.2 - Para os trabalhadores expostos a agentes químicos não constantes dos quadros I e li, outros indicadores

bíológicos poderão ser monitorizados, dependendo de estudo prévio dos aspectos de validade toxicológica, analítica

e de interpretação desses indicadores.

7.4.2.3 - Outros exames complementares usados normalmente em patologia clínica para avaliar o funcionamento de

órgãos e sistemas orgânicos podem ser realizados, a critério do médico coordenador ou encarregado, ou por

notificação do médico agente da inspeção do trabalho, ou ainda decorrente de negociação coletiva de trabalho.



7.4.3.4 - O exame médico de mudança de função, será obrigatoriamente realizado antes da data de mudança.

7.4.3.4.1 - Para fins desta NR, entende-se por mudança de função toda e qualquer alteração de atividade, posto de

trabalho ou setor que implique na exposição do trabalhador à risco diferente daquele a que estava exposto antes da

mudança.

NOTA:Com relação ao exame de mudança de função, este deve ser realizado somente se ocorrer alteração de

risco. Pode ocorrer troca de função na empresa sem mudança de risco e, assim, não há necessidade do referido

exame.

7.4.3.50 exame médico demissional, será obrigatoriamente realizado até a data da homologação ou até a data do

desligamento definitivo do trabalhador, nas situações excluídas da obrigatoriedade de realização da homologação,

desde que o último exame médico ocupacional tenha sido realizado há mais de:

• 135 (cento e trinta e cinco) dias para as empresas de grau de risco 1 e 2, segundo o Quadro I a NR-4;

• 90 (noventa) dias para as empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da NR-4.

7.4.3.5.1 -As empresas enquadradas no grau de risco 1 ou 2, segundo o Quadro I da NR-4, poderão ampliar o prazo

de dispensa da realização do exame demissional em até mais 135 (cento e trinta e cinco) dias, em decorrência de

negociação coletiva, assistida por profissionais indicados de comum acordo entre as partes ou por profissionais do

órgão regional competente em segurança e saúde no trabalho.

7.4.3.5.2 - As empresas enquadradas no grau de risco 3 ou 4, segundo o Quadro Ida NR-4, poderão ampliar o prazo

de dispensa da realização do exame demíssional em até mais 90 (noventa) dias, em decorrência de negociação

coletiva, assistida por profissional indicado de comum acordo entre as partes ou por profissionais do órgão regional

competente em segurança e saúde no trabalho.

7.4.3.5.3 - Por determinação do Delegado Regional do Trabalho, com base em parecer técnico conclusivo de

autoridade regional competente em matéria de segurança e saúde do trabalhador, ou em decorrência de negociação

coletiva, as empresas poderão ser obrigadas a realizar o exame médico demissional independentemente da época de

realização de qualquer outro exame, quando suas condições representarem potencial de risco grave aos

trabalhadores.

NOTA: A NR-? traz parâmetros mínimos exigidos para o controle da saúde ocupacional dos trabalhadores, parâmetros

estes que poderão ser ampliados em negociação coletiva. O médico agente de inspeção do trabalho, à vista de

inspeção efetuada na empresa e mediante relatório circunstanciado, poderá notificar para alterar o PCMSO se

considerar que há omissões que estão prejudicando ou poderão prejudicar os trabalhadores.

Recomenda-se que, antes da notificação, sempre que possível o médico agente da inspeção do trabalho

discuta tecnicamente com o médico que elaborou o PCMSO, as razões que o levaram à definição dos critérios e

procedimentos apresentados. Observando-se que um mesmo profissional ou empresa prestadora de serviço tem

demonstrado frequentes irregularidades na elaboração e implementação de PCMSO, recomenda-se o contato com os

responsáveis, para orientação adequada.
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CAIXA DE PRIMEIROS SOCORROS

7.5 DOS PRIMEIROS SOCORROS

5. PRIMEIROS SOCORROS
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Acidentes com gravidade (Atendimento Básico):

.;' Quando possível, prestar primeiros socorros à vítima, imobilizando-a se necessário;

.;' Solicitar ambulância do SAMU - 192;

• Acidentes com óbito (Procedimentos Básicos):

.;' Isolar a área;

.;' Comunicar a Polícia Civil e Delegacia Regional do Trabalho;

.;' Manter o local intacto até a liberação por parte da Polícia Civil e da Delegacia Regional do Trabalho.

7.5.1 -Todo estabelecimento deverá estar equipado com material necessário à prestação de primeiros socorros,

considerando-se as características da atividade desenvolvida, sendo que em caso de ocorrência de acidente, onde a

vítima precisa ser removida para o hospital, deverão ser tomadas as seguintes providências:

• Acidentes com baixa gravidade (Atendimento Básico):

.;' Quando possível, prestar primeiros socorros à vítima;

.;' Encaminhar a vítima para o Pronto Socorro mais próxima da empresa.

Recomendamos manter o material abaixo indicado guardado em local adequado, e aos cuidados de pessoa

treinada para esse fim:

• Algodão;

• Luvas cirúrgicas descartáveis;

• Gazes em compressas;

• Ataduras de crepe;

• Esparadrapo;

• Curativos adesivos;

• Tala para braço e perna (mais ou menos 50 em por 15 em);

• Soro fisiológico frasco de SOO ml;

• Tesoura romba.

Obs.: Recomendamos a guarda deste material em caixa plástica vedada, e sempre que for aberta deve ser reposto o

material utilizado.



6. NR 7

QUADRO 1- Parâmetros para Controle Biológico da Exposição a Alguns Agentes Químicos

O zinco e o tiocinato urinário foram retirados da norma anterior, basicamente porque os valores de referência

da normalidade eram muito diferentes daqueles definidos para a Europa e USA, de onde são originados. Poderão ser

usados novamente quando tivermos pesquisas que definam estes valores para o nosso pais. Em relação ao

monitoramento biológico da exposição ao tetracloroetileno através da dosagem de ácido tricloroacético urinário método

analítico recomendado é a Espectroscopia UV/visível; mas no nível em que é o IBMP (3,5 mgll), é mais recomendado

realizar a análise por Cromatografia gasosa ou mesmo HPLC. Para controle do benzeno deve ser usado o Anexo da

Instrução Normativa n.O 2, de 20/12/95.

QUADRO 11 - Parâmetros para monitorização da exposição ocupacional a alguns riscos à saúde

RuíDO: Foi constituído Grupo Técnico Tripartite para normalizar as condutas referentes à prevenção da

exposição ao ruído, em especial condições de realizar audiometrias e a interpretação das perdas auditivas.

QUADRO I - ANEXO I

ABREVIATURAS

IBMP - índice Bíológico Máximo Permitido é o valor máximo do indicador biológico para o qual se supõe que

a maioria das pessoas ocupacional mente expostas não corre risco de dano à saúde. A ultrapassagem deste valor

significa exposição excessiva.

VR - Valor de Referencia da Normalidade; valor possível de ser encontrado em população não exposta

ocupacionalmente.

NF - Não fumantes.

MÉTODO ANALÍTICO RECOMENDADO

E - Espectrofotometria ultravioleta/visível.

EAA -Espectrofotometria de absorção atômica.

CG - Cromatografia em fase gasosa.

CLAD - Cromatografia liquida de alto desempenho.

IS -Eletrodo íon seletivo.

HF - Hematofluorômetro.

CONDiÇÕES DE AMOSTRAGEM

FJ - Final do último dia de jornada de trabalho (recomenda-se evitar a primeira jornada da semana).

FS - Final do último dia da jornada da semana.

FS+ - Inicio da última jornada da semana.

PP+ - Pré e pós a 4a jornada de trabalho da semana.

PU - Primeira urina da manhã.

NC - Momento de amostragem "não crítico": pode ser feita em qualquer dia e horário, desde que o trabalhador

esteja em trabalho contínuo nas últimas 4 semanas sem afastamento maior que 4 dias.

T-1 - Recomenda-se iniciar a monitorização após 1 mês de exposição. T-6 Recomenda-se iniciar a

monitorização após 6 meses de exposição.

T-12 - Recomenda-se iniciar a monitorização após 12 meses de exposição.

0-1 - Pode-se fazer a diferença entre pré e pós-jornada.

INTERPRETAÇÃO

EE - O indicador biológico é capaz de indicar uma exposição ambiental acima do Limite de Tolerância, mas

não possui, isoladamente, significado clínico ou toxicológico próprio, ou seja, não indica doença, nem está
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associado a um efeito ou disfunção de qualquer sistema biológico.

SC - Além de mostrar uma exposição excessiva, o Indicador Biológico tem também significado clinico ou

toxicológico próprio, ou seja, pode indicar doença, estar associado a um efeito ou uma disfunção do sistema

biológico avaliado.

SC+ - O Indicador Biológico possui significado clínico ou toxicológico próprio, mas, na prática, devido à sua

curta meia-vida biológica, deve ser considerado como EE.

VIGÊNCIA
P-12 - A inspeção do trabalho passará a exigir a avaliação deste indicador biológico 12 meses após publicação

desta norma.

P-18 - A inspeção do trabalho passará a exigir a avaliação deste indicador biológico 18 meses após a

publicação desta norma.

P-24 - A inspeção do trabalho passará a exigir a avaliação deste indicador biológico 24 meses após a

publicação desta norma.

RECOMENDAÇÃO
Recomenda-se executar a monitorização biológica no coletivo, ou seja, monitorizando os resultados de

grupos de trabalhadores expostos a riscos quantitativamente semelhantes.

Medicina do Trabalho. CRM/PR n' 6150 I CRMIPR n' 9282
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ANEXO I
QUADRO IParâmetros para Controle Biológico da Exposição a Alguns Agentes Químícos
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7. NR32

A NR 32 tem por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação de medidas de proteção

à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem como daqueles que exercem atividades de

promoção e assistência à saúde em geral.

Para fins de aplicação desta NR entende-se por serviços de saúde qualquer edificação destinada à prestação

de assistência à saúde da população, e todas as ações de promoção, recuperação, assistência, pesquisa e ensino em

saúde em qualquer nível de complexidade.

A NR 32 abrange a exposições dos profissionais da saúde aos riscos biológicos, riscos quimicos e aos riscos

das radiações ionizantes. Dispõe sobre a obrigatoriedade da vacinação do profissional de saúde, determina ainda

algumas situações na questão de vestuário, residuos, capacitação contínua e permanente na área de atuação,

acidente com material biológico, entre outras informações não menos importantes.

• Segue em anexo Norma Regulamentadora NR 32 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS

DE SAÚDE, aprovada pela portaria GM nO485 de 11 de novembro de 2005, onde o estabelecimento deverá

se adequar com as recomendações da respectiva norma.

Medicina do Trabalho - CRM/PR n' 6150 I CRM/PR n' 9282
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8. CONTROLE MÉDICO DE ATIVIDADES ESPECIAIS
EXAMES MÉDICOS

o exame médico demissional deverá ser realizado até a data de homologação da dispensa ou até o

desligamento definitivo do trabalhador, nas situações excluídas da obrigatoriedade de realização da homologação. O

referido exame será dispensado sempre que houver sido realizado outro exame médico obrigatório em período inferior

de 135 dias para empresas de grau de risco 1 e 2 e menor de 90 dias para empresas de grau de risco 3 e 4. Estes

prazos poderão ser ampliados até mais de 135 dias ou 90 dias, respectivamente, caso estabelecido em negociação

coletiva, com assistência de profissional indicado de comum acordo entre as partes ou da área de segurança e saúde

das DRT.

7.4.4 - Para cada exame médico realizado previsto no item 7.4.1, o médico emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional

- ASO, em duas vias.

7.4.4.1 - A primeira via do ASO ficará arquivada no local de trabalho do trabalhador, indusive frente de trabalho ou

canteiro de obras, à disposição da fiscalização do trabalho.

7.4.4.2 - A segunda via do ASO será obrigatoriamente entregue ao trabalhador, mediante recibo na primeira via.

7.4.4.3 - O ASO deverá conter no mínimo:

• Nome completo do trabalhador, o número de registro de sua entidade, e sua função;

• Os riscos ocupacionais especificos existentes, ou a ausência deles, na atividade do empregado, conforme

instruções técnicas expedidas pela Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho - SSST.

• Indicação dos procedimentos médicos a qual foi submetido o trabalhador, induindo os exames

complementares e a data em que foram realizados.

• Nome do médico coordenador, quando houver, com respectivo CRM;

• Definição de apto ou inapto para a função especifica que o trabalhador vai exercer, exerce ou exerceu;

• Nome do médico encarregado do exame e endereço ou forma de contato;

• Data e assinatura do médico encarregado do exame e carimbo contendo seu numero de inscrição no Conselho

Regional de Medicina. Não é necessário ter-se um carimbo. O nome do médico pode estar datilografado ou

impresso através de recursos de informática, o importante é ter-se o nome do médico legível.

NOTA: Para Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) serve qualquer modelo ou formulário, desde que traga as

informações previstas na NR.:

Na identificação do trabalhador pode ser usado o número da identidade, ou da carteira de trabalho. A função pode ser

completada pelo setor em que o empregado trabalha. Devem constar dos ASO os riscos possíveis de causar doenças,

exclusivamente ocupacionais, relacionadas com a atividade do trabalhador e em consonância com os exames

complementares de controle médico. Entende-se risco(s) ocupacional(is) especifico(s) os agravos potenciais à saúde

que o empregado esta exposto no seu setorlfunção. O(s) risco(s) é(são) detectado(s) na fase de elaboração do

PCMSO.

Exemplos:

• Prensista em uma estamparia ruidosa: RuíDO.

• Faxineira da empresa que exerça a sua função nesta mesma área: RuíDO.

• Fundidor de traves de baterias: CHUMBO.

• Pintor que trabalha em área ruidosa de uma metalúrgica: RuíDO E SOLVENTES.

• Digitadora de um setor de digitação: MOVIMENTOS REPETITIVOS.

• Mecânico que manuseia óleos e graxas: ÓLEOS.

• Fomeiro de uma fundição: CALOR.

saf~K 24
Medicina((~raba\hO

Medicina do Trabalho. CRM/PR nO6150 I CRM/PR n" 9282



• Pintor a revolver que usa thinner como solvente: SOLVENTE.

Para vários agentes descritos item "b", não há procedimentos médicos específicos que possam caber neste

item.

Exemplos:

• DERMATOSES POR CIMENTO: O exame clínico detecta ou não dermatose por cimento. Convém escrever

no PCMSO que o exame clínico deve ter atenção especial à pele.

• TRABALHOS EM ALTAS TEMPERATURAS: O hipertenso não deve trabalhar em calor. mas não há exames

específicos para tal.

• LERlDORT Não há exames complementares para detectar se esta moléstia (exceto ultra-som e

eletroneuromiografia em todos os indivíduos, o que seria complexo, invasivo e caríssimo, além de ineficaz). O

exame clínico é o mais indicado.

25Safe~
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As indicações dos procedimentos médicos a que foi submetido o trabalhador são ligadas a identificação do{s)

risco{s) do item "b".

Exemplos:

• Ruído: AUDIOMETRIA;

• Poeira mineral: RADIOGRAFIA DE TÓRAX;

• Chumbo: PLUMBEMIA E ALA URINÁRIO;

• Fumos de plásticos: ESPIROMETRIA;

• Tolueno: ÁCIDO HIPÚRICO E PROVAS DE FUNÇÃO HEPÁTICA E RENAL;

• Radiação ionizante: HEMOGRAMA.

• Técnico de radiologia: RADIAÇÃO IONIZANTE.

• Operador de moinho de farelo de soja: RuíDO E POEIRA ORGÃNICA.

• Auxiliar de escritório que não faz movimentos repetitivos: NÃO HÁ RISCOS OCUPACIONAIS ESPECíFICOS.

• Britador de pedra em uma pedreira: POEIRA MINERAL (OU POEIRA COM ALTO TEOR DE SILlCA LIVRE

CRISTALINA, se quiser ser mais especifico) e RuíDO.

• Gerente de supermercado: NÃO HÁ RISCOS OCUPACIONAIS ESPECíFICOS.

• Impressor que usa tolueno como solvente de tinta em uma gráfica ruidosa: SOLVENTE E RuíDOS.

• Supervisor da mesma gráfica que permanece em uma sala isolada da área de produção: NÃO HÁ RISCO

OCUPACIONAL ESPECíFICO.

7.4.5 - Os dados obtidos nos exames médicos, incluindo avaliação c1inica e exames complementares, as conclusões

e as medidas aplicadas deverão ser registrados em prontuário clínico individual, que ficará sob a responsabilidade do

médico coordenador do PCMSO.

7.4.5.1 - Os registros a que se refere o item 7.4.5 deverão ser mantidos por período mínimo de 20 (vinte) anos após o

desligamento do trabalhador.

7.4.5.2 - Havendo substituição do médico a que se refere o item 7.4.5 os arquivos deverão ser transferidos para seu

sucessor.

NOTA: Os prontuários médicos devem ser guardados por 20 anos, pois esse é o prazo de prescrição das ações

pessoais (Código Civil Brasileiro art. 177). Do ponto de vista médico, grande parte das doenças ocupacionais tem

tempo de latência entre a exposição e o aparecimento da moléstia, de muitos anos. Em alguns casos, este período é



de cerca de 40 anos. Assim, a conservação dos registros é importante para se recuperar a história profissional do

trabalhador em caso de necessidade futura. Também para estudos epidemiológicos futuros é importante a

conservação desses registros. A conservação dos prontuários médicos é da responsabilidade do médico coordenador.

Por se tratar de documento que contém informações confidenciais da saúde das pessoas, o seu arquivamento deve

ser feito de modo a garantir o sigilo das mesmas. Este arquivo pode ser guardado no local que o médico coordenador

considerar que os pré-requisitos acima estejam atendidos, podendo ser na própria empresa, em seu consultório ou

escritório, na entidade a que está vinculado, etc. O prontuário médico pode ser informatizado, desde que resguardado

o sigilo médico, conforme prescrito no código de ética médica. Os resultados dos exames complementares devem ser

comunicados ao trabalhador e entregue ao mesmo uma cópia, conforme prescrito no parágrafo 50 do artigo 168 da

CLT, e o inciso 111 da alínea "C" do item 1.7 da NR-1 (DISPOSiÇÕES GERAIS). Neste caso o prontuário médico será

arquivado na sede da SafeWork sob a guarda do médico coordenador do PCMSO.

7.4.6 -O PCMSO deverá obedecer a um planejamento em que estejam previstas as ações de saúde a serem

executadas durante o ano, devendo estas ser objeto de relatório anual.

7.4.6.1 -O relatório anual deverá discriminar, por setores da empresa, o número e a natureza dos exames médicos,

incluindo avaliações clínicas e exames complementares, estatísticas de resultados considerados anormais, assim

como o planejamento para o próximo ano, tomando como base o modelo proposto no Quadro IIJdesta NR.

7.4.6.2 - O relatório anual deverá ser apresentado e discutido na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com

a NR-5, sendo sua cópia anexada no livro de atas daquela Comissão.

7.4.6.3 - O relatório anual do PCMSO poderá ser armazenado na forma de arquivo informatizado, desde que este seja

mantido de modo a proporcionar o imediato acesso por parte do agente da Inspeção do Trabalho.

7.4.6.4 - As empresas desobrigadas de indicarem médico coordenador ficam dispensadas de elaborar o relatório anual.

NOTA: O relatório anual deve ser feito após decorrer um ano da implantação do PCMSO, portanto depende de quando

o Programa foi efetivamente implantado na empresa. Não há necessidade de envio, registro, ciência, ou qualquer tipo

de procedimento deste relatório junto às Delegacias Regionais de Trabalho. O mesmo deve ser apresentado e

discutido na CIPA e mantido na empresa à disposição do agente de inspeção do trabalho. O modelo proposto no

Quadro 111 é apenas uma sugestão, a qual contém o mínimo de informações para uma análise do médico coordenador

no coletivo, ou seja, para o conjunto dos trabalhadores. O relatório poderá ser feito em qualquer modelo, desde que

contenha as informações determinadas no item 7.4.6.1. As empresas desobrigadas de manterem médico coordenador,

estão também dispensadas de elaborar o relatório anual. Entretanto, devemos entender que o relatório vai possibilitar

ao médico elaborar o seu plano de trabalho para o próximo ano, e portanto mesmo sem a exigência legal, ele é um

instrumento de apoio técnico no desenvolvimento de um bom programa por mais simples que seja. Desta forma,

recomenda-se que se elabore um relatório anual contendo minimamente a relação dos exames com os respectivos

tipos, datas de realização e resultados (conforme apresentado na ASO).

7.4.7 - Sendo verificada, através da avaliação clínica do trabalhador elou dos exames constantes do Quadro I da

presente NR, apenas exposição excessiva (EE u SC+) ao risco, mesmo sem qualquer sintomatologia ou sinal clínico,

deverá o trabalhador ser afastado do local de trabalho, ou do risco, até que esteja normalizado o indicador biológico

de exposição e as medidas de controle nos ambientes de trabalho tenham sido adotadas.

7.4.8 - Sendo constatada a ocorrência ou agravamento de doenças profissionais, através de exames médicos que

incluam os definidos nesta NR; ou sendo verificadas alterações que revelem qualquer tipo de disfunção de órgãos ou

sistema biológico, através de exames constantes dos quadros I (apenas aqueles com interpretação SC) e 11, e do item
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7.4.2.3 da presente NR, mesmo sem sintomatologia, caberá ao médico coordenador ou encarregado:

• Solicitar à empresa a emissão da Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT;

• Indicar, quando necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao risco, ou do trabalho;

• Encaminhar o trabalhador à Previdência Social para estabelecimento de nexo causal, avaliação de

incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho;

• Orientar o empregador quanto à necessidade - adoção de medidas de controle no ambiente de trabalho.
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9. AÇÕES DE SAÚDE
Atividades desenvolvidas visando a adequação da capacidade laborativa residual de colaboradores

sequelados por acidente ou moléstia ocupacional, dentro do âmbito da própria Empresa.

Medicina Ocupacional (Metas)

• Exames médicos: admissionais, periódicos, demissionais, especiais, retorno de afastamento, autorização para

dirigir veículos, perícia médica (Ax1).

• Programas de Saúde nas Áreas: Hipertensão arterial, diabete mellitus, alergias, doenças infectocontagiosas

(Cólera, dengue, MH, tuberculose ... ), orientação e acompanhamento de gestantes.

• Campanhas educativas: Primeiros socorros, tabagismo, alcoolismo, doenças sexualmente transmissíveis

(AIDS), stress ocupacional (Saúde mental), obesidade, doadores de sangue, outras (referentes aos

Programas de Saúde).

• Campanhas de prevenção: Avaliação e prevenção dos riscos ocupacionais (físicos I químicos I biológicos I

ergonômicos), L.E.R.

• Visitas: DistritoslDivisões/Seccionais, áreas específicas.

• Serviço de Segurança do Trabalho, Gerências, Áreas afins (Laboratório e serviços conveniados).

• Avaliação continuada: Absenteísmo.

• Participação nas reuniões de CIPA.

• Melhoria contínua: Buscando a equipe reciclar, conhecer e aprimorar-se em nossas atividades, levantamentos

estatísticos.

Medicina Ocupacional - Planos de Ação

• Exames clínicos e laboratoriais: Regulares, conforme padronização prévia, incluindo-se aqui os exames

especiais, envolvendo os trabalhadores expostos a riscos ocupacionais.

• Programas de Saúde: Compreende acompanhar os empregados já cadastrados e incluir os novos, que serão

indicados pelos exames periódicos ou eventuais. Este acompanhamento pretende avaliar o tratamento que

deverá já estar sendo feito junto ao especialista.

• Fazendo-se levantamento periódico das circunstâncias médico-sociais mais frequentes, serão abordados os

temas indicados, através de palestras, recursos audiovisuais, contato pessoal e informativos, para atingir toda

nossa população laboral.

• Campanhas de prevenção: Objetiva fortalecer os aspectos preventivos, relacionados aos riscos ocupacionais,

enfermidades preveníveis através de vacinas (tétano, gripe ... ), e que possibilitará ações da saúde mais

eficazes.

• Visitas: Dentro de um cronograma preestabelecido, estaremos visitando todas as áreas e localidades de nossa

Empresa, visando aproximar-nos dos empregados, verificando "in loco", as atividades exercidas e estruturas

existentes, relacionadas com o bem estar e a saúde física e emocional de todos.

• Reuniões periódicas:

'" Com o Serviço de Segurança do Trabalho: avaliando com os Técnicos a utilização e inovação dos EPls;

avaliando as necessidades de novos recursos e assuntos na área de saúde ocupacional.

'" Com as Gerências: estaremos, periodicamente, discutindo as situações funcionais dos empregados,

recuperando as necessidades do serviço e do empregado, para um melhor desempenho laboral e um clima ideal

para tal. Avaliação contínua na qualidade dos exames e atendimentos prestados à Empresa.
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• Absenteismo: Buscamos desenvolver planilha com os códigos específicos das doenças que motivaram os

afastamentos e mensalmente avaliá-los e desdobrá-los em informes estatísticos (incidências, gravidade,

frequência).

• CIPAs: Registrar as participações nas CIPAs, voluntariamente e quando convidados.

• Melhoria contínua: desejamos que todos os componentes de nossa equipe, mantenha um ritmo de atualização

e reciclagem em nossas atividades, participando de cursos e treinamentos regulares. Buscando indices,

percentuais e incidências de doenças e hábitos, que orientarão as ações corretivas.
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10. SUMÁRIO DAS PALESTRAS

OBESIDADE

Entre os grandes problemas de saúde que afligem a humanidade, destacam-se a fome e o excesso de

comida.

Se por um lado, somente no Brasil morrem cerca de 1.000 crianças por dia, por decorrência de alimentação

deficiente em calorias e proteínas, nas regiões desenvolvidas a obesidade constitui um problema que chega a atingir

até 2 de cada 5 criança.

Muitas causas tem sido apresentadas, entre as quais o sedentarismo induzido pela TV, a prisão domiciliar

por motivos de segurança e, sobretudo, o interesse comercial com intensas propagandas de doces, farináceos e

refrigerantes.

Na infância a obesidade dos filhos não causa muita preocupação nos pais. Entretanto, na adolescência

desperta a vaidade e começam os regimes e uso de drogas anorexígenas, tão prejudiciais à saúde.

Costumamos dizer que "quem emagrece as custas de medicamentos não fica magro", tão alta é a

porcentagem de ocorrência dessa doença (obesidade).

É preciso fazer um trabalho educativo de base, visando mudar hábitos e costumes. Entretanto, é muito difícil

mudar o que é tradicional - cafezinho com açúcar, refrigerante, sobremesas, balas, bolachas, alimentos ricos em

gordura hidrogenada, corantes, conservantes, que constituem calorias, vazias, sem qualquer valor nutritivo.

Se o açúcar de cana fosse lançado comercialmente, hoje, nos EEUA como adoçante, poderia não ser

aprovado pelo FDA, tão graves os efeitos colaterais dessa substância: obesidade, caries, diabetes, depressão

emocional, etc. Entretanto, é uma droga tradicionalmente aceita e nossos filhos fazem uso dela, sem maiores

restrições. Só para exemplificar, a cárie é praticamente inexistente entre populações de esquimós, que ainda não

conhecem o açúcar.

O resultado é que todos nós conhecemos muitas pessoas com 40 a 50 kg acima do peso ideal, fato não

observado na vida animal selvagem.

A obesidade é uma doença grave que reduz os anos de vida, favorecendo o aparecimento de doenças

correlatas como a hipertensão, o diabetes, o infarto, etc., além de outras.

A única arma disponível é a educação. Quem sabe, algum dia conseguiremos proibir propagandas enganosas

do tipo "açúcar nele" ou ainda "um danoninho vale por um bifinho" ou, simplesmente, consigamos restringir a oferta

de doces como sobremesa no nosso restaurante.

Objetivos:

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre esta patologia;

• Orientar quanto a hábitos alimentares mais saudáveis;

Plano de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada sobre cada tópico.

ALCOOLISMO

A maioria das sociedades humanas tem produzido e consumido bebidas alcoólicas. Infelizmente, uma bebida

que poderia ser fonte de prazer, ao ser adequadamente saboreada, toma-se um problema sério para um número de

pessoas que perdem a noção do prazer e passam a consumi-Ia de maneira constante e intensa, podendo chegar a

um estado de dependência física e psíquica.
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o álcool etilico ou etanol tem sido responsabilizado por um grande número de alterações físicas, mentais e

sociais sobre o organismo humano. Dentre as mais importantes, podemos citar: cirrose hepática, câncer hepático,

demência, psicoses, suicídios, depressão, síndrome de dependência, etc.

Todas as pessoas estão sujeitas ao vicio, independendo da sua situação econômica e social. Portanto,

dentro da população de empregados e das empresas contratadas, a existência de pessoas que mantêm o hábito de

ingestão de bebidas alcoólicas pode ser expressiva. Também, muitos têm filhos que estão em idade onde o contato

com as bebidas passa a ser frequente.

Com a finalidade de esdarecimento, orientação e conscientização dos empregados, aqui pretendemos

discutir o assunto da seguinte forma:

./ Palestras: transmitir informação sobre os efeitos nocivos do etanol ao organismo humano.

No inicio, não temos como objetivo a identificação de alcoólatras, mas sim, criar a oportunidade para um

contato, através do qual essas pessoas poderiam nos procurar, para então atuarmos especificamente sobre elas.

Objetivos:

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre os efeitos maléficos do álcool;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre as patologias relacionadas com este hábito;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre esta dependência.

Plano de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

TABAGISMO

A fumaça do cigarro contém milhares de substâncias químicas que podem estar na forma gasosa e em forma

de partículas. A fase gasosa é composta de amônia, monóxido de carbono, ácido hidrociânico, fomaldeído, metano I e

outros compostos. A fase sólida da fumaça contém partículas de água, nicotina e alcatrão.

Alguns destes componentes afetam a função respiratória, predispõem a formação de coágulos, alteram a

formação das células sanguíneas e causam câncer de pulmão, entre outros tipos de câncer.

A nicotina, dentre os componentes do tabaco, deve ser abordada com especial atenção, uma vez que é o

agente responsável pela dependência flsica, que por sua vez leva à exposição contínua a todos estes fatores, por

induzir à manutenção de hábito.

Estudos demonstram que, o aconselhamento médico constitui um dos principais incentivos ao fumante que

deseja abandonar o hábito. Na verdade, um conselho breve, firme e, se necessário, repetido, no seu próprio estilo,

pode ter um efeito surpreendente no fumante.

Os fumantes que recebem este conselho apresentam uma probabilidade de 2 a 10 vezes maior de parar de

fumar do que fumantes que não chegam a ser orientados a este respeito.

Objetivos:

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre os efeitos maléficos do fumo;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre as patologias relacionadas com este hábito;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre esta dependência.
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Plano de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

DROGAS

Um dos efeitos indesejáveis do estilo de vida atual (altas responsabilidades, insegurança, incerteza,

frustrações, competitividade, etc.) é a fuga ou a procura de substâncias que possam proporcionar momentos de prazer

(alegria, euforia, alienação, etc.). O grupo de substâncias que exercem esses efeitos e que sempre são nocivas para

a saúde recebe, aqui, o nome de droga.

Infelizmente, a procura e o consumo de drogas tem crescido bastante. Isto constantemente tem sido

comprovado pelos noticiários. Dentro de todos nós cresce um desespero, pois a criminalidade aumenta, e o que é

pior, a possibilidade de nossos amigos, parentes e, principalmente, nossos filhos poderem se envolver.

Com a finalidade de oferecer conhecimentos para nossos empregados a respeito da ação das principais

drogas e também de proporcionar uma melhor atuação daqueles que já tem filhos adolescentes, pretendemos convidar

especialistas para ministrarem palestras sobre o assunto.

Objetivos:

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre os efeitos maléficos das drogas, tanto as lícitas quanto as ilícitas;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre as patologias relacionadas com este hábito;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre esta dependência.

Planos de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

HIGIENE PESSOAL E COLETIVA

Trata-se de fornecer noções de higiene corporal, individual e coletiva em relação ao ambiente de trabalho e

promover mudanças culturais (hábitos) anti-higiênicos.

Objetivos:

• Conscientizar os funcionários sobre a importância das formas corretas de higiene pessoal e seus benefícios

para a saúde. Conscientizar os funcionários os funcionários sobre a importância da prevenção de doenças.

Plano de ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada sobre cada tópico.

DERMATOSES OCUPACIONAIS

São dermatopatias causadas por contato com substâncias sensibilizantes de modo direto e índireto (por

hípersensibilidade) no ambiente de trabalho.

Objetivos:
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PROGRAMA DE ERGONOMIA

Plano de ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada sobre cada tópico.

Planos de ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.
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Orientar os funcionários sobe quais são e como evitá-Ias .•
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STRESS

O "Stress" é tão necessário à nossa vida como o é a água. É um conjunto de reações, já catalogado e

registrado em nosso "modus operandi" e em todos os animais desde a origem dos seres, das espécies.

Nós vivemos o "Stress".

O "Stress" tem milhões e milhões de anos, aperfeiçoando-se neste tempo, aumentando temporariamente a

energia, a forma muscular, a resistência contra infecções e aguçando os sentidos.

Necessário é entendermos que a vida orgânica e emocional depende de um equilíbrio, não pode haver

desajustes, nem faltas, nem excessos. Portanto, o "Stress" em excesso traz desequilíbrio orgânico (doenças

cardiovasculares e outras) e emocional (tensão ... ) e deixa de ser um agente facilitador, passando a ser um agente

nocivo, contra nossa saúde, nossa felicidade.

Objetivos:

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre as causas e os efeitos do stress;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre hábitos de vida saudáveis;

• Programar atividades anti-stress e contra o sedentarismo.

Objetivo:

• Cumprir o Artigo 200 da CLT, que originou a Portaria 3751/90, a qual estabeleceu a Norma Regulamentadora

17. Esta Norma visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às

características psico-fisiolágicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança
e desempenho laboral.

• Orientar e reeducar os funcionários quanto as posturas corretas para cada atividade laboral, como também
em seu dia a dia;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre os efeitos de posturas inadequadas durante o trabalho em casa;

• Alertar e conscientizar os funcionários sobre as patologias relacionadas com a má postura.

Plano de ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas os funcionários;



• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

PREVENÇÃO DA AIDS

Embora esteja perdendo espaço nos meios de comunicação, a incidência da AIDS continua aumentando

assustadoramente no mundo todo. Além disso, a população de risco mudou, passando a atingir tambêm mulheres,

crianças e homens heterossexuais.

Não há perspectiva imediata de tratamento. É recomendação do Ministério da Saúde que se dê continuidade

às campanhas preventivas, através de palestras educativas.

Pretendemos estratificar a população pelo nível de escolaridade para aumentar o ínteresse e facilitar o

entendimento.

Objetivos:

• Conscientizar os funcionários sobre a ímportância da prevenção de doenças.

Planos de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

PREVENÇÃO DA RUBÉOLA

O risco de anormalidades fetais devido a rubéola, contraída pela mãe durante a gravidez é de 40% no primeiro

mês de gestação, 25/0 no segundo mês e 10% no terceiro mês. A partir do quarto mês, praticamente não há riscos

para o feto, que já encontra-se completamente formado. Esses riscos podem ser evitados com apenas uma dose da

vacina anti-rubêola. Por isso, pretendemos iniciar uma campanha de prevenção, através de distribuição de folhetos

informativos e aplicação de vacinas.

Objetivos:

• Conscientizar os funcionários sobre a importância da prevenção de doenças.

Planos de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

PREVENÇÃO DA DENGUE

A dengue (febre quebra-ossos) é uma moléstia infecciosa que pode ser provocada por 4 tipos de vírus,

sorologicamente diferentes, transmitidos pela picada de mosquitos do gênero Aedes.

A primeira infecção apresenta como principais sintomas, febre alta acompanhada de fortes dores por todo o

corpo, geralmente sem maiores consequências.

No entanto, se um indivíduo sofrer uma re-infecção por um vírus de sorotipo diferente, pode desenvolver a

forma hemorrágica da doença, que muitas vezes é fatal.

Desde que o mosquito transmissor foi identificado na região de Campinas, demos inicio às informações sobre

o assunto.
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Objetivos:

• Conscientizar os funcionários sobre a importância da prevenção de doenças;

Planos de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário às dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.

PREVENÇÃO DA CÓLERA

Orientação quanto aos riscos, sinais e sintomas.

Objetivos:

• Conscientizar os funcionários sobre a importância da prevenção de doenças;
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Planos de Ação:

• Elaborar e ministrar palestras durante o ano, abordando os principais assuntos relacionados;

• Esclarecer sempre que necessário as dúvidas dos funcionários;

• Elaborar um programa de educação e prevenção continuada, sobre cada tópico.
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11. ASSINATURA RESPONSÁVEL LEGAL EMPRESA

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE

A execução do PCMSO e de seu Cronograma de Ações deve ficar a cargo da direção, gerência, chefias e de todos

os funcionários da PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE PATO BRAGADO. Por outro lado, para que a unidade consiga

chegar a seu objetivo no tocante a segurança do trabalho e doenças ocupacionais, se faz necessário que a mesma

tome algumas medidas de conscientização e informação, com o objetivo de fazer com que os funcionários fiquem

atualizados em relação aos riscos inerentes ao trabalho e aos EPl's utilizados e/ou implantados na empresa.

Este PCMSO deverá ser cumprido obedecendo as Normas da NR? e NR 32, da Portaria n.o 24/94, 08/96 do

Ministério do Trabalho.

Assinatura do Responsãvel pela

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE PATO BRAGA DO
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12.OBSERVAÇÕES

Devemos salientar que a PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE PATO BRAGADO é a responsável pelo aporte

financeiro para a execução do programa. A mesma receberá cópia deste programa e, o não cumprimento das diretrizes

aqui firmadas, eximirá o médico do trabalho das responsabilidades frente aos órgãos competentes.
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figência do PCMSO

PCMSO
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PATO BRAGADO

112 eses (01 ANO)

01/11/2017

DESCRIÇÃO DOS SETORES E CARGOS

113. CENTRO CULTURAL

13.1 ADMINISTRATIVO
Lonstrução em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação

natural com auxilio de ar condidonado, local possui janelas de correr. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e

material de escritório.

13.1.1 COLABORADORDE EXECUÇÃO11 (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam o controle de estoque, compras e recebimento de mercadorias. Acompanham o preenchi mente

dos dados nos sistemas CM e LC. Auxiliam nos eventos (decorando e organizando o local), acompanhando as atividades realizada

no auditório do centro cultural. Realizam as matrículas de alunos nas diversas ofidnas oferecidas a comunidade.

RiscoOcupacional Específico Grupo
lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
"CUIDADE VISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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13.2 DIRECÃO
:onstrução em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação

aturai com auxilio de ar condicionado, local possui janelas de correr. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores E

material de escritório.

13.2.1 DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CULTURA (Diretor do
Ioepartamento de Cultura)
lDescrição detalhada: Organizam toda a parte administrativa (elaboram documentos, notas, requerimentos), divulgam os cursos,

lacompanham as apresentações fora do munidplo, realizam atividades externas, supervisionam a manutenção do prédio,

jsolidtando profissionais para realização da mesma quando necessário, e delegam atividades aos demais funcionários de

~epartamento. Fazem ornamentações.

/RiscoOcupadonal Específico IGrupo
luminação, Postura Inadequada.

"cldente de trajeto. IAcidente
IExames ADMISSÃO APOSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
IEXAMECUNICO X 12 meses X X X
p-iEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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13.3 LIMPEZA
Construção em alvenaria, piso cerâmico, paredes revestidas de cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artifidal, através de

âmpadas fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ventiladores, local possui janelas de correr. Setor dotado de mesas e

cadeiras maquina de lavar automátlca, tanque. Possui uma sala ao lado com geladeira, forno elétrico, pia fogão, mesa e cadeiras

13.3.1 COLABORADOR AUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Recolhem o lixo e realizam a limpeza dos moveis, das cadeiras, do piso, dos banheiros, das janelas e de

pátio. Lavam os figurinos e os uniformes. Umpam o clube e os banheiros do parque de exposições.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Atividades de limpeza e recolha de lixo. ~iológico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente! Acidente

nlveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise

escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

13.3.2 COLABORADOR AUXIUAR 11 (Zeladora 11)

Descrição detalhada: Recolhem o lixo e realizam a limpeza dos móveis, do piso, dos banheiros, das janelas e do pátio. Lavarr

as calçadas, os figurinos e os uniformes. Preparam o lanche quando as oficinas do centro cultural realizam passeios e todas a'

egundas-feiras para a reunião dos secretários. Auxiliam na limpeza dos locais onde ocorrem os eventos munidpais quande

necessário.

Risco Ocupacional Específico Grupo

'Itividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

lumlnação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

'1cldente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferentes A.cidente

íveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso
~corregadio.

"xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

:OPROCULTURA X 12 meses X

EPF X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

-fEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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114. CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CMEI GOTINHA DE MEL

14.1 COORDENACÃO
~onstrução em alvenaria, piso em cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artifiáal através de lilmpadas fluorescentes,

Iventilação natural com auxilio de ar condidonado, local possui janelas basculante. setor dotado de mesas e cadeiras, além dE

Imaterial didático, equipamentos e recursos para execução das atividades.

14.1.2 COLABORADOR DE EXECUÇAO 11 (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam o atendimento de pessoas em geral, atendem ao telefone. Realizam o preenchimento dE

Imatrículas, relatórios e documentos em geral. Levam e buscam documentos no PaçoMunicipal.

!Risco Ocupacional Específico IGrupo

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. jAcidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

!ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

JExAMECUNICO X 12 meses X X X

IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

14.1.2 PROFESSOR (Professor)

Descrição detalhada: Realizam a organização juntamente com a direção do trabalho pedagógico, no sentido de realizar a função

ocial na educação. Acompanham o desenvolvimento educacional dos alunos e quando necessário realizam reuniões com os pais.

I'.companham a distribuição e utilização de materiais pedagógicos. Orientam os professores sobre o preenchimento dos livros

egistros de classe, quando necessário substituem os professores em classe.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

14.1.3 PROFESSOR EDUCAÇAO INFANTIL (Professor (a) de Educação
nfanti!)
/Descrição detalhada: Coordenam a construção coletiva de Projeto Políticos-Pedagógico, Proposta Pedagógica e do RegimE

/Escolar. Partldpam juntamente com a direção na organização do trabalho pedagógico, no sentido de realizar a função sodal pel.

Jeducação.Orientam e acompanham a elaboração do planejamento e efetivação. Avaliam a frequêncla dos alunos, acompanhan
a distribuição e utilização dos materiais pedagógicos. Orientam os professores sobre o preenchimento dos Livros Registros d

Fiasse, quando necessário auxiliam os professores em sala.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ~cidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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Iventilação natural com auxilio de ventiladores, local possui janelas basculante. Setor dotado de mesas e cadeiras, além de câmari

rria para guarda dos alimentos, congeladores de tampa, fogão Industrial, e utensílios em geral.

14.2.1 COLABORADOR AUXILIAR I (Zeladora)

lDesaição detalhada: Preparam o café das crianças (pães, frutas, leite e Iogurte). Realizam o preparo dos alimentos em geral

~tilizando fogões e fomos. Realizam a limpeza da camara fria uma vez por semana, essa limpeza dura cerca de 50 minutos. Realiza

la limpeza e organização do ambiente de trabalho em geral. Recolhem o lixo da cozinha e do lactário.

Risco Ocupadonal Específico IGrupo
~Ior, Frio. Físico

lumlnação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

IAcldente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiai! IAcidente
lPartlculados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

pueimadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utílizadas nc
preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
COPROCULTURA X 12 meses X
EPF X 12 meses X
ESPIROMETRlA X 12 meses X
EXAME CUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X

14.2.2 COLABORADOR AUXILIAR n (Zeladora n)

lDescrição detalhada: Preparam os lanches, almoços e jantas das crianças (pães, cucas, frutas, leite, Iogurtes, sopas, arroz

eijão, macarrão, carnes e Similares). Guardam os alimentos, frutas e verduras dentro da câmara fria, a limpeza da mesma é

ealizada uma vez por semana aproximadamente. Lavam e higienizam todas as louças, fogão, armários, mesas, pisos e geladeiras.
Preparam os leites nas mamadeiras da sala dos lactários, auxiliando na alimentação dos bebes, após fazem a lavagem da!
mamadeiras. Recolhem o lixo da cozinha e do lactário.

Risco Ocupadonal Específico Grupo
Calor, Frio. Físico
lumlnação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.
!Acidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de material! iAcidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

~uelmadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utilizadas OI

preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
COPROCULTURA X 12 meses X
~PF X 12 meses X
SPIROMETRlA X 12 meses X
JEXAMECUNICO X 12 meses X X X
/HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

[RAIO X TORAX X 12 meses X
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14.3 DIRECÃO
!,-onstrução em alvenaria, piso em cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artifidal através de lâmpadas fluorescentes,

Iventilação natural com auxilio de ar condicionado, local possui janelas basculante. setor dotado de mesas e cadeiras, além dE

Imaterial didático, equipamentos e recursos para execução das atividades.

14.3.1 PROFESSOR EDUCAÇAO INFANTIL (Professor(a) de Educação
nfanti!)
lDescrição detalhada: Controlam toda a parte administrativa. Buscam recursos na secretaria de educação e partidpam dE

~onselhos. Fazem assessoria pedagógica, atendimento aos pais, reuniões de pais e professores. Auxiliam nas salas de aula semprE

~ue necessário. Ajudam na cozinha sempre que necessário. Eventualmente auxiliam nos passeios com as crianças.

Risco Ocupacional Específico !Grupo

luminação, Postura Inadequada.

!Acidente de trajeto. jAcidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

fl\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

~MECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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14.4 UMPEZA ed "I ãc
,""onstrução em alvenaria, piso em cerâmica, forro de pvc. Iluminação natural e artificial através de lâmpadas I ,ventl aça

jnatural, local possui janelas basculante. Setor dotado de maquinas de lavar automáticas, semi automáticas, centrifuga e secadora

~e roupas. Além de prateleiras para guarda dos produtos de limpeza.

14.4.1 COLABORADOR AUXILIAR I (Zeladora)

~escrição detalhada: Realizam a limpeza e organização do ambiente em geral, limpando salas, calçadas, refeitório, vidros E

avanderia. Executam a limpeza e recolha de lixo de banheiros, varrem o pátio e utilizam insetiddas. Confeccionam e estenderr
Iroupas nas dependências do Projeto P.I.A.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
Produtos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e Sódicos). Químico
Atividades de limpeza e recolha de lixo. ~iológico
luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferent~ Acidente
ríveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
~corregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIoDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
'iEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
!Plaquetas)

14.4.2 COLABORADOR AUXILIAR 11 (Zeladora 11)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza e higienização dos banheiros, pisos, vidraças, moveis, calçadas, varrem °patio. Lavarr
os carinhos de passeio das crianças. Lavam todas as roupas de cama e banho das crianças e as toalhinhas que são usadas par,

ímpar as crianças e os babadores. Fazem sabão de álcool líquido e em barra. Recolhem o lixo de todo o CMEI. Usam ínsetidd,

cotrine) com borrifador para matar formigar e pequenos insetos. Quando necessário fazem costuras dos lençóis que predsam dE
conserto e capas de travesseiro.

Risco Ocupacional Específico IGrupo
!Produtosde Limpeza Pesada (Acidos, Clorados e Sódicos). jQuímico
f'\tividades de limpeza e recolha de lixo. lBiológico
luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

fIIcidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente! fAcidente
ríveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
~corregadjo.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
/HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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14.4.3 ZELADOR (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza e organização do ambiente em geral, limpando salas, calçadas, refeitório, vidros e

avanderia. Executam a limpeza e recolha de lixo de banheiros, varrem o pátio e utilizam insetiddas. Confeccionam e estendem

[roupas nas dependências do Projeto P.I.A.

trrês vezes por semana deslocam-se à delegacia, para limpar banheiros, trocar roupas de cama, varrer o pátio, lavar louças, vid=

Ieo chão.

Risco Ocupacional Específico Grupo

"rodutos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e Sódicos). Químico

,tividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

lumlnação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

,cidente de trajeto, Projeção de materiais partlculados, Queda de diferentes 'cidente

ríveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise

~corregadio.

~xames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

~XAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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14.5 SALA DE AULA
Construção em alvenaria, piso cerâmiCo, teto em laje. Iluminação natural e artificial através de lâmpadas led, ventilação natura

comauxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas basculante. setor dotado de mesas e cadeiras, além de materia

didático, equipamentos e reQJrsos para execução das atividades.

14.5.1 EDUCADOR INFANTIL (Educador Infantil)

Descrição detalhada: Cuidam das crianças, alimentando-as, embalando nos carrinhos, trocando fraldas, dando banho e cuidando

da higienização das mesmas em geral.

Risco Ocupadonal Especifico Grupo
Ruído. Físico
Atividades de troca de fraldas e/ou similares. Biológico
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
"UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
!Plaquetas)
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115. CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS

15.1 CADASTRO UNICO
~nstrução em alvenaria, piso cerâmico. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural com

!auxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas de basculantes. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores

Iematerial de escritório.

15.1.1 CHEFE DA U. DE CADASTRO UNICO (Chefe da U. de Cadastro
Único)
Descrição detalhada: Realizam visitas domiciliares e entrevistam as pessoas que são inseridas nos cadastros dos programas dQ

~overno federal (bolsa família, minha casa minha vida, tarifa social e bolsa verde).

lRisco Ocupadonal Específico IGrupo

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. IAcidente

IExames ADMISSAO APQSADM. PERIQDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

[EXAMECLINICO X 12 meses X X X

,",EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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15.2 COORDENACAO
Construção em alvenaria, piso cerâmico. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural COIT

auxilio de ventiladores e ar condicionado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

15.2.1 COLABORADORPROFISSIONAL VII (Assistente Social>

Descrição detalhada: Executam o planejamento das atividades. Realizam atendimento Individual, familiar e aos grupos de:

dosos, mães, pais e crianças que sofrem violênda e/ou em comprimento de medidas sódo educativas. Repassam benefídos

ealizam palestras, fazem visitas domiciliares e emitem relatórios jurídicos e pareceres para o fórum, partidpam de audiências da5

famílias que são atendidas pelo CRAS. Organizam e realizam campanhas.

Risco Ocupacional Específico IGrupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ~cidente
Atividades Perigosas em Motocideta. I"nespecificos
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECÚNICO X 12 meses X X X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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15.3 PSICOLOGIA
!,-onstrução em alvenaria, piso cerâmico. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural corr

lauxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas de basculantes. setor dotado de mesas e cadeiras com computadore:

Ie material de escritório.

15.3.1 COLABORADOR PROFISSIONAL (Psicologo) I
Descrição detalhada: Executam orientações em grupos familiares e de usuários do CRAS. Realizam visitas domidllares, atenderr

os alunos do projeto PIÁ, e elaboram relatórios dos atendimentos. Acompanham o beneficio de prestação continuada a gestantes,

mães com filhos de O á 6 anos, idosos e portadores de defidênda.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

~xames ADMISSAO APóSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

:XAME CUNICO X 12 meses X X X

,CUIDADE VISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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15.4 RECEP AO
onstrução em alvenaria, piso cerâmico. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural co

uxlllo de ventiladores e ar condicionado, local possui portas grande de vidro. Setor dotado de mesas e cadeiras com computado

material de escritório.

15.4.1 AGENTE DE ADMINISTRAÇAO (Oficial Administrativo)

Descrição detalhada: Recepàonam pessoas e fazem atendimento telefônico. Controlam entrada e saída do material dE

expediente da Assistência Soàal e fazem cópias de documentos.

Risco Oa.apaáonal Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. I\cidente

xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

IEXAMECUNICO X 12 meses X X X

p-lEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
\Plaquetas)
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116.CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CREAS

16.1 JURlDICO
Construção em alvenalÍa, piso cerâmico, forro de madeira. Iluminação natural e artifidal, através de lilmpadas fluorescentes,

ventilação natural com auxilio de ventiladores e ar condidonado, local possui janelas de basculantes. setor dotado de mesas E

cadeiras com computadores e matelÍal de esclÍtólÍo.

16.1.1 PROCURADOR JURlDICO (Procurador Jurídico)

Descrição detalhada: Realizam a elaboração de Pareceres Jurídicos. Respostas de oficios. Prestam suporte a secretálÍos. Fazem

atendimento ao CREAS nas terças e quintas feiras, atendimento a comunidades carentes. Realizam encaminhamento E

acompanhamento de processos judldals. Prestam suporte jUlÍdico á rede de proteção.

Risco Ocupaàonlll Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECÚNICD X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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16.2 LIMPEZA
I=0nstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro de madeira. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

!ventilação natural com auxilio de ventiladores e ar condidonado, local possui janelas de basculantes.

16.2.1 COLABORADOR AUXIUAR I ( Zeladora)

[)escriçâo detalhada: Limpam todo o ambiente de trabalho, pisos, janelas, vidraças, balções, varre o patio, lava a calçada

c1igienizamos banheiros e lavam os panos de limpeza.

Risco Ocupadonal Especifico Grupo

"tividades de limpeza e recolha de lixo. Biol6gico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

"cldente de trajeto, Queda de diferentes níveis (escadas), Queda de objetos Acidente

e/ou materiais, Queda por piso escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECÚNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

16.2.2 COLABORADOR AUXIUAR 11 (Zeladora 11)

!Descrição detalhada: Limpam o chão, saguão, corredores e salas de aula. Realizam a limpeza de banheiros. Lavam panos E

~apetes. Realizam a recolha do lixo em geral. Cuidam e observam as crianças quando necessário. Fazem sabão.

Risco Ocupadonal Específico !Grupo
/Atividades de limpeza e recolha de lixo. lBiol6gico

lumlnação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

!Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente; IAcidente
Iníveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
!escorregadio.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~MECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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16.3 PSICOSSOCIAL
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro de madeira. Iluminação natural e artlfidal, através de lâmpadas fluorescentes,

r--entilaçãonatural com auxilio de ventiladores e ar condidonado, local possui janelas de basculantes. Setor dotado de mesas e

Pideiras com computadores e material de escritório.

Descrição detalhada: Realizam visitas domiciliares. Realizam atendimento Individual e familiares psicossodais. Avaliam e

lacompanham a família acolhedora. Encaminham e acompanham medidas sódo educativas. Trabalham com indivíduos vitimas de

iolênda física, psicologia moral, sexual, patrimonial e financeira. Trabalham com agressores das vitimas de violência que o PAEFI

em acesso.

16.3.2 COLABORADOR PROFISSIONAL VII (Assistente Social)

Descrição detalhada: Realizam atendimento individual a famílias e a grupos de mulheres. Orientam idosos, mulheres, e criança~

que sofrem violênda, e adolescentes em comprimento de medidas sódo educativa. Partidpam das reuniões de famílias e das

audiêndas das famílias que atendem. Fazem visitas domidllares. Organizam e realizam campanhas. Elaboram relatórios jurídicos,
pareceres para o fórum e outros documentos.

Risco Ocupacional Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

X 12 meses X X X

X 12 meses X

X 12 meses X
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Ilisca Ocupacional Específico

luminação, Postura Inadequada.

,cidente de trajeto.

16.3.1 COLABORADOR PROFISSIONAL (Psicologo)

:xAMECÚNICO

,CUIDADEVISUAL

IHEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma,

Plaquetas)



16.4 RECEPCAO
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro de madeira. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

r"entilação natural com auxilio de ventiladores e ar condidonado, local possui janelas de basculantes. Setor dotado de mesas e

Fadeiras com computadores e material de escritório.

16.4.1 COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento telefônico. Recepdonam a comunidade em geral, agendam atendimento com o

dvogado, encaminham para psicóloga e assistência social. Preenchem planilhas e digitam documentos.

lisco Ocupacional Específico :irupo

luminação, Postura Inadequada.

.cidente de trajeto. I\cidente

xames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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117. CONSELHO TUTELAR

17.1 ADMINISTRATIVO
Construção em alvenaria. piso cerâmico. estrutura do telhado em madeira com forro de madeira. Iluminação natural e artifióal.

através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ventiladores, local possui janelas de correr. setor dotado dE

mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

17.1.1 CONSELHEIRO TUTElAR (Conselheiro Tutelar)

Descrição detalhada: Buscam crianças e adolescentes que fogem de casa e vão para outras cidades. Atendem denúncias dE

crianças que não vão a escola, são maltratadas e negligenóadas pelos pais, e estão em situação de risco. Notificam pais dE

adolescentes que preósam comparecer ao fórum e a sede do conselho. Realizam plantões aos finais de semana para vistorias em

estas e atendimento as denúncias.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Radiações não Ionizantes. Físico

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUN. X 12 meses X
QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ FUN. X 36 meses X
QUEDIRIGEM OUOPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X
:;UCOSE - P/ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
rRABALHEMACIMA DE 02 MT

iEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma. X 12 meses X
Plaquetas)
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18. ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAC;AOINFANTIL FUNDAMENTAL MARECHAL DEODORO
ESCOLA

18.1 BIBLIOTECA
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro misto, sendo uma sala de pvc e outra de gesso. Iluminação artífidal através dE

âmpadas led, ventilação natural com auxilio de ventiladores e ar condidonado, local possui janelas basculante. setor dotado dE

mesas e cadeiras, varias gõndulas com livros, maquinas de xerox e impressoras, além de material didático, equipamentos E

ecursos para execução das atividades.

18.1.1 AGENTE AUXIUAR (Auxiliar de Biblioteca)

Descrição detalhada: Realizam atendimento ao público e cadastram alunos. Organizam, conservam, registram e restaurarr

Ivros. Baixam solidtaçães de compras de materiais, distribuem materiais aos professores e demais profissionais, fazem cópias,

rocam toners e recarregam canetões de quadro branco. Semanalmente fazem a limpeza das gôndolas.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

18.1.2 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

/Descrição detalhada: Distribuem materiais aos professores, fazem cópias, confecdonam fantasias, recebem e trocam livros.
pecoram e organizam o ambiente, limpam as gôndulas e o piso.

!Risco Ocupaàonal Específico /Grupo
luminação, Postura Inadequada.

iAcidente de trajeto. IAcidente
!Exames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
iACUIDADEVISUAL X 12 meses X
[EXAMECUNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.2 COORDENACAO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpadas led. ventilação natura

com auxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas basculante. setor dotado de mesas e cadeiras com computador!!!

e material de escritório.

18.2.1 PROFESSOR (Professor)

Descrição detalhada: Realizam atendimento e convocam reuniões com professores, pais e alunos. Monitoram os alunos durante

o Intervalo, prestam os primeiros socorros quando se machucam e comunicam os pais. São responsáveiS por toda administraçãc

da escola.

Risco Ocupadonal Espedfico ~rupo

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ""cidente
Exames AOMISSAO APOSAOM. PERIOOICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.3 COZINHA
Construção em alvenaria, piso de cerâmica, forro de pvc. Iluminação natural e artJfidal, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural e com ventilador, janelas de correr. Setor possui armários de madeira do piso ao teto utilizados para guarda de

utensílios e comida e câmara fria para guarda de frutas legumes e fogão Industrial a gás. Possui uma sala com forno turbo a lenha.

18.3.1 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Produzem massas, pães, cucas, bolos e tortas. Lavam frutas e verduras, e armazenam na câmara fria.

Preparam e servem o lanche dos alunos e funcionários. Recebem mercadorias. Umpam a cozinha, os fornos, mensalmente Iimparr

os congeladores e semanalmente a câmara fria. Lavam louças e toalhas.

Risco Ocupacional Específico Grupo
•..alor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Choque térmiCO, Cortes, Projeção de material! Acidente
oartlculados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

Queimadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utilizadas OI

oreparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
COPROCULTURA X 12 meses X
PF X 12 meses X
ESPIROMETRIA X 12 meses X
IEXAMECUNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA (Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

~IO X TORAX X 12 meses X

18.3.2 COLABORADORAUXIUAR 11 (Auxiliar de Serviços Gerais)

Descrição detalhada: Produzem massas, pães, cucas, bolos e tortas. Lavam frutas e verduras, e armazenam na câmara fria.

Preparam e servem o lanche dos alunos e funcionários. Recebem mercadorias. Umpam a cozinha, os fornos, mensalmente limpam

Ps congeladores e semanalmente a câmara fria. Lavam louças e toalhas.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
Calor, Frio. Físico
luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de material! Acidente
partlculados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

Queimadura por manipulação de redpientes (panelas, formas) utilizadas nc

preparo de alimentos.

Exames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
COPROCULTURA X 12 meses X
PF X 12 meses X
IESPIROMETRIA X 12 meses X
[EXAMECLíNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

~OXTORAX X 12 meses X
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18.3.3 COLABORADORAUXIUAR 11 (Zeladora 11)

Descrição detalhada: Produzem massas, pães, cucas, bolos e tortas. Lavam frutas e verduras, e armazenam na câmara fria.

Preparam e servem o lanche dos alunos e funcionários. Recebem mercadorias dos mercados e agricultores. Umpam a cozinha, O!

!'ornos, mensalmente limpam os congeladores e semanalmente a câmara fria. Lavam louças e toalhas.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
calor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiais f'cidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio

Rueimadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utilizadas no

preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
•.•OPROCULTURA X 12 meses X
EPF X 12 meses X
ESPIROMETRIA X 12 meses X
EXAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X
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18.4 DIRECAO
1C0nstrução em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje. Iluminação natural e artifidal através de lâmpadas led, ventilação natura

100mauxilio de ar condicionado, local possui janelas basculante. Setor dotado de mesas e cadeiras, além de material didático,

!equipamentos e recursos para execução das atividades.

18.4.1 PROFESSOR(Professor)

~escrição detalhada: Recepcionam os alunos, fazem oração, passam recado, buscam recursos pra escola, avaliam os estagiários,

Ioontrolam o dimensionamento dos professores e dos materiais utilizados na escola. Zelam por todo patrimõnio escolar, solidtando

nanutenções quando necessário. Quando solidtado pelo guarda, devem comparecer na escola no período da noite e finais de

emana.

Ilisco Ocupadonal Específico tirupo

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. Il.cidente
[Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~CUIDADE VISUAL X 12 meses X

pt.MECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.5 EDUCACAO FISICA
"s atividades são realizadas em sala de aula e ginásio de esportes. O ginásio é construído em alvenaria com cobertura err

brodmento.

18.5.1 PROFESSOR(Professor)

Descrição detalhada: Desenvolvem atividades práticas com os alunos, jogos de perseguição, competições, caçador e queimada.

Estipulam regras com os alunos para as atividades. Utilizam bolas, arcos, cones, bambolê e apito para executar as tarefas diárias.

Risco OaJpadonal Específico Grupo

Ruído. Fisico

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDA DE VISUAL X 12 meses X

"UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Jaquetas)
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18.6 INFORMATICA
Construção em alvenaria, piso cerâmico. Iluminação natural e artificial através de lâmpadas fed, ventilação natural com auxilio de

"entiladores e ar condidonado, local possui janelas basculantes. setor dotado de mesas, cadeiras, televisor e computadores de

mesa, além de material didático, equipamentos e recursos para execução das atividades.

18.6.1 AGENTE DE EXECUÇAO(Auxiliar Técnico Administrativo)

Descrição detalhada: Auxiliam os professores nas aulas de informática e baixam os materiais solicitados, por eles, para sererr

sados em sala. Ensinam os alunos a usarem os programas do Pacote Office, realizar pesquisas na Internet e os auxiliam nm

projetos de pesquisa e elaboração de trabalhos. Atualizam os programas dos computadores, realizam a manutenção e limpeza dm

mesmos.

RiscoOcupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

o.cidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
o.CUIDADE VISUAL X 12 meses X

oXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

raquetas)
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18.7 LIMPEZA
Construção em alvenaria, piso de cimento alisado vermelho, forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada!

fluorescentes, ventilação natural e com ventilador, janelas basculantes. setor dotado de equipamentos e utensílios para limpeza,

além de local para armazenar materiais de limpeza.

18.7.1 AGENTE DE APOIO (Operário)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza em geral da escola, nas salas de aula, no administrativo, nos banheiros, no pátio,

impam vidros, móveis, e retiram o lixo. Lavam toalhas. Auxiliam na distribuição do lanche, e monitoram as crianças durante e

ntervalo quando necessário. Duas vezes ao més fazem sabão líquido e sabão em barra. Auxiliam nos eventos munidpais quande

recessárlo.

~isco Ocupacional Específico IGrupo
Produtos de Umpeza Pesada (Acldos, Clorados e 5ódicos). lQuímico
/tItividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferent~ ~cidente
ríveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pis<

~scorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

18.7.2 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza em geral da escola, nas salas de aula, no administrativo, nos banheiros, no pátio,

impam vidros, móveis, e retiram o lixo. Lavam toalhas. Auxiliam na distribuição do lanche, e monitoram as crianças durante c

ntervalo quando necessário. Duas vezes ao mês fazem sabão líquido e sabão em barra. Auxiliam nos eventos munidpais quandc
ecessário.

RiscoOcupacional Específico Grupo
rodutos de Umpeza Pesada (Acidos, Clorados e 5ódicos). Químico
"tividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico
luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

!Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente! Acidente
!níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
!escorregadio.

jExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
JEXAMECUNICO X 12 meses X X X
/HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.7.3 COLABORADORAUXIUAR 11 (Zeladora 11)

~escrição detalhada: Realizam a limpeza em geral da escola, nas salas de aula, no administrativo, nos banheiros, no pátio,

Impam vidros, m6vels, e retiram o lixo. Lavam toalhas. Auxiliam na distribuição do lanche, e monitoram as crianças durante o

ntervalo quando necessário. Duas vezes ao mês fazem sabão líquido e sabão em barra. Auxiliam nos eventos municipais quando

recessário.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

"rodutos de Limpeza Pesada (Acidos, Clorados e S6dicos). Químíco

f\tividades de limpeza e recolha de lixo. aiol6gico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

f'\cidente de trajeto, Projeção de materiais partlculados, Queda de diferentes ~cidente

~íveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso

~corregadlo.

"xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

iEXAMECLINICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.8 MANUTEN ÃO
onstrução em alvenaria, piso de cimento bruto, estrutura do telhado de madeira com cobertura de telhas de barro. Ambien

ssui iluminação artlfidal com lampadas fluorescentes. setor possui varias prateleiras para guarda de maquinas, equipamento

chaves utilizados para realizar as reformas.

18.8.1 AGENTE DE APOIO (Auxiliar de Manutenção)

Descrição detalhada: Realizam manutenção geral no departamento: dos banheiros, telhado, estruturas, piso, lâmpadas,

!ventiladores, cadeiras, mesas, rede elétrica de baixa tensão, painéis trifásicos, e manutenção hidráulica. Fazem pintura com tinta

Ispray. Acompanham os alunos nos passeios externos, e auxiliam na hora do Intervalo. Quando necessário levam os alunos par<

~BS e hospital.

!RiscoOcupacional Específico JGrupo
lFumos metálicos, Gasolina, Oleos e Graxas. iQuímico
luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

IAcldente de trajeto, Choque elétrico, Projeção de materiais particulados jAcidente
Rueda de diferentes níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Quede

IPor piso escorregadio, Trabalho em altura (risco de queda com diferença dE

jnlvel).

"xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADE VISUAL X 12 meses X
ANAMNESE PSICOSSOCIAL X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA - ECG - P/ FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEM ACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG - P/ X 36 meses X
FUNC. QUE TRABALHEM ACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X
GUCOSE - P/ FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
rRABALHEM ACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritragrama, X 12 meses X
!Plaquetas)

/ESPIROMETRIA X 12 meses X
IRAIO X TORAX X 12 meses X
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18.9 OPERACIONAL
P setor não será caracterizado uma vez que é variável, visto que o funcionário se desloca por todo o perímetro do estabelecimento.

Entretanto, permanece tempo considerável na portaria.

18.9.1 AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

pescrição detalhada: Auxiliam os colaboradores do setor da cozinha, levando os alunos doentes ao médico ou para casa.

Separam os tumultos ocasionados pelos alunos, ou brigas que venham a acontecer. Auxiliam em algumas manutenções, confererr

Plrgas e mercadorias. Realizam o serviço de porteiro da escola quando necessário.

Risco Ocupadonal Específico ~rupo

luminação, Postura Inadequada

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados ~cidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECLíNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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18.10 SALA DE AULA
Construção em alvenaria, piso misto, sendo algumas salas de cerâmico e outras tato de madeira, teto em laje. Iluminação natural

e artifidal através de lâmpadas led, ventilação natural com auxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas

basculante. setor dotado de mesas e cadeiras, além de material didático, equipamentos e recursos para execução das atividades.

18.10.1 EDUCADOR INFANTIL (Educador Infantil)

Descrição detalhada: Fazem o planejamento das aulas. Passam atividades e os conteúdos para os alunos. Auxiliam as crianças

na hora de ir no banheiro (pois muitos não conseguem se higienizar sozinhos) escovação dos dentes após as refeições. Fazem

passeios na cidade uma vez por semana. Realizam atividades extras no parquinho de areia. Encaminham as crianças para outros

setores e profissionais quando vômitos, diarreia e febre.

Risco Ocupadonal Específico c;rupo

Ruído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

18.10.2 PROFESSOR (Professor)

Descrição detalhada: Ledonam em sala de aula e fora, nas aulas de educação física. Avaliações pratica. Fazem planejamentc

e aulas. Reuniões com pais e mestres. As aulas de educação física são feitas no patio da escola e no ginásio de esportes.

Risco Ocupadonal Específico Grupo
Ruido. Físico

luminação, Postura Inadequada.

,cidente de trajeto. "cidente
xames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADE VISUAL X 12 meses X
IAUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
PAME CLINICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.10.3 PROFESSOREDUCAÇAO INFANTIL (Professor(a) de Educação
nfanti!)
~escrição detalhada: Fazem o planejamento das aulas. Passam atividades e os conteúdos para os alunos. Auxiliam as criança'

ra hora de Ir no banheiro (pois muitos não conseguem se hlgienizar sozinhos) escovação dos dentes após as refeições. Fazerr

passeios na ddade uma vez por semana. Realizam atividades extras no parquinho de areia. Encaminham as crianças para outrO!

~etores e profissionais quando vômitos, diarreia e febre.

~isco Ocupacional Específico IGrupo

~uído. Físico

lumlnação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. ~cidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

I\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
EXAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.11 SECRETARIA
:onstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro em gesso, teto em laje, janelas basculantes. Iluminação natural e artifidal, através

e lâmpadas led, ventilação natural com auxilio de ar condldonado, local possui janelas. setor dotado de mesas e cadeiras com

!computadores e material de escritório.

18.11.1 AGENTEAUXlUAR (Auxiliar de Administração)

Descrição detalhada: Realizam atendimento telefônico, trabalham com computadores. Atendem ao publico. Arquivamento de

~ocumentos. Alimentam o sistema de Informações. Fazem matricula, rematricula e transferênda dos alunos. Responsáveis pela

javaliação dos estagiáriOS da secretaria, e do sistema estadual do registro escolar. Coordenadores do bolsa famllia na educação.

Responsáveis pelo transporte escolar do munidpio e do SENSU escolar. Fazem parte da comissão de avaliação do plano munidpa

~e educação.

Risco Ocupacional Específico JGrupo
luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. IAcidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

iEXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma. Eritrograma. X 12 meses X

Plaquetas)

18.11.2 COLABORADORDE EXECUÇAOII (Assistente Administrativo)

~escríção detalhada: Realizam atendimento telefônico, trabalham com computadores. Atendem ao publico. Arquivamento dE

~ocumentos. Alimentam o sistema de informações. Fazem matricula, rematrlcula e transferênda dos alunos. Responsáveis pelê

f1valiação dos estagiários da secretaria, e do sistema estadual do registro escolar. Coordenadores do bolsa familia na educação.

~esponsáveis pelo transporte escolar do município e do SENSU escolar. Fazem parte da comissão de avaliação do plano munidpa

~e educação.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
luminação. Postura Inadequada.

fl\cidente de trajeto. IAcidente
~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
fl\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

ExAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma. X 12 meses X
laquetas)
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18.12 SERVICOS ESPECIALIZADOS
Construção em alvenaria, piso cerâmico, forro em gesso, telhas de fibrocimento. Iluminação natural e artifiáal, através dE

âmpadas led, ventilação natural com auxilio de ventiladores e ar condiáonado. setor dotado de mesas e cadeiras com

computadores e material de escritório.

18.12.1 COLABORADOR DE SAUDE (Auxiliar de saúde Bucal)

Descrição detalhada: Auxiliam os atendimento e procedimentos odontológicos, fazem a assepsia do locais de trabalho, d05

materiais e equipamentos. Realizam a recepção dos pacientes.

Risco Ocupacional Específico Frupo

Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados dêBiológico

~aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais partiCUlados. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

18.12.2 COLABORADOR PROFISSIONAL (Fonoaudiólogo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento dinico domidliar dos padentes do setor da saúde, e atendimento individual e err

rupo dos alunos na escola.

Risco Ocupacional Específico brupo

luminação, Postura Inadequada

"cidente de trajeto Acidente

"xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

f\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

18.12.3 COLABORADOR PROFISSIONAL (Nutricionista)

joescrição detalhada: Realizam treinamentos com as merendeiras e os produtores, planejam os cardápios da escola e do CMEI,

!ensinam novas receitas para as merendeiras, fazem o teste de aceitabilidade do lanche, controlam o estoque da merenda escolar,

!acompanham o recebimento das mercadorias e partidpam das Iidtações dos mercados. Realizam atividades de educaçãe

!nutricional, levam os alunos para desenvolver projetos em aulas práticas, acompanham crianças com necessidades espedais E

!fazemavaliação nutridonal dos alunos. Elaboram manual de boas práticas e relatórios de todas as atividades desenvolvidas.

Risco Ocupacional Específico !Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. fl\ocidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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18.12.4 COLABORADORPROFISSIONAL (Psicólogo)

Descrição detalhada: Fazem as avaliações dos alunos cm dificuldade de aprendizagem e comportamental. As avaliações sik

Ifeitas na presença dos pais e sem os pais, apenas com o repasse de Informações. Atendem crianças de 03 a 15 anos de Idade.

lFazem as observações nas crianças em sala de aula e na hora do Intervalo.

RiscoOcupacional Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

"cldente de trajeto. Acidente

"xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDA DE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

!Plaquetas)
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18.13 VIGILANCIA
o setor não será caracterizado uma vez que os fundonários destocam-se por todo o perímetro do estabeletimento, não possulndc

posto de trabalho fixo.

18.13.1 AGENTE DE APOIO (Vigia)

Descrição detalhada: Fazem a vigilância de toda a escola, pré- escola e ginásio de esportes. Verificação de portas e janelas SI

stão todas fechadas. Fecham os portões e controle de entrada de pessoas. Cuidam o ginásio munidpal, abrindo-o e fomecendc

os equipamentos para pratica de esportes aos esportistas, guardando-os após as atividades.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Lesão corporal, Queda de objetos e/ou materiais. Acidente

Atividades e Operações Perigosas com Exposição a Roubos ou Outras Espécie; &nespeáficos

e Vlolênda Física nas Atividades Profissionais de segurança Pessoal ou

Patrimonial.

Exames ADMISSAO AP6sADM. PERI6DICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
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19.1 COORDENACAO
•...onstrução em alvenaria, piso de taco de madeira, teto em laje. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes.

"entilação natural com auxilio de ar condidonado, local possui janelas basaJlante. Setor dotado de mesas e cadeiras corr

computadores e material de escritório.

19.1.1 PROFESSOR (Professor)

Descrição detalhada: Auxiliam os professores na parte pedagógica e substituem os mesmos em sala de aula quando necessário.

Realizam reuniões com toda a equipe de trabalho para repassar informações pertinentes. Acompanham os alunos e pais. Fazerr

~s primeiros socorros, quando necessário, dão banho e trocam os alunos. Auxiliam na cozinha, lavando louça, e na hora de servi

o lanche quando é preciso.

Risco Ocupadonal Especifico Grupo

/\tividades de troca de fraldas e/ou similares. Biológico

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDA0 E VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

19.1.2 PROFESSOR EDUCAÇAO INFANTIL (Professor(a) de Educação
nfantlll
Descrição detalhada: Auxiliam os professores na parte pedagógica e substituem os mesmos em sala de aula quando necessário.

•.ealizam reuniões com toda a equipe de trabalho para repassar informações pertinentes. Acompanham os alunos e pais. Fazem

s primeiros socorros, quando necessário, dão banho e trocam os alunos. Auxiliam na cozinha, lavando louça, e na hora de servi

lanche quando é preciso.

Ilisco Ocupadonal Especifico Grupo

.tivldades de troca de fraldas e/ou similares lSiológico

luminação, Postura Inadequada

.cidente de trajeto Il.cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

,CUIDA0 EVISUAL X 12 meses X

XAMECUNICO X 12 meses X X X

-lEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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19.2 COZINHA
~onstrução em alvenaria, piso de cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artlfiàal, através de lâmpadas fluorescentes,

!ventilação natural e com ventilador, janelas de correr. Setor possui armários de madeira utilizados para guarda de utensílios E

Icomida e câmara fria para guarda de frutas legumes e fogão Industrial.

19.2.1 AGENTE DEAPOIO (Operário)
Descrição detalhada: Fazem café, chimarrão, bolos, lanches em geral e esquentam leite. Buscam lanche na cozinha do Bloco I.

Lavam louças, toalhas e panos de limpeza. Umpam o piso, a geladeira, o freezer, a câmara fria, as mesas do refeitório, e recolherr

lixo da cozinha. Auxiliam nos eventos muniàpais quando necessário.

RiscoOcupadonal Especifico Grupo

c:alor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

"cidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiais Acidente

aarticulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

~uelmadura por manipulação de reàpientes (panelas, formas) utilizadas no

preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~OPROCULTURA X 12 meses X

EPF X 12 meses X

ESPIROMETRlA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X

19.2.2 COLABORADORAUXILIAR I (Zeladora)

DescriçAo detalhada: Fazem café, chimarrão, bolos, lanches em geral e esquentam leite. Buscam lanche na cozinha do Bloco I.

Lavam louças, toalhas e panos de limpeza. Umpam o piso, a geladeira, o freezer, a câmara fria, as mesas do refeitório, e recolherr

o lixo da cozinha. Auxiliam nos eventos municipais quando necessário.

RiscoOcupadonal Específico Grupo

,-alor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiai! Acidente

partlculados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

~ueimadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utilizadas no

preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

COPROCULTURA X 12 meses X

EPF X 12 meses X

ESPIROMETRlA X 12 meses X

pcAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

~IOXTORAX X 12 meses X
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19.2.3 COLABORADORAUXILIAR 11 (Zeladora 11)

lDescrição detalhada: Realizam a preparação de toda a alimentação necessária as crianças. Fazem café, chimarrão, bolos, lanche!

!em geral e esquentam leite. Lavam louças, toalhas e panos de limpeza. Umpam o piso, a geladeira, o freezer, a câmara fria, a'

jmesas do refeitório, e recolhem o lixo da cozinha. Recebem mercadorias em geral para a alimentação das crianças.

!RiscoOcupadonal Específico Grupo

:::alor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

"cidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de material Acidente

articulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio

~ueimadura por manipulação de recipientes (panelas, formas) utilizadas nc

reparo de alimentos.

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

~OPROCULTURA X 12 meses X

~PF X 12 meses X

SPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

laquetas)

~OXTORAX X 12 meses X

Medicina do Trabalho. CRM/PR nO 6150 I CRM/PR nO 9282

Safe~
Medicina do-~rabalho 75



19.3 LIMPEZA
~onstrução em alvenaria, piso em cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artifldal, através de lâmpadas fluorescentes,

Iventilação natural e com ventilador, janelas basculantes. setor dotado de equipamentos e utensílios para limpeza, além de loca

[para armazenar materiais de limpeza.

19.3.1 AGENTE DEAPOIO (Operário)

~escrição detalhada: Realizam a limpeza em geral da pré escola, nas salas de aula, no administrativo, nos banheiros, no pátio,

~ no gináSio, varrem as calçadas do estabeledmento. Limpam vidros, móveis, e retiram o lixo, passam cera liquida e em pasta

!nas salas de aula. Lavam toalhas, lençóis, cortinas e panos em geral. Auxiliam na distribuição do lanche, e monitoram as crianças

~urante o Intervalo quando necessário. Duas vezes ao mês fazem sabão líquido e sabão em barra. Auxiliam nos eventos munidpais

i'luando necessário.

Risco Ocupadonal Específico !Grupo
~rodutos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e SódiCOS). !Químico
iAtivldades de limpeza e recolha de lixo lBiológíco
luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

",cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferentes !Acidente
ríveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso
!escorregadio

IExames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
~AME CLINICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

19.3.2 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza em geral da pré escola, nas salas de aula, no administrativo, nos banheiros, no pátio,

e no ginásio, varrem as calçadas do estabeledmento. Limpam vidros, móveis, e retiram o lixo, passam cera liquida e em past<

nas salas de aula. Lavam toalhas, lençóis, cortinas e panos em gera. Auxiliam na distribuição do lanche, e monitoram as criança!

durante o Intervalo quando necessário. Duas vezes ao mês fazem sabão líquido e sabão em barra. Auxiliam nos eventos munidpai!

quando necessário.

Rísco Ocupacional Específico Grupo
Produtos de Limpeza Pesada (Acidos, Clorados e Sódicos) Químico
Atividades de limpeza e recolha de lixo Biológico
luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferentes Acidente
íveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso
escorregadio

xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X

IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

"'Iaquetas)
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19.3.3 COLABORADORAUXIUAR 11 (Zeladora 11)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza de banheiros, vasos, pias, sala de aula, janelas, espelhos e ar condidonados. Recolhen

o lixos de salas, banheiros, limpeza de vômitos e recolha de fraldas usadas. Limpeza de pisos em geral tanto quanto paredes

.nternas e externas. Realizam a limpeza do ginásio público e banheiros que nele se encontram. Realizam a limpeza do pátio,

recolhendo folhas e lixos em geral.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Produtos de Limpeza Pesada (Acidos, Clorados e SódICOS). Químico

Atividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferentes Acidente

níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pisc

escorregadio.

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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19.4 SALA DE AULA
~onstrução em alvenaria, piso de tato de madeira, teto em laje. Iluminação natural e artifiàal através de lâmpadas led, ventilação

ratural com auxilio de ventiladores e ar condicionado, local possui janelas basculante. Setor dotado de mesas e cadeiras, além de

material didático, equipamentos e recursos para execução das atividades.

19.4.1 EDUCADORINFANTIL (Educador Infantil) I
~escrição detalhada: Leàonam em sala de aula. Acompanham os alunos nas atividades extras no parque de areia e pátio, nc

refeitório na hora do lanche e nos passeios. Auxiliam as crianças na escovação e na utilização dos banheiros em alguns casos.

Ruando os alunos estão doentes, encaminham para outros profissionais, para que os pais sejam chamados. Fazem a limpeza dE

Ivômitos e trocam roupa suja quando necessário.

lRiscoOcupacional Específico !Grupo
~tividades de troca de fraldas e/ou similares. lBiol6gico

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. !Acidente
~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
f'\CUIDAOEVISUAL X 12 meses X

~XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

19.4.2 PROFESSOR(Professor)

Descrição detalhada: leàonam em sala de aula. Acompanham os alunos nas atividades extras no parque de areia e pátio, n<

efeitório na hora do lanche e nos passeios. Auxiliam as crianças na escovação e na utilização dos banheiros em alguns casos.

Quando os alunos estão doentes, encaminham para outros profissionais, para que os pais sejam chamados. Fazem a limpeza dE

vômitos e trocam roupa suja quando necessário.

Risco Ocupacional Especifico Grupo

Atividades de troca de fraldas e/ou similares. Biológico
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
"xames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDA0 EVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(leucograma, Erltrograma. X 12 meses X
laquetas)
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19.4.3 PROFESSOREDUCAÇÃOINFANTIL (Professor(a) de Educação
nfantill
Descrição detalhada: Lecionam em sala de aula. Acompanham os alunos nas atividades extras no parque de areia e pátio, nc

efelt6rio na hora do lanche e nos passeios. Auxiliam as crianças na escovação e na utilização dos banheiros em alguns casos.

Quando os alunos estão doentes, encaminham para outros profissionais, para que os pais sejam chamados. Fazem a limpeza dE

vômitos e trocam roupa suja quando necessário.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Atividades de troca de fraldas e/ou similares ~iológico

lumlnação, Postura Inadequada

Acidente de trajeto Acidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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120. PAÇO MUNICIPAL

20.1 ADMINISTRACAO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artífidal, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural com auxilio de ar condidonado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.1.1 SECRETARIO DE ADMINISTRAÇAO (Secretário de
Administração 1
Descrição detalhada: Garantem suporte na gestão de pessoas, na administração de material, patrimônio, informática e serviÇ05

para as áreas meios e finalístlcas da administração pública federal, estadual, distrital e municipal. Definem diretrizes, planejam,

coordenam e supervisionam ações, monitorando resultados e fomentando políticas de mudança.

Risco Ocupacional Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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20.2 ALMOXARIFADO
:onstrução em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada5

uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condidonado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e mate ria

e escritório.

lO.2.1 AGENTE AUXILIAR (Auxiliar de Administração)

Descrição detalhada: Realizam lançamento do sistema C.M e A.F. Fazem conferência de notas físicas. Descrição de dotaçãc

rçamentaria para empenho, pedidos. Recebimento de mercadorias. Atendimento telefônico e ao público. Fazem conferência de

elatórios. Conferênda de estoque e distribuição de mercadorias. Encaminhamento de notas fiscais para as secretarias.

Risc:o Oc:upadonal Específic:o Grupo

luminação, Postura Inadequada .

•cidente de trajeto, Queda de objetos e/ou materiais. "cidente

.xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

.CUIDADE VISUAL X 12 meses X

XAMECÚNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

120.2.2CHEFE DA D. DE C. B. E CAIXA (Chefe Departamento de
Conc:i1iac;ão Banc:ária e Caixa)
~escrição detalhada: Recebem mercadorias e entregam, conferimento de notas fiscais. Laçam notas fiscais no sistema. Fazerr

~edidos de compras. Solidtam orçamentos. Cuidam do controle de estoque. Realizam atendimento ao público (entregadores) E

runclonários. Recebem mercadorias de outras unidades. Fazem conferênda de estoqué de outras unidades.

Risco Oc:upadonal Especifico IGrupo

lumlnação, Postura Inadequada.

f\cidente de trajeto, Queda de objetos e/ou materiais. IAcidente

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

/,-CUIDADEVISUAL X 12 meses X

~MECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.3 ASSESSORIA E IMPRENSA
Construção em alvenaria, piso ceramico, com teto em laje. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

entilação natural com auxilio de ar condidonado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.3.1 AGENTE DE ADMINISTRAÇÃO (Oficial Administrativo)

Descrição detalhada: Elaboram produção de textos para jornais, sltes, rádios, vletas dos veículos de comunicação, materiai'

fotográfico de todas as secretárias, protocolos de eventos, produções de vídeos, arte gráfica.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

20.3.2 CHEFES. I. E COMUNICAÇAO (Chefe setor Imprensa e
Comunicacãol
Descrição detalhada: Produzem e distribuem materiais jornalísticos do munldpio. Conduzem cerimoniais que são realizados nc

munidpio. Validam empenhos de veículos prestadores de serviços na área de comunicação.

Risco Ocupacional Específico lirupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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20,4 ASSISTENCIA SOCIAL
1C0nstruçãoem alvenaria, e com divisórias naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de

âmpadas fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores

!ematerial de escritório.

120.4.1ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de secretaria)

iDescrição detalhada: Redigem documentos oficiais. Realizam pedidos, responsáveis pelas compras na secretaria. Conferem

otas fiscais e as lançam no sistema. Realizam trabalhos administrativos em geral. Atendem telefones.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

cldente de trajeto. II.cidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

!EXAMECUNICO X 12 meses X X X

IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

120.4.2 CHEFEDO S. DE P. S. BASICA (Chefe do setor de Proteção
Isocial Básica 1
lDescrição detalhada: Elaboram relatórios, assessoram o clube de mães e o clube de idosos, e realizam atendimento ao públic(

!externo.

lRisco Ocupacional Específico !Grupo
luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. IAcidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

f\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

[EXAMECLINICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

120.4.3COLABORADOR PROFISSIONAL vn (Assistente Social)

~scrição detalhada: Prestam serviços sociais orientando Indivíduos, fam/lias, comunidade e Instituições sobre direitos e deve~

normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de educação; planejam, coordenam e avaliam planos,

programas e projetos sodais em diferentes áreas de atuação profissional (seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação I

outras), atuando nas esferas pública e privada; orientam e monitoram ações em desenvolvimento, em assuntos referentes,

economia doméstica, nas áreas de habitação, vestuário e têxteis, desenvolvimento humano, economia familiar, educação d(

consumidor, alimentação e saúde; desempenham tarefas administrativas e articulam recursos financeiros disponíveis.

Risco Ocupacional Específico !Grupo
luminação, Postura Inadequada.

"cldente de trajeto. !Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECLINICO X 12 meses X X X

"CUIDADEVISUAL X 12 meses X

'lEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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120.4.4 SECRETARIO DE AÇÃO SOCIAL (secretário de Ação Social)

iDescrição detalhada: São responsáveis por toda gestão administrativa da secretaria, que envolve todas as atividades do CRAS,

~REAS, Projeto PIÁ e Conselho Tutelar. Partidpam de reuniões internas, lançam dados no sistema do estado e do governo federal,

~tendem o público que procura assistência, acompanham as atividades do clube de idosos e do clube de mães.

~iscoOcupadonal Específico !Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. IAcidente

!Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

iACUIDADE VISUAL X 12 meses X

~XAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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20.5 CONTABILIDADE
:onstrução em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada!

uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condldonado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e materia

e escritório.

lO.5.1 AGENTE DE ADMINISTRAÇAO (Oficial Administrativo)

Descrição detalhada: Executam serviços de tesouraria, transferências pagas a todos os credores. Realizam conciliação bancária.

~rqulvo. Alimentação do sistema SIMAM (Tribuna de Contas).

Risco Ocupacional Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

.xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

,CUIDADE VISUAL X 12 meses X

:XAME ClíNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

laquetas)

120.5.2 AGENTE DE EXECUÇAO (Auxiliar Técnico Administrativo)

~escrição detalhada: Realizam processamento da folha de pagamento. Emissão de empenhos de todas as unidades. Cuidam do

planejamento e orçamento da folha de pagamento.

Risco Ocupacional Específico IGrupo

ruminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. !Acidente

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

~AME ClíNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

20.5.3 AGENTE DE FINANÇAS (Contabilista)

Descrição detalhada: Realizam todos os registros contábeis. Consistênda das contas contábeis. Elaboração de balancetes,

demonstrativos e anexos. Acompanhamento da elaboração e execução orçamentaria em tempo real. Consistênda contábeis com

o banco. Realizam elaboração demonstrativa do tribunal de contas, entre outros. Consulta de arquivo inativo, frequentemente.

Risco Ocupacional Específico Grupo

ruminação, Postura Inadequada

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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20.5.4 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Auxiliam na emissão de empenhos de todas as unidades. Realizam lançamentos no sistema da parte dE

planejamento orçamento da prefeitura. Respondem SIMAM do Tribunal de Contas. Auxiliam na parte de transferência bancária E

pagamentos. Cuidam do arquivo.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

20.5.5 COLABORADOR PROFISSIONAL 11 (Contador)

Descrição detalhada: Legalizam empresas, elaborando contrato social/estatuto e notificando encerramento junto aos órgãos

ompetentes; administram os tributos da empresa; registram atos e fatos contábeis; controlam o ativo permanente; gerenciarr

custos; administram o departamento pessoal; preparam obrigações acessórias, tais como, dedaraçÕe5 acessórias ao fisco, órgãO!

ompetentes e contribuintes e administram o registro dos livros nos órgãos apropriados; elaboram demonstrações contábeis;

prestam consultoria e informações gerendais; realizam auditoria Interna e externa; atendem solidtaçÕe5 de órgãos fiscalizadol"e'

e realizam perícia.

Risco Ocupacional Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

",CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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20.6 CONTROLE INTERNO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com teto em laje. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

uentílação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.6.1 COLABORADORPROFISSIONAL 11 (Analista de Controle
ntemo)
Descrição detalhada: Realizam a fiscalização de contratos, Iidtações convênios, fiscalização de pagamentos. Visitam as obra5

para ver se a mesma foi executada, embargam pagamentos se encontrar irregularidades, fazem verificação orçamentarla,

cumprimento das metas, escrituração e contratos de verificação.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Jaquetas)
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20.7 COZINHA
_onstrução em alvenaria, piso de cerâmica, teto em laje. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes,

entilação natural.

120.7.1AGENTE DE APOIO (Operário)

lDescrição detalhada: Efetua o controle do material existente no setor, discriminando-o por peças e respectivas quantidades,

para manter o estoque e evitar extravios, Recebe ou recolhe louça e talheres após as refeições, colocando-os no setor de lavagem,

ara determinar a limpeza dos mesmos, Dispõe quanto à limpeza da louça, talheres e utensílios empregados no preparo das

efelções, providendando sua lavagem e guarda, para deixá-los em condições de uso imediato, Mantém a ordem, higiene e

egurança do ambiente de trabalho, observando as normas e instruções, para prevenir acidentes, Providenda o material e produt05

ecessários para manter as condições de conservação e higiene requeridas, Preparar e servir chá, café, sucos, lanches, etc

IEncarrega-se da aquisição, recepção, conferência, controle e distribuição do material de consumo e de limpeza, tomando como

base os serviços a serem executados, para evitar a descontinuidade do processo de higienização e de manutenção do prédio e de

Isuas instalações, Executa outras atividades correlatas.

Risco Oa.lpaàonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

IAcidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e/ou l\cidente

!materiais, Queda por piso escorregadio, Queimadura por manipulação de

"eclplentes (panelas, formas) utilizadas no preparo de alimentos.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

r--OPROCUlTURA X 12 meses X

IEPF X 12 meses X

IEXAMECUNICO X 12 meses X X X

l-tEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.8 DETRAN IDENTIFICA ÃO JUNTA MILITAR SABRA
onstrução em alvenaria, com divisória naval, piso cerámico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada

uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condidonado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e materia

e escritório.

120.8.1 AGENTE DE EXECUÇAO (Auxiliar Técnico Administrativo)

~escrição detalhada: Identificação/ Detran/ Junta Militar/ SABRA.

iNa Identificação usam tinta para fazer as digitais para fazer as carteiras de Identidade.

Prestam atendimento ao público. No Detran exerotam serviços de toda parte de documentação. Saem para fazer vistorias nO!

Iveículos que não podem locomover-se. Fazem vistorias nos caminhões (Ford) tem que entrar próximo ao motor limpar o óleo de

~hassi (muitas vezes com o motor quente). Usam solvente para limpeza do chassi. Levam documentos para outras cidades come

iroledo, Marechal Cândido Rondon, Foz Do Iguaçu, Guaíra.

~a Junta Militar realizam a confirmação de dados e Iistamento.

~o SABRA exerotam serviços de gestão de recebimento das pessoas e emissão de carnes, (Gestão Burocrática) da unidade.

Pedidos de ligamento e desligamento.

lRisco Ocupacional Específico IGrupo

,",Idrocarbonetos Aromáticos. iQuímico

lumlnação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e/ou IAcidente

materiais

"xames ADMISSAO APóSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

/,CIDO HIPURICO X 12 meses X

/,CIDO METIL HIPURICO X 12 meses X

I\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X
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20.8.2 ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de secretaria)

~escrição detalhada: Realizam atendimento ao público. No Detran se deslocam para fazer vistorias nos veíados que não podem

Ise locomover, realizam vistorias dos caminhões, dependendo a marca do caminhão (Ford) tem que entrar próximo ao motor,

impar o óleo do chassi (muitas vezes com o motor quente). Usam solvente para limpeza do chassi. Levam documentos a outras

~idades como Toledo, Guaira, Marechal Cândido Rondon, Foz Do Iguaçu.

~o SABRAprestam gestão de recebimento das pessoas e efetuam emissão de carnes (gestão democrática) da unidade. Realizam

pedidos de ligamento e desligamento de água.

Risco Ocupacional Específico Grupo

l"Jidrocarbonetos Aromáticos. ~uimico

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e{ou I\cidente

materiais.

~xames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CIDO HIPURICO X 12 meses X

!,\CIDOMETIL HIPURICO X 12 meses X

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

~SPIROMETRIA X 12 meses X

~MECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X

20.8.3 COLABORADOR DE EXECUÇAO II (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: No Detran se deslocam para fazer vistorias nos veículos que não podem se locomover, realizam vistori~

dos caminhões, dependendo a marca do caminhão (Ford) tem que entrar próximo ao motor, limpar o óleo do chassi (muitas vezes
com o motor quente). Usam solvente para limpeza do chassi. Levam documentos a outras cidades como Toledo, Guaira, Marecha

Cândido Rondon, Foz Do Iguaçu.

No SABRAprestam gestão de recebimento das pessoas e efetuam emissão de carnes (gestão democrática) da unidade. Realizam

pedidos de ligamento e desligamento de água.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Hidrocarbonetos Aromáticos. Químico

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e{ou Acidente

materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACIOOHIPURICO X 12 meses X

ACIOOMETIL HIPURICO X 12 meses X

'\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

RAIOX TÓRAX X 12 meses X
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20.9 ENGENHARIA
Construção em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpada~

uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condiàonado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material

e escritório.

20.9.1 COLABORADOR PROFISSIONAL III (Engenheiro Civil)

Descrição detalhada: Oesenvolvem projetos de engenharia àvil, executam obras, planejam, orçam e contratarr

mpreendimentos, coordenam a operação e a manutenção dos mesmos. Controlam a qualidade dos suprimentos e serviço~

omprados e executados. Elaboram normas e documentação técnica. Acompanham e fiscalizam as obras públicas nos locais.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e/ou Acidente

materiais, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X

QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

"LETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X

rUNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

FXAMECUNICO X 12 meses X X X

GUCOSE - PI FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

20.9.2 DIRETOR D. O. E P. URBANO (Diretor Departamento de Obras
e Planejamento Urbano)
Descrição detalhada: Oesenvolvem e analisam projetos do plano diretor, planilhas e memoriais. Realizam visitas nos canteirO!

e obras, fazem levantamento das condições estruturais, coberturas e fechamentos de edificações. Ascalizam as obras públicas E

privadas.

Risco Ocupacional Específico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais partlculados, Queda de objetos elou Acidente
materiais, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X

QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X

"UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

GUCOSE - PI FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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10.9.3 DIRETOR DE D. DE ENGENHARIA (Diretor de Departamento de
Engenharia)
l>escrição detalhada: Elaboram relatórios de medições e orçamentos. Acompanham e fiscalizam obras no município.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e/ou Acidente

materiais, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

"CUIDADEVISUAL X 12 meses X

"NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

elETROCARDIOGRAMA- ECG- P{ FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

lETROENCEFAlOGRAMA- EEG- P{ X 36 meses X

UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

JUCOSE - P{ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

rRABAlHEM ACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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20.10 FINANCAS
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural com auxilio de ar condldonado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.10.1 SECRETARIO DE FINANÇAS (Secretário de Finanças)

Descrição detalhada: Coordenam, orientam e executam as atividades das áreas de finanças, contábil e tributária. Arrecadam,

movimentam, aplicam. registram e controlam os recursos financeiros públicos munidpais. Promovem. em conjunto com "

Secretaria de Administração e secretaria de Planejamento, e elaboram proposta orçamentária anual, de acordo com as dlretrize5

estabeleddas na legislação. Auxiliam em diversos trabalhos no setor administrativos da Prefeitura. auxiliando na organização de

ambiente em geral.

Risco Ocupacional Específico Grupo

lumlnação. Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma. X 12 meses X
Plaquetas)

Medicina do Trabalho. CRM/PR n° 6150 I CRM/PR nO9282

SaftWM
Medicinadõ'ir~balho

93



20.11 GABINETE
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.11.1 AGENTETECNICO (Técnico Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento das pessoas que buscam agendar reuniões com o prefeito e vice prefeito. Executam

arefas de digitalizações de atos ofidais, serviços arquivo de documentos, atendimento ao telefone do gabinete, cuidam da agendé

do prefeito e do vice prefeito, da agenda dos veículos ofidais, produção e elaboração de atos, documentos ofidals.

Risco Ocupacional Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

.20.11.2 ASSESSORDE GOVERNO (Assessor de Governo) I
~escrição detalhada: Promovem e acompanham projetos, auxiliam os engenheiros e secretários na fiscalização de obras,

~companham o cumprimento de contratos e licitações, promovem o bom relacionamento entre as secretarias, funcionários e
Câmara de vereadores, melhoram a gestão pública, promovem o Intercâmbio com o munidpio e governo federal e estadual.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
luminação, Postura Inadequada

~cidente de trajeto ~cidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.11.3 COLABORADOR OPERACIONAL (Motorista)

Descrição detalhada: Motorista do prefeito. Fazem o controle de toda a frota, mantendo a manutenção em dia, sempre que

necessário manutenções leva para oficina para arrumar. Fazem viagens para Cascavel e Foz Do Iguaçu. Quando necessário dirige

para a secretaria de saúde.

Risco Ocupacional Espedfico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ FUN. X 36 meses X
QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

:;UCOSE - P/ FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
rRABALHEMACIMA DE 02 MT

rlEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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20.11.4 PREFEITO (Prefeito)

Descrição detalhada: Realizam o atendimento da população em geral. Garantem suporte na gestão de pessoas, na admlnlstraçãc

e material, patrimônio, informática e serviços para as áreas meios e linalístlcas da administração pública munldpal. Delinerr

Iretrizes, planejam, coordenam e supervisionam ações, monitorando resultados e fomentando polítlcas de mudança. Participarr

e reuniões avaliando quais áreas merecem uma atenção maior. Assinam documento.

Risco Ocupadonal Especifico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

",cidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X
IEXAMECUNICO X 12 meses X X X
!HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
IPlaquetas)

120.11.5 VICE PREFEITO (Vice Prefeito)

/Descrição detalhada: Auxilam o prefeito em todas as atlvidades, na busca de recursos, na administração do município em geral.

IAcompanham e representam o prefeito quando necessário.

Risco Ocupadonal Específico ~rupo
lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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20.12 INFORMATICA
_onstrução em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artilidal, através de lâmpada5

uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas, cadeiras com computadores e servido

material de escritório. Neste local é feito o conserto de todos os computadores da prefeitura.

120.12.1 COLABORADORP. DE SISTEMAS (Témico em Informatica)

~escrição detalhada: Executam serviços de instalação de cabos de rede, manutenção WI-FI, formatação dos computadores,

~anutenção de impressoras de rede. Instalação e manutenção de sistema. Instalação e manutenção de servidores, Infra-estrutura

~e redes. Sobem na torre, nos telhados e fora das unidades munidpais para fazer as manutenções elétricas (quando necessário).

Fazem diário olidal eletrônico, portal da transparência, orçamento de informatica.

iRiscoOcupadonal Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

1\cidente de trajeto, Choque elétrico, Trabalho em altura (risco de queda com ",cidente
~Iferença de nível).

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
iACUIDADEVISUAL X 12 meses X
1\NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

"'LETROENCEFALOGRAMA- EEG - PI X 36 meses X
fuNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ExAME CUNICO X 12 meses X X X
GUCOSE - PI FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Jaquetas)
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20.13 JURIDICO
!Construção em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes

/ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.13.1 ASSESSORJURIDICO (Assessor Jurídico)

\Descrição detalhada: Prestam orientações verbais diretamente ao prefeito, realizam apresentações de parecer jurídico dirigido'

!ao prefeito, disposição permanente via sistema eletrônico do prefeito. Comparecem em reuniões convocadas pelo mesmo.

RiscoOcupaàonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

20.13.2 COLABORADORPROFISSIONAL I (Procurador Jurídico) I
Descrição detalhada: Prestam atendimento ao público e funcionários, pareceres Iidtatórios, defesas judldals, outros parecereJ

uando necessário, adequação das leis, opinam quando solititado no jurídico.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. Acidente

xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDADE VISUAL X 12 meses X

XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Jaquetas)
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20.14 LICITACOES EM CONTRATOS E COMPRAS
:onstrução em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

entilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.14.3 COLABORADOR DE EXECUÇAO11 (Assistente Administrativo)

Descriçao detalhada: Elaboram termos aditivos, contratos, lançam no sistema e publicam os extratos dos mesmos, e quando

necessário, elaboram editais. Rscalizam os contratos e controlam o seu vencimento. Fazem pedidos de mercadorias e verificam

odas as notas fiscais. Participam das comissões de Iidtações.

Risco Ocupacional Especifico Grupo

lumlnação, Postura Inadequada

Il.cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

Il.CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

20.14.1 AGENTE DE ADMINISTRAÇÃO (Oficial Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam abertura de IIdtações, montam os editais, e lançam todos no sistema até a finalização deles.

laboram ata dos pregões e realizam abertura dos envelopes quando é tomada de preços. Tiram cópias de todos os documentos,

solidtam orçamentos, quando necessário.

Risco Ocupacional Especifico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

"xames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

,CUIDADEVISUAL X 12 meses X

:xAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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~0.14.2 CHEFE DO S. DE L. E CONTRATOS (Chefe do setor de
Licitações e Contratos)
Descrição detalhada: Elaboram contratos, termos aditivos, atas e registros de preços. cadastram fornecedores, solidtam

~ompras e orçamentos, buscam os mesmos na cidade com veículo do departamento, e atestam o recebimento de mercadorias.

Risco Ocupacional Especifico !Grupo

luminação, Postura Inadequada.

fo\cidentede trajeto. IAcidente

fo\tividadesPerigosas em Motoddeta. ~nespecificos

~xames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

FxAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)



20.14.4 DIRETOR DO DEPARTAMENTO E. COMPRASE RH ( Diretor do
Departamento E. Compras do RH)
Descrição detalhada: Realizam a abertura do processo de Iidtações, fazem o procedimento de pré elaboração de editais e c
ormalização dos mesmos. Fazem a solldtação de orçamentos, compras e ordens de serviço. Solidtam orçamentos, compras E

!Ordensde serviço.

!Risco Ocupadonal Específico IGrupo
luminação, Postura Inadequada.

!'-cldente de trajeto. !Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
f'\CUIDADE VISUAL X 12 meses X
FXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.15 UMPEZA
Construção em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, laje de concreto e forro de pvc. Iluminação natural e artlfidal,

através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui janelas de correr. setor dotado de equipamentos, utensílios E

materiais para realizar as atividades de limpeza. São preparadas todas as cuias de chimarrão para as salas da prefeitura. Tambérr

possui um depósito para materiais em baixo da escada que da acesso ao primeiro andar.

20.15.1 COLABORADOR AUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza dos banheiros, limpeza de toda prefeitura: Chão, vidraça, mesas, calçadas,

bebedouros. Fazem café e chimarrão, lavam a louça, limpam a câmara fria, limpam o pátio. Lavam os panos, tapetes e cortinas.

Umpam o chão com ácido.

Risco Ocupacional Específico ~rupo
Atividades de limpeza e recolha de lixo. ~iológico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Queda de diferentes níveis (escadas), Queda de objeto! ~cidente
e/ou materiais, Queda por piso escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

20.15.2 COLABORADOR AUXIUAR II (Zeladora lI)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza dos banheiros, limpeza de toda prefeitura: Chão, vidraça, mesas, calçadas,

ebedouros. Fazem café e chimarrão, lavam a louça, limpam a câmara fria, limpam o pátio. Lavam os panos, tapetes e cortinas.
impam o chão com ácido.

Risco Ocupacional Específico Grupo

'-'midade. Físico

IProdutosde Umpeza (Leve). Químico
!Atividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

luminação, Postura Inadequada.

jAcidente de trajeto, Choque elétrico por defeito nas instalações elétricas ncAcidente

jambiente de trabalho, Queda de diferentes níveis (escadas), Queda de objeto!

Ietou materiais, Queda por piso escorregadio.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IEXAMECÚNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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120.16 OBRAS E POSTURAS

~O.16.1COLABORADOR DE EXECUÇAOU (Fiscal de Obras e Posturas)
~escrição detalhada: Realizam a fiscalização de depósitos irregulares de lixos e substâncias em propriedades particulares E

públicas. Emitem notificações, autuam, realizam apreensões de bem e mercadorias. Comunicam infrações a outros órgãos.

~iscalizam obras públicas e particulares, verificando a segurança das edificações, verificando a existência de alvará, autuando e

!embargando obras irregulares. Realizam a expedição de multas para infratores das leis munidpais, apuram denúncias e lacrarr

!estabeledmentos. Orientam as pessoas e profissionais quanto ao cumprimento da legislação. Inspecionam e fiscalizarr

!estabeledmentos em geral.

Risco OC1lpadonal Específico Grupo

Kadiações não ionizantes. Físico

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Queda de objetos e/ou materiais. "cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECliNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma. Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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20.17 PLANEJAMENTO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material de escritório.

20.17.1 COLABORADOR DE EXECUÇÃO 11 (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Acompanham a elaboração das peças orçamentárias (PPA, LDO e LOA). Lançamento e movimentação das

peças orçamentarias no sistema. Orientam demais servidores a respeito de dúvidas Inerentes ao planejamento e orçamento.

Realizam a prestação de contas do módulo de planejamento e orçamento no tribunal de contas do Estado do Paraná (TCE/PR).

Elaboram empenhos, Prestação de contas dos convênios no SIT.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

I\cldente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

f\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

~XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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20.18 RECEPCAO
::onstrução em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpada!

.uorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condicionado. setor dotado de balcão e cadeiras com computadores, telefone

material de escritório.

lO.18.1 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

[)escrição detalhada: Realizam atendimento telefônico e ao público, fazem os protocolos do atendimento e lançam no sistema.

Fntregam documentos dentro do paço municipal, quando necessário, em outras unidades.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cldente de trajeto. "cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

,CUIDADEVISUAL X 12 meses X

:><AMECUNICO X 12 meses X X X

'iEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

lO.18.2 COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar Administrativo)

[)escrição detalhada: Realizam o preenchimento de formulários diversos. Executam atividades do setor de Departamento de

essoas, realizando o calculo de folha de pagamento, efetuando os registros. Realizam o levantamento de estoque existente,

onferem o material recebido, confrontando-o com dados contidos na requisição examinando-os, Testando-os e registrando-os.

Jperam microcomputadores e máquinas Simples de escritórios.

Risco Ocupadonal Espedfico Grupo

luminação, Postura Inadequada

,cid ente de trajeto ~cidente
exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
,CUIDADE VISUAL X 12 meses X

OXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.19 RECURSOS HUMANOS
Construção em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas

nuorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e materia

e escritório.

20.19.2 COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar Administrativo)

Descrição detalhada: Executam serviços de Informação de sistema GP. Atualizam cartão ponto diariamente. Lançamento de

portarias. Atendimento á funcionários. Atualização de cadastro de funcionários.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

20.19.1 CHEFE DA UNIDADE DE RECURSOS HUMANOS (Chefe da
Unidade de Recursos Humanos)
Descrição detalhada: Mantem atualizados os cadastros funcionais, organizam e auxiliam as comissões de avaliação pare

progressão funcionaI e estágio probatÓrio, organizam as férias dos servidores, lançam dados em sistemas, elaboram certidões,

testados e declarações, realizam a coordenação da concessão de estágios, mantem o controle de todas as concessões relativa,;

a vencimentos, salários, ajudas de custo, diárias e outras vantagens, efetuando a sua revisão quando for necessário, organizarr

oletânea de leis, decretos, regulamentos e regimentos, assim como outras normas que se refiram a administração de pessoal

lanejam e coordenam os programas de saúde ocupacional e as atividades de penda médica dos servidores, preparam os registro!

e frequência dos servidores, bem como efetuar a apuração para fins de pagamento, executam outras tarefas correlatas que lhE

orem determinadas no cumprimento das atribuições do órgão.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

I'.cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

I'.CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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20.20 TELEFONISTA
Construção em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpada!

fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condidonado. Setor possui mesa e cadeira com computador e telefone.

20.20.1 COLABORADORDE EXECUÇÃOn (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento ao telefone, fazem ligações.

Risco OOJpadonal Específico Grupo
Juminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ~cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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20.21 TRIBUTACAO
Construção em alvenaria, com divisória naval, piso cerâmico, com forro de pvc. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas

nuorescentes, ventilação natural com auxilio de ar condicionado. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e materia

de escritÓrio.

20.21.1 AGENTE DE EXECUÇAO (Auxiliar Témico Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento ao público. Lançamento e arrecadação de tributos. Expedição de alvará de obras

I\limentação do cadastro mobiliário rural e urbano.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

I\cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

lICUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

20.21.2 AGENTE DE EXECUÇAO (Fiscal Tributário)

Descrição detalhada: Realizam a emissão de alvarás tributários, fiscalizam. Emissão de negativas. Cuidam da documentaçãc

patrimonial. Realizam a gestão das empresas do simples, empresa fácil. Arquivamento de documentos, alimentação do sistemc

SIMAM.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

lIcidente de trajeto. A.cidente

"tlvidades Perigosas em Motodcleta. nespedficos
Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADE VISUAL X 12 meses X
:XAMECLINICO X 12 meses X X X
1EMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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20.22 VIGILANCIA
Osetor não será caracterizado uma vez que os funcionários deslocam-se por todo o perímetro do estabelecimento, não possuindc

posto de trabalho fixo.

20.22.1 AGENTE DE APOIO (Vigia)

Descrição detalhada: Realizam a vigllânda de todo Paço Municipal e Câmara. Conferem portas e janelas, carros se estãc
haveados ou com a chave dentro. Controlam quem entra e sai. Fazem ronda a pé.

Ilisco Ocupadonal Específico tirupo

luminação, Postura Inadequada.

\Acidente de trajeto, Lesão corporal, Queda de objetos e/ou materiais. lI.cidente

IAtividades e Operações Perigosas com Exposição a Roubos ou Outras Espéci~ nespedficos
~e Violênda Física nas Ativídades Profissionais de segurança Pessoal ou
!Patrimonial.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~MECUNICO X 12 meses X X X
~CUIDADE VISUAL X 12 meses X
l-IEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

~0.22.2 COLABORADOR AUXIUAR n (Vigia)

Descrição detalhada: Realizam a v/gilânda em horários noturnos. Realizam a ronda a cada me/a hora ao redor da Prefe/turô

Munldpal, Câmara Munidpal, da Pradnha e resguarda os veículos públicos do local. Realizam duas vezes na noite ronda até c

:entro Cultural no Intuito de evitar a ação de vândalos. Realizam a verificação de portas e janelas, avaliando se as mesmas estãc
rancadas.

Ilisco Ocupadonal Específico /Grupo
luminação, Postura Inadequada

IAcidente de trajeto, Lesão corporal, Queda de objetos e/ou materiais /Acidente
\Atividades e Operações Perigosas com ExpOSiçãoa Roubos ou Outras Espéci~ IInespeáficos
~e Violênda física nas Atividades Profissionais de Segurança Pessoal ou
Patrimonial.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IICUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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121. PROJETO PIÁ

21.1 COORDENACAO
~onstrução em divisória naval, piso cerâmico, forro de PVC,estrutura do telhado de metal. Iluminação natural e artilidal, atrav~

~e lâmpadas fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ventiladores, local possui janelas tipo guilhotina. Setor dotado dE

~esas e cadeiras com computadores e material de escritório.

121.1.1 ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de Secretaria)

~escrição detalhada: Realizam reuniões com os pais. Recepdonam os alunos. Partidpam das lidtações, para acompanhamentc

~os materiais solidtados. Fornecem materiais aos alunos. Realizam o acompanhamento do desenvolvimento dos projetO!

'untamente com outros profissionais. Resolvem problemas diários. Entregam os alunos para os pais.

Risco Ocupacional Específico !Grupo

luminação, Postura Inadequada.

iAcidente de trajeto. I\cidente

~tividades Perigosas em Motoddeta. nespecificos

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

iEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma. X 12 meses X

Plaquetas)
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121.1.2 CHEFE DO S. DE P. S. BASICA (Chefe do Setor de Proteçao
Isocial Básica)
~escrição detalhada: Coordenam o Projeto Piá. Gerenciam as folhas ponto (MEIS). Atendem os pais e as famílias. Realizam

~atriculas, aconselhamento aos alunos e conciliações. Encaminham a Psicólogas e Postos de saúde, quando necessário.

~companham passeios técnicos, visitas e apresentações. Coordenam o uso de equipamentos e materiais.

~isco Ocupacional Específico tirupo

luminação, Postura Inadequada

!ACidentede trajeto "cidente
Atividades Perigosas em Motoddeta ~nespecificos
II:xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)



21.2 COZINHA
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, forro misto sendo uma sala de pvc e outra sala com forro de madeira. Iluminação natura

Ie artifidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural com auxilio de ventiladores. Setor possui câmara fria, fogão

ndustrial, congeladores, pias além de todos os utensílios de cozinha.

121.2.2 COLABORADORAUXlUAR 11 (Zeladora 11)

lDescrição detalhada: Preparam todos os alimentos necessários. Realizam a limpeza do ambiente em geral, limpando chão

arede, janelas, mesas, fornos, fogão, freezer, câmara fria e todas as louças que são utilizadas na cozinha. Preparam o chimarrão,

:afés e chás. Auxiliam no recebimento de mercadorias, avaliando se estão corretas de acordo com a nota. Ajudam a coordenação

Ino passeio com as crianças. Auxiliam quando necessário na substituição do gás de cozinha. Realizam a colheita de chás na horta.

[rrabalham com fomos industriais, câmara fria e congeladores.

lRiscoOcupadonal Específico IGrupo
~alor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

1\cidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiais IAcidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadio,

Rueimadura por manipulação de redpientes (panelas, formas) utilizadas no

preparo de alimentos.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
,-OPROCULTURA X 12 meses X
EPF X 12 meses X
ESPIROMETRIA X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X

121.2.1 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora) I
Descrição detalhada: Preparam todos os alimentos necessários. Realizam a limpeza do ambiente em geral, limpando chão,

arede, janelas, mesas, fomos, fogão, freezer, camara fria e todas as louças que são utilizadas na cozinha. Preparam o chimarrão,

:afés e chás. Auxiliam no recebimento de mercadorias, avaliando se estão corretas de acordo com a nota. Ajudam a coordenação

o passeio com as crianças. Auxiliam quando necessário na substituição do gás de cozinha. Realizam a colheita de chás na horta.

rrabalham com fornos industriais, camara fria e congeladores.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Calor, Frio. Físico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Choque térmico, Cortes, Projeção de materiais "'cid ente

particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso escorregadiO,

~ueimadura por manipulação de redpientes (panelas, formas) utilizadas no

preparo de alimentos.

~xames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

COPROCULTURA X 12 meses X

EPF X 12 meses X

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

riEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X
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21.3 LIMPEZA
1C0nstruçãoem alvenaria, piso cerâmico, foro de pvc. Iluminação natural e artifiàal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilaçãc

Inatural. Ambiente possui maquina de lavar automática, secadora, tanque de lavar, alem de todo os equipamentos utilizados pare

!realizar a limpeza da unidade.

21.3.1 COLABORADOR AUXILIAR I (Zeladora)

/Descrição detalhada: Realizam a limpeza das salas de aula, das mesas do saguão. Lavam as roupas do CRAS, panos de limpeza,

~oalhas, (Utilizam máquina automática, semi-automática e secadora). Lavam o saguão depois da horado lanche. Higienizam 05

Ibanheiros. Fazem a limpeza das janelas de vidro com auxilio do rodão e escada. Varrem o pátio dia sim dia não. EsporadicamentE

!realizam a limpeza dos võmitos, diarreias, quando acontece, entre outros. Lavam as roupas que vem para doação antes de ir pare

las famílias carentes.

Risco Ocupadonal Específico IGrupo
Produtos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e S6dicos). lQuímico
I\tividades de limpeza e recolha de lixo. lBiológico
luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

IAcidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente5 !Acidente
!níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso
~corregadio.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~AME CUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

21.3.2 COLABORADOR AUXILIAR 11 (Zeladora 11)

I>escrição detalhada: Realizam a limpeza das salas de aula, das mesas do saguão. Lavam as roupas do CRAS, panos de limpeza,

oalhas, (Utilizam máquina automática, semi-automática e secadora). Lavam o saguão depois da horado lanche. Higienizam 05

anhelros. Fazem a limpeza das janelas de vidro com auxilio do rodão e escada. Varrem o pátio dia sim dia não. Esporadicamente

Ireallzam a limpeza dos võmitos, diarreias, quando acontece, entre outros. Lavam as roupas que vem para doação antes de Ir pare
las familias carentes.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo
Produtos de Limpeza Pesada (Acidos, C/orados e S6dicos). lQuímico
Atividades de limpeza e recolha de lixo. ~iológico
luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente! Acidente
níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
!HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
plaquetas)
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122. SECRETARIA DE AGRICULTURA PECUARIA E MEIO AMBIENTE

22.1 ADMINISTRATIVO
~on5trução em alvenaria, foro de pvc, telhado de aluzinco com camada de isopor, piso em cerâmica, janelas de madeira com vidro

~e correr.

Z2.1.2 COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar Administrativo)

[)escrição detalhada: Realizam atendimento telefônico, arquivam e digitalizam documentos. Preenchem fichas de Inseminação

entregam formldda para população. Uberam subsídios. Lançam e emitem blocos do produtor pelo sistema da receita estadual.

R.iscoOOJpadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

,cidente de trajeto. ~cidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
f'lCUIDADEVISUAL X 12 meses X
FxAMECUNICO X 12 meses X X X
,",EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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22.1.3 SECRETARIO A.P. E M. AMBIENTE (Secretário Agricultura
Pecuária e Meio Ambiente)
Descrição detalhada: Acompanham as atividades desenvolvidas, buscam beneficios e coordenam a secretária. Atendem ao

público e visitam os produtores rurais. Partidpam de reuniões do conselho agropecuário e da administração.

Risco Ocupadonal Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

I\cidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
I\CUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

22.1.1 AGENTE AUXILIAR (Auxiliar de Administração)

lDescrição detalhada: Fazemos cadastros, prestações de contas, indusão de cadastros, baixa de cadastro no sistema da receita

!estadual. É responsável pelo relatório de produtos primários da receita estadual. Responsável pela unidade munidpal do

!cadastramento do INCRA. Fazem parte do administrativo, liberação e empenho dos subsídios. Acompanham os trabalhos de

recuperação de nascentes. Entregam os formicidas para os produtores. Controle estoque de sémem bovino e materiais de

!expediente. Fazem relatórios de atendimento veterinário, Inseminação bovina, sémem suíno, esterco líquido, calcário.

lRisco OOJpadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

,cidente de trajeto. ~cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

,CUIDADEVISUAL X 12 meses X

OXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)



22.2 LIMPEZA
Construção em alvenaria, piSOcerâmico, com forro de PVC, telhas de aluzinco com camada de isopor, e dois acessos (um interne

um externo). Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas led, ventilação natural e ar condidonado (nos ambientes err

ue executam a limpeza). Local possui equipamentos e utensílios necessários para a execução das atividades, além de armáriO!

ara armazenar materiais

22.2.1 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza da calçada, do teto, do piso, do pátio, das paredes, das janelas, dos banheiros E

ecolhem o lixo. Fazem café e chimarrão. Controlam o estoque dos produtos de limpeza e fazem pedido quando necessário.

RiscoOcupacional Específico Grupo

Atividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

f\cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferent~ Acidente

níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso

escorregadio.

Exames ADMISSAO AP6sADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

Medicina do Trabalho. CRM/PR nD 6150 I CRM/PR nO 9282

S~rk
Medjcjn;-~ Trabalho 113



22.3 PROGRAMA AMBIENTAL
:::onstrução em alvenaria, com piso em cerâmica, foro em pvc, telhado de aluzinco com camada de isopor Isolante de calor.

:::ontudo, a permanência no local não é constante pois exercem atividades no perímetro urbano ou rural dependendo da situação,

ealizando atividades externas.

22.3.1 COORDENADOR P. E P. AMBIENTAIS (Coordenador P. e P.
Ambientaisl
Oescrição detalhada: Acompanham as atividades com maquinários em nascentes (ITAlPU, IAPE), projetos dos catadores, obras

a secretária de agricultura, mapeamento e medição de açudes e demais atividades da secretária. Visitam produtores rurais ~

companham as vacinações da bruceJose e aftosa nas campanhas. Realizam campanha de recolha de embalagem de venenos.

O\uxlliamnos eventos munldpals quando necessário.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Juminação, Postura Inadequada.

~cldente de trajeto, Queda de objetos e/ou materiais. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

Jaquetas)

"RUCElOSE (lgG) X 12 meses X

"RUCElOSE (lgM) X 12 meses X
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123. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

23.1 ADMINISTRATIVO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, forro em gesso. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas led, ventilação natura

om auxílio de ar condicionado, local possui janelas de correr. setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e material dE
escritório.

~3.1.2 SECRETARIO DE EDUCAÇAO E CULTURA (secretário de
lEducação e Cultura)
Desaição detalhada: Administram as escolas e acompanham oficinas. Mapeiam as rotas escolares do transporte dos alunos e

remanejam colaboradores. Partidpam e coordenam reuniões com pais, mestres, profissionais fora do munióplo e professores.
Organizam as festividades do muniópio.

Risco Ocupadonal Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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23.1.1 PROFESSOR (Professor)

Descrição detalhada: Cuidam dos programa e projetos vinculados a secretaria, coordenando e fazendo relatórios dE
monitoramento. Recebem as notas de compras da secretaria de educação e encaminha para a prefeitura. Partidpam de reuniões,

reinamentos, cursos e faz o repasse dessas Informações para os professores. Assessoram diretamente a secretária de educaçã(

empre que necessário. Recebem as pessoas que vem buscar informações junto a secretaria. Controlam as capadtações do!

professores, divulgando Inscrições e transportes para os mesmo. Fazem declarações de oficios e documentos em geral da
!secretaria.

iRisco Ocupadonal Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. ~cidente
IExames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
JEXAMECLINICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)



23.2 TRANSPORTE ESPECIAL
Construção em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto. Atividades deste setor sã(

realizadas no perimetro urbano e rural, deslocando-se diariamente para ddades vizinhas, e por isso as condições são relativas.

Porém quando não estão envolvidas nas atividades normais ficam no local descrito acima.

23.2.1 COLABORADOR OPERACIONAL (Motorista)

Descrição detalhada: Dirigem e manobram veículos e transportam pessoas e documentos (entre o horário que as crianças estãe

na APAE, faz as atividades de buscar documentos no DETRAN, pegar exames em clínicas e hospitais, pegar aSSinatura).

Transportam as crianças que vão na APAEaté as cidades vizinhas, auxiliam as crianças a entrar dentro da van (algumas precisam

er carregadas no colo) e a descer quando chega no destino de desembarque. Realizam verificações e manutenções básicas de

veículo e utilizam equipamentos e dispositivos especiais tais como sinalização sonora e luminosa. Fazem a limpeza e higienizaçãe

do veículo.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Radiações não ionizantes, Ruído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Addente de trânsito. ~cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P{ FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P{ FUN. X 36 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

",UCOSE - P{ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

rRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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23.3 TRANSPORTES
~onstrução em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto. Atividades deste setor sãe

!realizadas no perímetro urbano e rural, e por isso as condições são relativas. Porém quando não estão envolvidas nas atividade

rormais ficam no local descrito acima.

123.3.1AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

lDescriç:io detalhada: Transportam os alunos, levando e buscando os alunos da escola as localidades na zona rural do município.

frransportam alunos para passeios na zona rural do município em pontos turísticos. Fazem a limpeza dos ônibus varrendo I

impando os bancos. Eventualmente fazem pequenas manutenções. Transportam pessoas e crianças para fora da cidade nos jogO!

!escolares e em visitações nas escolas dos municípios vizinhos. Levam os professores nos cursos quando necessário. Participam d,

!escala de viajem dos finais de semana e em eventos do município.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo

~adlações não ionizantes, Ruído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

1\cidente de trajeto, Addente de trânsito. IAcidente

IExames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

1\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

1\NAMNESE PSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA - ECG - PI FUN. X 12 meses X

QUE DIRIGEM OU OPERAM EQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA - EEG - PI FUN. X 36 meses X

QUE DIRIGEM OU OPERAM EQUIP.

MÓVEIS

EXAME CUNICO X 12 meses X X X

GUCOSE - PI FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

TRABALHEM ACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA (Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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23.3.2 COLABORADOR OPERACIONAL (Motorista)

Descrição detalhada: Dirigem e manobram veículos e transportam pessoas, cargas ou valores. Realizam verificações e

manutenções básicas do veículo e utilizam equipamentos e dispositivos especiais tais como sinalização sonora e luminosa, software

e navegação e outros. Efetuam pagamentos e recebimentos e, no desempenho das atividades, utilizam-se de capacidades

omunicativas. Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao melo ambiente.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

'Icldente de trajeto, Addente de trânsito. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

'ICUIDADEVISUAL X 12 meses X

'INAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

~UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X

QUEDIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

3UCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

rRABALHEMACIMA DE 02 MT

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Jaquetas)
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124. SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER

24.1 ADMINISTRATIVO
Lonstrução em alvenaria, com piso de cimento alisado, estrutura do telhado em metal e cobertura de aluzinco. O setor fica junto

ao Ginásio de esporte munidpal.

24.1.1 COLABORADORDE EXECUÇAO11 (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam e auxiliam o desenvolvimento das atividades administrativas da secretaria, auxiliam o controle

do estoque do almoxarifado, auxiliam o desenvolvimento das atividades para execução de novas compras (lidtações) necessária5

para manutenção da secretaria, executam outras tarefas reladonadas a função.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ~cidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

119
s€!êJvAk

MediCina Trabalho

Medicina do Trabalho. CRM/PR nO 6150 I CRM/PR nO 9282

24.1.2 SECRETARIO DE ESPORTE E LAZER (Secretário de Esporte e
azer)
Descrição detalhada: Coordenam as atividades de toda a secretaria, auxiliando em todas as atividades desenvolvidas no centro

poliesportivo. Fazem viagens com as equipes que representam o município nos campeonatos regionais e estaduais. Acompanham

odas as rodadas dos campeonatos municipais desenvolvidas na secretaria. Buscam recursos junto a outras unidades para a

ecretaria. Controlam as atividades dos funcionários. Fazem compras e pedidos dos equipamentos que necessários para a

ecretaria.

Risco Ocupacional Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)



24.2 CENTRO POLIESPORTIVO
Area ampla com campo de futebol, plSdna para hldroglnástlca, ginásio fechado com quadra de voleibol. Ambiente é todo cercado

e as vias de acesso são de pedras irregulares.

24.2.1 COLABORADORAUXIUAR 11 (Auxiliar de Serviços Gerais)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza e drenagem da piscina, limpam as bordas, fazem análise e tratamento da água.

"bastecem o trator (utilizado para o corte da grama), cortam a grama, passam veneno, arral)cam ervas daninhas, e passarr

eneno no campo. Podam as árvores, varrem o pátiO, e eventualmente limpam as quadras.

RiscoOcupaàonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico
Gasolina, Oleos e Graxas, Produto (os) Fitossanitário (os), Produtos dEQuímico
~mpeza (leve), Produtos Quimicos.

luminação, Postura Inadequada.

~cldente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Projeção de materiai! "cidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Trabalho em altura (risco dE

~ueda com diferença de nível).

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
""CUIDADEVISUAL X 12 meses X
~NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
~UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
f-OUNESTERASE X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X
~UE TRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ElETROENCEFAlOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X
FuNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X
liUCOSE - P/ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X
rRABAlHEM ACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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24.3 LIMPEZA
Construção em alvenaria, com piso de cimento alisado, estrutura do telhado em metal e cobertura de aluzinco. O setor fica junte

o Ginásio de esporte munldpal ( em todos o ginásio de esporte é executado a limpeza e no setor poliesportivo também). Loca

possui equipamentos e utensílios necessários para a execução das atividades, além de prateleiras para armazenar materiais.

24.3.1 COLABORADORAUXIUAR 11 (Zeladora 11)

Descrição detalhada: Abrem o ginásio, preparam o café e o chimarrão. Recolhem o lixo e limpam a quadra, as arquibancadas,

s banheiros, os vestiários, o escritóriO, e três vezes ao mês lavam as paredes e as janelas do ginásio. Lavam e organizam O!

Icoletes, fardamentos e as bolas.

Risco Ocupacional Específico Grupo
IAtlvidades de limpeza e recolha de lixo. Biológico
luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferentes IAcidente
níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por piso
escorregadio

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma. Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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24.4 SERVICOS ESPECIAUZADOS
~onstrução em alvenaria, com piso de dmento alisado, estrutura do telhado em metal e cobertura de aluzinco. O setor fica junto
~o Ginásio de esporte munidpal.

124.4.2 CHEFEDA D. DE T. DESPORTIVO (Chefe da D. de T.
~esportivo )
Descrição detalhada: Executam atividades recreativas no projeto PIA. Realizam treino de vôlei para diversas idades, treinarr

~Iunos para jogos, campeonatos e amístosos. Organizam campeonato de vôlei e futsal de areia, e eventualmente, organizarr
gincanas e jogos.

Risco Ocupaáonal Espeáfico IGrupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. ~cidente
~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
ciEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

24.4.3 COLABORADOR TECNICO 11 (Instrutor de Esportes)

jDese:rição detalhada: Realizam aulas de natação, hidroginástica, treinos de futsal, futebol de campo, e voleibol para diversa

dades. Acompanham e coordenam eventos esportivos, e realizam atendimento ao público. Auxiliam nas atividades de serviço!

~erais (limpeza das quadras, arquibancadas, pisdna, corte de grama, espalham adubo quando necessário e pintam o campo).
lRisco Ocupaáonal Específico IGrupo
Produtos Químicos. lQuímico
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

f\CUIDADEVISUAL X 12 meses X
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~4.4.1 CHEFED. L. e E. DESPORTIVOS (Chefe D. L. e E. Desportivos)

iDescrição detalhada: Realizam a pintura dos campos das associações para os campeonatos munidpals, auxiliam no~

Fampeonatos a noite e levam dOOJmentosna prefeitura, com carro do departamento. Auxiliam nas atividades de serviços gerai!

limpeza e pintura do campo, corte de grama, espalham adubo, providendam combustível para o trator que corta grama, ajudarr
a lavar paredes e janelas do ginásio).

Risco OQ.lpaáonal Espeáfico brupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X
EXAMECLINICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)



125. SECRETARIA DE INDUSTRIA COMERCIO TURISMO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

25.1 ADMINISTRATIVO
,",onstrução em alvenaria, piso cerâmico, janelas e portas de vidro. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpad~

~uorescentes, ventilação natural e com auxilio de ar condicionado. Setor dotado de mesas e cadeiras com computadores e materla

~e escritório.

25.1.2 COLABORADOR DE EXECUÇAO11 (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Fazem intermediação da mão de obra e seguro desemprego, realizam visitas junto as empresas, arrumarr

~agas de trabalho, entram em contato com empregadores e os trabalhadores.

~isco Oa.lpadonal Especifico ~rupo

luminação, Postura Inadequada.

IAcidentede trajeto. iAcidente

Exames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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125.1.1 CHEFEDA U. DE C. E SERVIÇOS ( Chefe da U. de C. e Serviços)

~escrição detalhada: Realizam o encaminhamento do seguro desemprego. Abertura de empresas, baixa e alterações dt

~tividades. Declaração de imposto de renda. Finandamento da Fomento Paraná. Cursos técnicos. Fazem planilhas par<

~agamentos. Fecham as turmas para os cursos, palestras, consultorias, gerente da agência do trabalhador, preenchimento da

planilhas que vem do Estado. Realizamvisitas no comércio. Fazemvistorias nos clientes que solicitam o financiamento do Fomente

Paraná.

~isco Oa.lpadonal Específico /Grupo

lumlnação, Postura Inadequada.

IAcidentede trajeto. !Acidente

IExames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

iACUIDADEVISUAL X 12 meses X

[EXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

Plaquetas)



25.1.3 SECRETARIO DE IND. COM. TURISMO E DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO (secretário de Ind. Com. Turismo e Desenvolvimento
Econômico
Descrição detalhada: Elaboram reuniões para o público em geral, associação comercial. Realizam articulações com o comércio.

Coordenam a equipe de trabalho. Constroem e elaboram projetos. Buscam recursos para a secretária de industria e comércio.

~azem visitas e orientações aos empresáriOs. Gestão da secretária.Acompanham os projetos dos catadores de redcláveis.

"companham as Obras e serviços externos.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Acidente de trAnsito, Choque elétrico por defeito nasAddente

'nstalações elétricas no ambiente de trabalho, Corte por funções

dministrativas, Queda de objetos e/ou materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÔDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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25.2 UMPEZA
Construção em alvenaria, piso ceramlco, janelas e portas de vidro. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada5

fluorescentes, ventilação natural.

25.2.1 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza do piso, dos banheiros, vidraças e calçadas. Limpam o CODEBRA. Fazem café,

himarrão, recolhem o lixo.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Atividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferente~Acidente

íveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise

escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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25.3 VIGILANCIA
::> setor não será caracterizado uma vez que os funcionários deslocam-se por todo o perímetro do estabelecimento, não possuindc

posto de trabalho fixo.

25.3.1 COLABORADORAUXIUAR 11 (Vigia)

Descrição detalhada: Realizam a vigilância do Centro de Eventos do município no período da noite. Controlam a entrada e saídé

e pessoas, de segunda a segunda. Quando acontece algum imprevisto acionam a polícia.

RiscoOcupado na I Específico Grupo
lumínação, Postura Inadequada.

\Acidente de trajeto, Lesão corporal, Queda de objetos e/ou materiais. Acidente
\Atividades e Operações Perigosas com Exposição a Roubos ou Outras Espécl~ nespedficos
~e Violência Física nas Atividades Profissionais de segurança Pessoal ou

!Patrimonial.

!Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~MECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
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126. SECRETARIA DE VIAÇÃO OBRAS E URBANISMO

26.1 ADMINISTRATIVO
,""onstrução em alvenaria, piso cerâmico, laje de concreto. Iluminação natural e artífidal, através de lâmpadas fluorescentes,

ventilação natural com ar condidonado, local possui janelas de correr. Setor dotado de mesas, cadeiras, computadores, além dE
~aterlal de escritório em geral.

26.1.2 ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de Secretaria)

Descrição detalhada: No SABRAprestam gestâo de recebimento das pessoas e efetuam emissão de carnés (gestão democrática,

da unidade. Realizam pedidos de ligamento e desligamento de água.

Risco Ocupacional Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IKUIDADE VISUAL X 12 meses X
~XAMECLINICO X 12 meses X X X
IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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26.1.1 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Realizam atendimento telefônico, agendam serviços, atendem público externo, fazem a escala do!

motoristas para as viagens e finais de semana, recebem notas fiscais e encaminham para pagamento. Eventualmente levam a!
otas e os documentos na prefeitura.

Risco Ocupacional Específico llirupo
luminação, Postura Inadequada.

"cid ente de trajeto. Acidente
xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
JACUIDADEVISUAL X 12 meses X
!EXAMECLINICO X 12 meses X X X
IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
plaquetas)

~6.1.3 COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam atendimento ao público e de telefones, registram notas flscals, organizam documentos para envie

~os setores da prefeitura, conferem e registram estoques em geral, vinculados a obras e Iluminação pública e pardalmente de
~abra.

Risco Ocupacional Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

I\cidente de trajeto. Acidente
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO
"CUIDADEVISUAL X 12 meses X
XAMECLINICO X 12 meses X X X
IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)



126.1.4 COLABORADORDE EXECUÇÃO (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: No SABRAprestam gestão de recebimento das pessoas e efetuam emissão de camês (gestão democrátlca

a unidade. Realizam pedidos de ligamento e desligamento de água.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDA DE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

Z6.1.5 SECRETARIO OBRAS V1AÇAO E URBANISMO (Secretário de
Obras Viacão e Urbanismo)
Descrição detalhada: Coordenam os funcionários e todas as atividades da secretária, indusive do setor de água, e controlam a

Frota. Buscam recursos, organizam orçamentos e controlam as despesas.

RiscoOcupadonaJ Específico Grupo

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDADE VISUAL X 12 meses X

XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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126.2 BRITADOR

26.2.1 CHEFE DO SETOR DE BRITADOR (Chefe do Setor de Britador)

Descrição detalhada: Realizam a verificação, manutenção, operação, limpeza do pó de pedra, troca de óleo e correias do britador.

Eventualmente: abastecem o britador, recolhem brita moída, e colocam no depósito, carregam caminhões, e quebram pedras com

marreta manualmente. Trabalham com outras máquinas quando o britador não está funcionando.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Vibração de corpo inteiro. !Físico

Gasolina, Óleos e Graxas, Poeiras respiráveis. Químico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Operação de máquinas de transporte motorizado, Acidente

Projeção de materlais partJculados.

Atividades e Operações Perigosas com Inflamáveis. ..nespecificos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

AUDIOMETRlA X 6 meses 12 meses X X

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

laquetas)

RAIOX TÓRAX X 12 meses X
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26.2.2 COLABORADOR OPERACIONAL (Operador de Maquinas)

Descrição detalhada: Operam maquinas, britador, pá carregadeira, retro escavadeira, rolo compactador, motoniveladora, trator,

escavadeira hidráulica, roçadeira hidráulica articulada, roçadelra de chão, caminhão basculante, caminhão prancha, caminhão dE

bombeiros. Nos finais de semana, a noite e feriados realizam o transporte coletivos sempre que necessário, como escala dE

funcionários. Eventualmente transportam combustíveis diesel comum o S10 e lubrificante, tambor com aproximadamente 20C

itros, deslocando-se com veículo pickup. Auxiliam na manutenção e lubrificação e troca de óleo das maquinas. Trabalham nc

abastedmento de caminhões na pedreira e com o britador. carregam terra e fazem corte de barranco. Eventualmente fazem ê

"nfraestrutura das estradas, limpeza de esterqueiras, enterro de animais mortos, construção e manutenção de açudes, reforma!

nas taipas dos acudes, drenagem de brejos, galerias fluviais. consertos de rede de água, terraplanagem. Coletam entulho.

Eventualmente derrubam árvores e arranca tocos. Limpam silos (valas) de forragem e silagem, carregamento de torra. Limparr

os lotes do município, fazem aterro sanitário no lixão. Dirigem o caminhão de bombeiros, fazendo o combate ao fogo.

esporadicamente buscam lama asfáltlca, descarregando a lama asfáltlca e fazendo os consertos necessários, tapa buracos.

Esparram o cascalho nas taipas dos açudes.

Risco OOJpacional Específico ~rupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Vibração de corpo Inteiro. Físico

Gasolina, Oleos e Graxas, Poeiras respiráveis. iQuímico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Operação de máquinas de transporte motOrizado,~cidente

Projeção de materiais partlculados.

Atividades e Operações Perigosas com Infiamávels. .lnespecíficos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X

QUEDIRIGEMOUOPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECliNICO X 12 meses X X X

SUCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

'RABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

~IO X TORAX X 12 meses X
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26.3 MA UINAS PESADAS
onstrução em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto, sem forro ou laje, telhas d

brocimento. Iluminação natural e artificial, através de IlImpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço

randes aberturas. Atividades deste setor são realizadas no perímetro urbano e em estabelecimentos pertencentes a prefeitur

unicipal, por isso as condições são relativas. Porem quando não estão envolvidas nas atividades normais ficam no local descrit

26.3.1 AGENTE OPERACIONAL (Operador de Maquinas Rodoviárias)

Descrição detalhada: Operam maquinas, trator de pneu usado para passar o pé de pato, pá carregadeira, retro escavadeira

1"010 compactador, motoniveladora, trator, escavadeira hidráulica, roçadeira hidráulica articulada, roçadeira de chão, caminhãe

~asculante, caminhão prancha, caminhão de bombeiros para fazer o combate a incêndio. Nos finais de semana, a noite e feriad~

realizam O transporte coletivos sempre que necessário, com escala de funcionários. Eventualmente transportam combustível

diesel comum o S10 e lubrificante, tambor com aproximadamente 200 litros, deslocando-se com veículo pick-up. Auxiliam nê

manutenção e lubrificação e troca de óleo das maquinas. Trabalham no abastecimento de caminhões na pedreira e do britador.

Carregam terra e fazem corte de barranco. Eventualmente fazem a infraestrutura das estradas, limpeza de esterqueiras, enterre

de animais mortos, construção e manutenção de açudes, reformas nas taipas dos açudes, drenagem de brejos, galerias fluviais.

Consertos de rede de água, terraplanagem. Fazem a demolição das construções condenadas e coletam os entulhos. EventualmentE

derrubam árvores e arranca tocos. Limpam silos (valas) de forragem e sllagem, carregamento de torra. Limpam os lotes de

município, fazem aterro sanitário no lixão. Esporadicamente buscam lama asfáltica, descarregando a lama asfáltica e fazendo os

consertos necessários, tapa buracos. Esparram o cascalho nas taipas dos açudes. Resgatam caminhões, carros e similares quandc

atolam.

Risco Ocupacional Específico IGrupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Fisico

liasolina, Oleos e Graxas. ~uímico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Acidente de transito, Ataque de animais peçonhentos, ~cidente

Choque elétriCO, Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeçãe

de materiais particulados.

Atividades e Operações Perigosas com Inflamáveis. ..nespecificas

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG - PI FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG - PI FUN. X 36 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

:;UCOSE - PI FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
rRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

Medicina do Trabalho. CRM/PR n' 61 SO I CRM/PR n' 9282

S~k
Medicina V ,rabalho

131



26.3.2 COLABORADOR OPERACIONAL (Operador de Maquinas)

Descrição detalhada: Operam maquinas, pá carregadelra, retro escavadeira, rolo compactado r, motoniveladora, trator,

escavadeira hidráulica, roçadelra hidráulica articulada, roçadelra de chão, caminhão basculante, caminhão prancha, caminhão de

bombeiros. Nos finais de semana, a noite e feriados realizam o transporte coletivos sempre que necessário, como escala de

funcionários. Eventualmente transportam combustíveis diesel comum o S10 e lubrificante, tambor com aproximadamente 200

itros, deslocando-se com veículo pickup. Auxiliam na manutenção e lubrificação e troca de óleo das maquinas. Trabalham no

abastecimento de caminhões na pedreira e com o britador. Carregam terra e fazem corte de barranco. Fazem a infraestrutura

das estradas, limpeza de esterqueiras, enterro de animais mortos, construção e manutenção de açudes, reformas nas taipas dos

acudes, drenagem de brejos, galerias fluviais. consertos de rede de água, terraplanagem. Coletam entulho. Eventualmente

derrubam árvores e arranca tocos. Limpam silos (valas) de forragem e silagem, carregamento de torra. limpam os lotes de

muniápio, fazem aterro sanitário no lixão. Dirigem o caminhão de bombeiros, fazendo o combate ao fogo. Buscam lama asfáltica,

descarregando a lama asfáltica e fazendo os consertos necessários, tapa buracos. Quando necessário desatolar caminhões. Fazem

a demolição de construções condenadas, esparram o cascalho nas taipas dos açudes.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Radiações não Ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

l:iasolina, Oleos e Graxas. Químico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

'\cldente de trajeto, Acidente de trânsito, Ataque de animais peçonhentos, Acidente

é:hoque elétrico, Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção

e materiais particulados.

'\tividades e Operações Perigosas com Inflamáveis, Atividades Perigosas em .nespecificos

Motocicleta.

Exames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

.CUIDADE VISUAL X 12 meses X

.NAMNESE PSICOSSOCIAL X 12 meses X

'\UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
LETROCARDIOGRAMA- ECG - PI FUN. X 12 meses X
~UEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

[ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X
RUE DIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

~ÓVEIS

EXAMECLiNICO X 12 meses X X X
pUCOSE - PI FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
!TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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26.4 OFICINA MECANICA
Construção em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto, sem forro ou laje, telhas de

~brocimento. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço e

grandes aberturas e algumas salas para guarda das ferramentas e materiais utilizados no dia a dia.

26.4.1 AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

Descrição detalhada: Realizam atividades de mecânica em geral: trocam óleo e filtro, engraxam os caminhões, fazerr

manutenção, solda elétrica e lavam de peças, concertam motores e parte elétrica, trocam pneus, e testam as máquinas e O!

caminhões após o concerto. Utilizam furadeira e lixadeira. Transportam combustível, óleo e graxa. Auxiliam no combate a incêndio,

bastecendo o caminhão de combate ao fogo. Efetuam pintura das faixas viárias, passam veneno, recolhem e transportarr

ntulhos, e eventualmente cortam grama.

Risco Ocupacional Específico Grupo
~adiações não ionizantes. Físico

lFumos metálicos, Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas Químico
\Produtos de Limpeza Pesada (Ácidos, Clorados e Sódicos).

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

IAcidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Trabalho em alturi Acidente
~riSCOde queda com diferença de nível).

Atividades e Operações Perigosas com Inflamáveis. nespecificas

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
!'ICIDO HIPURICO X 12 meses X"ODOMETIL HIPURICO X 12 meses X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X
FUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ESPIROMETRIA X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
GUCOSE- P/ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X
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Z6.4.2 COLABORADOR AUXIUAR 11 (Auxiliar de Serviços Gerais)

[)escriçâo detalhada: Preparam café, realizam a limpeza do escritório, dos banheiros, da cozinha e do pátio de máquina,

ecolhendo terra. Organizam a ofidna, lavam veículos e peças para a ofidna. Auxiliam na mecânica em geral: troca de óleo E

Itros. lubrificação dos caminhões, montagem e desmontagem de peças e motores. Auxiliam nos combates a incêndio e pinturê

as faixas viárias. Realizam a lavagem do centro de eventos e dos banheiros da praça. Eventualmente recolhem entulhos.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

umos metálicos, Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Óleos e Graxas Químico

~rodutos de limpeza Pesada (Ácidos, Clorados e Sódicos).

~tividades de limpeza e recolha de lixo. Biológico

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

~cldente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Trabalho em altura ~cidente

risco de queda com diferença de nível)

,tlvidades e Operações Perigosas com Inflamáveis. nespecíficos

.xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CIDOHIPURICO X 12 meses X

,CIDO METIL HIPURICO X 12 meses X

~CUIDADE VISUAL X 12 meses X

~NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

~LETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X

RUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

~LETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X

fuNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

"'SPIROMETRIA X 12 meses X

~MECUNICO X 12 meses X X X

PUCOSE - P/ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X
IrRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

RAIO X TÓRAX X 12 meses X
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26.4.3 COLABORADOROPERACIONAL (Mecânico)

Descrição detalhada: Realizam atividades de mecânica em geral, trocam óleo e filtro, engraxam os caminhões, fazerr

manutenção, solda elétrica e lavam de peças, concertam motores e parte elétrica, trocam pneus, e testam as máquinas e O!

caminhões após o concerto. Utilizam furadeira e lixadeira. Transportam combustível, óleo e graxa. Auxiliam no combate a incêndio,

bastecendo o caminhão dos bombeiros.

Risco Oa.lpadonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes. Físico

umos metálicos, Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Óleos e Graxas,Químico

Produtos de Limpeza Pesada (Ácidos, Clorados e Sódlcos).

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Projeção de materiais partlculados. Acidente

~tlvldades e Operações Perigosas com Inflamáveis, Atividades Perigosas em Inespedficos

Motocideta.

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CIDO HIPURICO X 12 meses X

~CIDO METIL HIPURICO X 12 meses X

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

RAIOX TORAX X 12 meses X
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26.5 PORTO BRITANIA
•...onstrução em alvenaria, com piso em cerâmica, iluminação natural e artifldal com lampadas fluorescentes. O ambiente é aberte

ao publico, possui uma ampla área com arvores para camping, e um atracadouro de barcos.

26.5.1 COLABORADORAUXlUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza dos banheiros e recolhem o lixo. Preparam o combustível, abastecem o soprador e e

utilizam para a limpeza do camping. Fazem a manutenção do ambiente solidtando o corte de grama e reparos na rede elétrica,

quando necessário.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Ruido. Físico

Gasolina. ~uímico
Atividades de limpeza e recolha de lixo. ~iológico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda por pise~cidente
escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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26.6SABRA
Construção em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto, sem forro ou laje, telhas dE

fibrodmento. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço e

grandes aberturas. Atividades deste setor são realizadas no perímetro urbano e em estabeledmentos pertencentes a prefeiturc

municipal, por isso as condições são relativas. Porém quando não estão envolvidas nas atividades normais ficam no local descritc

acima.

26.6.1 AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

Descrição detalhada: Realizam concertos e manutenções dos painéis elétricos, caixas de água, e das redes de água em valas.

Fazem o tratamento e ligação da água, leitura dos hidrômetros na cidade e no interior, limpeza das casinhas com roçadelra aonde

em posso artesiano, abastecem as caixas de água com caminhão pipa e substituem bombas, bolas elétricas e telecomando.

Operam retroescavadelra, dirigem caminhões caçamba e o caminhão dos bombeiros auxiliando no combate ao Incêndio. Realizam

atividades com o rolo compactador, Induslve transportam o mesmo, e eventualmente operam o britador.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Produtos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e S6dicos). Químico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Il.cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, Acidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de material

particulados, Soterramento, Trabalho em altura (risco de queda com dlferençc

de nível)

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

",CUIDADEVISUAL X 12 meses X

Il.NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

",UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X

QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X

FUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

"UCOSE - PI FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

'RABALHEMACIMA DE 02 MT

1EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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Z6.6.2 AGENTE DE APOIO (Auxiliar de Manutenção)

l>escrição detalhada: Realizam os consertos de água em valas. Leituras de hidrômetros na ddade e na zona rural. Consertos E

manutenções de caixas de água, fazem o tratamento da água com cloro. Consertam e fazem a manutenção dos painéis elétricos.

Substituem as bombas de água e bolas elétrica, telecomando. Fazem ligações e desligamento de água. Limpam as casinhas ondE

'icam os poços artesianos, com roçadeiras. Opera maquinas (retroescavadelra, caminhões caçamba e caminhão de bombeiros).

Sempre que necessário dirige o caminhão de bombeiro e fazem o combate ao incêndio. Abastecem as caixas de água com c

:aminhão pipa.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Produtos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e Sódlcos). Químico

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, Acidente

Jperação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de material,

articulados, Soterramento, Trabalho em altura (risco de queda com diferença

e nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

.NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

.UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

LETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

LETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X

=UNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

XAMECUNICO X 12 meses X X X

~UCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

!TRABALHEMACIMA DE 02 MT

i-tEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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26.6.3 CHEFE DO S. DE AGUA E ESGOTO {Chefe do S. de Agua e
Esaotol
Descrição detalhada: Realizam concertos e manutenções dos painéis elétricos, caixas de água, e das redes de água em vaJas.

Fazem o tratamento e ligação da água, leitura dos hidrômetros na cidade e no interior, limpeza das casinhas com roçadeira aonde

em posso artesiano, abastecem as caixas de água com caminhão pipa e substituem bombas, boias elétricas e telecomando.

Operam retroescavadeira, dirigem caminhões caçamba e o caminhão dos bombeiros auxiliando no combate ao incêndio.

Risco Ocupacional Especifico ~rupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Produtos de Limpeza Pesada (Acidos, Clorados e Sódicos). ~uímico

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, ~cidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de materiais

particulados, Soterramento, Trabalho em altura (risco de queda com diferença

de nível).

Atividades Perigosas em Motodcleta. IInespecíficos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P{ FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P{ X 36 meses X
FUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X
",UCOSE - P{ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
rRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Jaquetas)
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~6.6.4 COLABORADOR AUXILIAR 11 (Auxiliar de serviços Gerais)

Descrição detalhada: Realizam concertos e manutenções dos painéis elétricos, caixas de água, e das redes de água em valas

Fazem o tratamento e ligação da água, leitura dos hidrômetros na cidade e no Interior, limpeza das casinhas com roçadelra aondE

em posso artesiano, abastecem as caixas de água com caminhão pipa e substituem bombas, boias elétricas e telecomando.

pperam retroescavadeira, dirigem caminhões caçamba e o caminhão dos bombeiros auxiliando no combate ao incêndio. Realizarr

lItividades com o rolo compactador, inclusive transportam o mesmo, e eventualmente operam o britador.

~isco Oa.apadonal Específico IGrupo

/1.adiaçõesnão ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Produtos de Limpeza Pesada (ACidos, Clorados e Sódicos). iQuímico

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, ~cidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de materiai

particulados, Soterramento, Trabalho em altura (risco de queda com diferem;.

de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P{ FUNC. X 12 meses X

QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P{ X 36 meses X

"UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

:;UCOSE - P{ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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26.7 SERVICOS GERAIS
l.onstrução em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo asfalto, sem forro ou laje, telhas de

fibrocimento. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço e

grandes aberturas. Atividades deste setor são realizadas no perímetro urbano, e por isso as condições são relativas. Porém quando

não estão envolvidas nas atividades normais ficam no local descrito adma.

26.7.1 AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

Descrição detalhada: Fazem o recolhimento de entulho com pá colocando na pá carregadeira. Reformam as redes de esgoto.

Reformas de telhados, colocação e conserto de meio fio. Umpezas de caixa de água, galerias fluviais e caixa de gordura. Reformam

galerias e colocam tubos de esgoto e fazem os reparos necessários na rede de esgoto. Passamveneno com a bomba costal (randap

e poquer). Cuidam na manutenção da sinalização da cidade, pintando meio fio e faixas de sinalização nas vias públicas. Fazem

cortes de grama com tratorzinho, preparando a mistura que vai no combustível, separando para deixar a gasolina mais pura e

abastecendo-os. Diariamente é feito manutenção, lubrificação e limpeza dos equipamentos e maquinas utilizadas no dia a dia

tratorzinho, cortador de grama, roçadeiras, motosserras). Quando necessário fazem pequenos reparos na instalações elétricas

ecolhem animais mortos das vias públicas. Fazem a manutenção dos asfalto da cidade, tampando os buracos com lama asfáltica.

Semanalmente fazem a recolha de lixo das lixeiras da praça central e do ponto de pesca do município. sempre que necessário

fazem a limpeza dos.banheiros da praça e centro de eventos. Umpam as caçambas dos caminhões sempre que necessário.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas, Produto (os) Químico

Fitossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (Ácidos, Clorados e SódiCOS).

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, Acidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de materiai'

particulados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível)

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACIDOHIPURICO X 12 meses X

ACIDOMETIL HIPURICO X 12 meses X

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

~UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

:OUNESTERASE X 12 meses X

eLETROCARDIOGRAMA- ECG- P{ FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

LETROENCEFALOGRAMA- EEG- P{ X 36 meses X
"UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

SPIROMETRIA X 12 meses X
XAMECUNICO X 12 meses X X X

:;UCOSE - P{ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
~RABALHEMACIMA DE 02 MT

~EMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

~IO X TORAX X 12 meses X
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~6.7.2 AGENTE DE APOIO (Auxiliar de Manutenção)

~escrição detalhada: Fazem o recolhimento de entulho com pá colocando na pá carregadeira. Reformam as redes de esgoto.

~eformas de telhados, colocação e conserto de meio fio. Umpezas de caixa de água, galerias fluviais e caixa de gordura. Reformam

~alerias e colocam tubos de esgoto e fazem os reparos necessários na rede de esgoto. Passamveneno com a bomba costal (randap

Ie poquer). Cuidam na manutenção da sinalização da cidade, pintando meio fio e faixas de sinalização nas vias públicas. Fazem

Fortes de grama com tratorzinho, preparando a mistura que vai no combustível, separando para deixar a gasolina mais pura E

labastecendo-os. Diariamente é feito manutenção, lubrificação e limpeza dos equipamentos e maquinas utilizadas no dia a di,

tratorzinho, cortador de grama, roçadeiras, motosserras). Quando necessário fazem pequenos reparos na instalações elétricas,

Irecolhem animais mortos das vias públicas. Fazem a manutenção dos asfalto da cidade, tampando os buracos com lama asfáltica.

Isemanalmente fazem a recolha de lixo das lixeiras da praça central e do ponto de pesca do município. Sempre que necessáric

~zem a limpeza dos banheiros da praça e centro de eventos. Umpam as caçambas dos caminhões sempre que necessário.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo
Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico
~asolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas, Produto (os iQuímico
Fltossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (ÁCidos,Clorados e S6dicos).

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

f'\cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, ~cidente
Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de materiai!
Jarticulados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
~CIDO HIPURlCO X 12 meses X
~CIDOMETIL HIPURlCO X 12 meses X
,CUIDADE VISUAL X 12 meses X
~NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
IAUDlOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
,"""OUNESTERASE X 12 meses X
"'LETROCARDlOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X
RUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X
FuNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ESPIROMETRlA X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
GUCOSE- P/ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

RAIOX TORAX X 12 meses X
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126.7.3 ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de Secretaria)

~escrição detalhada: Auxiliam os demais trabalhadores do setor, comandando as atividades desenvolvidas e fundonários

~ventualmente faz o transporte de combustíveis, levando para abastecer as maquinas pesadas nos canteiros de obra.

Esporadicamente opera maquinas, caminhões e ônibus fazendo transporte coletivo municipal. Auxiliam na manutenção das

~aquinas de cortes de grama e buscam peças em outras cidades quando necessário. Auxiliam na pintura das faixas das vias

publicas, preparando a tinta (fazendo a mistura). Ajudam no transporte de entulhos de obras. Quando necessário faz recolha de

~mimaismortos das vias publicas. Todos os dias transportam os funcionários do setor com veiculo Kombi, levando-os até as obras

~m andamento. Dirigem o caminhão de bombeiro, fazendo o combate o fogo quando necessário, e abastecem as caixas de água

~om caminhão pipa quando solidtado.

~isco Ocupacional Específico Grupo

~adlações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo Inteiro. Físico

pasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas, Produto (os)iQuímico
Fitossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (Ácidos, Clorados e Sódicos).

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

r<cldente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, iAcidente

pperação de máquinas de transporte motOrizado, Projeção de materiais

particulados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível)

Atividades e Operações Perigosas com Inflamáveis. ~nespecificos
Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ÁCIDO HIPURICO X 12 meses X

ÁCIDOMETIL HIPURICO X 12 meses X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
COUNESTERASE X 12 meses X
ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X
"UNe. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ESPIROMETRIA X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
:;UCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X
cRABALHEMACIMA DE 02 MT

~EMDGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

~OXTORAX X 12 meses X
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26.7.4 CHEFE DA DIVISA0 DE SERVIÇOS (Chefe da Divisão de
Servicos 1
Descrição detalhada: Coordenam as atividades e os funcionários do setor, compram os materiais utilizados nas obras, dirigerr

eículos leves, o caminhão caçamba para transporte dos entulhos das obras, e eventualmente para transportar pedra brita, E

ransportam combustível. Efetuam a limpeza da calçada antes da pintura, auxiliam na manutenção das máquinas de cortar grama,

e eventualmente recolhem animais mortos nas vias publicas.

Risco Ocupaáonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

"asolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Óleos e Graxas, Produto (os) Químico

ltossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (Ácidos, Clorados e Sódicos).

lumlnação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, Acidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de material!

particulados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível)

Atividades e Operações Perigosas com Inflamáveis J:nespecíficos

Exames ADMISSAO APQSADM. PERIQDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACIDO HIPURICO X 12 meses X

ACIDOMETIL HIPURICO X 12 meses X

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

COUNESTERASE X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

LETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X

°UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ESPIROMETRIA X 12 meses X

EXAMECÚNICO X 12 meses X X X

:;UCOSE - P/ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

RABALHEMACIMA DE 02 MT

-lEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

~IO X TÓRAX X 12 meses X
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26.7.5 COLABORADOR AUXILIAR 11 (Auxiliar de Serviços Gerais)

Descrição detalhada: Fazem o recolhimento de entulho com pá colocando na pá carregadeira. Reformam as redes de esgoto.

Reformas de telhados, colocação e conserto de meio fio. limpezas de caixa de água, galerias fluviais e caixa de gordura. Reformarr

alerias e colocam tubos de esgoto e fazem os reparos necessários na rede de esgoto. Passamveneno com a bomba costal (randal

e poquer). Cuidam na manutenção da sinalização da cidade, pintando melo fio e faixas de sinalização nas vias públicas. Fazerr

ortes de grama com tratorzinho, preparando a mistura que vai no combustível, separando para deixar a gasolina mais pura E

bastecendo-os. Diariamente é feito manutenção, lubrificação e limpeza dos equipamentos e maquinas utilizadas no dia a di,

tratorzlnho, cortador de grama, roçadeiras, motosserras). Quando necessário fazem pequenos reparos na instalações elétricas,

ecolhem animais mortos das vias públicas. Fazem a manutenção dos asfalto da cidade, tampando os buracos com lama asfáltica.

Semanalmente fazem a recolha de lixo das lixeiras da praça central e do ponto de pesca do município. Sempre que necessári(

fazem a limpeza dos banheiros da praça e centro de eventos. limpam as caçambas dos caminhões sempre que necessário.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Radiações não ionizantes, Ruído, umidade, Vibração de corpo inteiro. Físico

Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Óleos e Graxas, Produto (os) Químico

Itossanitário (os), Produtos de limpeza (Leve), Produtos de Limpeza Pesadê

Ácidos, Clorados e S6dicos).

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

IIcidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico Acidente

Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de materiai5

particulados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível)

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

/lCIDO HIPURICO X 12 meses X

"CIDO METIL HIPURICO X 12 meses X

"CUIDADEVISUAL X 12 meses X

"NAMNESEPSICOSSOClAL X 12 meses X

/lUDlOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

_OUNESTERASE X 12 meses X

eLETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

LETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI X 36 meses X

'UNe. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

SPIROMETRIA X 12 meses X

:XAMECUNICO X 12 meses X X X

3UCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

RABALHEMACIMA DE 02 MT

-lEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

RAIO X TORAX X 12 meses X
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Z6.7.6 COLABORADOR AUXIUAR 111 (Pedreiro)

I>escrição detalhada: Fazem o recolhimento de entulho com pá colocando na pá carregadeira. Reforrnam as redes de esgoto.

,eformas de telhados, colocação e conserto de meio fio. Umpezas de caixa de água, galerias fluviais e caixa de gordura. Reformarr

alerias e colocam tubos de esgoto e fazem os reparos necessários na rede de esgoto. Passam veneno com a bomba costal (randaç

poquer). Cuidam na manutenção da sinalização da cidade, pintando meio fio e faixas de sinalização nas vias públicas. Fazerr

ortes de grama com tratorzinho, preparando a mistura que vai no combustível, separando para deixar a gasolina mais pura E

bastecendo-os. Diariamente é feito manutenção, lubrificação e limpeza dos equipamentos e maquinas utilizadas no dia a di"

tratorzinho, cortador de grama, roçadeiras, motosserras). Quando necessário fazem pequenos reparos na instalações elétricas,

ecolhem animais mortos das vias públicas. Fazem a manutenção dos asfalto da cidade, tampando os buracos com lama asfáltica.

Semanalmente fazem a recolha de lixo das lixeiras da praça central e do ponto de pesca do município. sempre que necessáric

Fazema limpeza dos banheiros da praça e centro de eventos. Umpam as caçambas dos caminhões sempre que necessário.

Risco OOJpadonal Específico Grupo

,adiações não ionizantes, Ruído, Umídade, Vibração de corpo inteiro. Físico

:>asolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas, Produto (os) Químico

Itossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (ÁCidos, Clorados e Sódlcos).

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

~cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, ~ddente

)peração de máquinas de transporte motorizado, Projeção de material

iPartlculados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível)

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

IACIDOHIPURICO X 12 meses X

IACIDOMETIL HIPURICO X 12 meses X

f"ICUIDADEVISUAL X 12 meses X

I\NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

f\UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

~OUNESTERASE X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X
FUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

ESPIROMETRIA X 12 meses X
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
(jUCOSE - P/ FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

RAIOX TORAX X 12 meses X

Medicina do Trabalho. CRM/PR nO6150 I CRM/PR nO9282

sa~
Medicina uO I rabalho

146



26.7.7 DIRETOR DE DEPARTAMENTO (Diretor do Departamento de
5ervicos Urbanos)
Descrição detalhada: Levam os fundonárlos no serviço, manuseio de venenos, operam máquinas, recolhem animais mortos,

preparam máquinas de fio para cortam grama, auxiliam nas podas de árvores, preparam tintas para pintura de vias públicas,

acompanham as obras do município, mantém as ferramentas em dia, delegam funções para funcionários.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Radiações não ionizantes, Ruído, Vibração de corpo Inteiro. Físico
Gasolina, Hidrocarbonetos Aromáticos, Oleos e Graxas, Produto (os, lQuímico
Fitossanitário (os), Produtos de Umpeza Pesada (Ácidos, C/orados e Sódicos).

luminação, Postura Inadequada, Transporte manual de peso.

Acidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Choque elétrico, fl'cidente
Operação de máquinas de transporte motorizado, Projeção de material

partlculados, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
ACIOO HIPURICO X 12 meses X
ACIOO METIL HIPURICO X 12 meses X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
,-OUNESTERASE X 12 meses X
ElETROCARDIOGRAMA- ECG - P/ FUNC. X 12 meses X
QUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

FLETROENCEFALOGRAMA- EEG - P/ X 36 meses X
FUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

SPIROMETRIA X 12 meses X
/EXAMECUNICO X 12 meses X X X
IGUCOSE- P/ FUNC. QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
!TRABALHEMACIMA DE 02 MT

/HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

IRAIOX TÚRAX X 12 meses X
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26.8 TRANSPORTES
~on5trução em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo em asfalto, sem forro ou laje, telhas de
jfibrodmento. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço E

~randes aberturas. Atividades deste setor são realizadas no perímetro urbano e rural, e por isso as condições são relativas. Porérr

~uando não estão envolvidas nas atividades normais ficam no local descrito acima.

26.8.1 AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

Descrição detalhada: Realizam o transporte de terra, esterco, entulhos, pedra brita, pedra marroada, lama asfáltica, fazem

ambém o transporte de máquinas no caminhão prancha e transporte coletivo. Efetuam a limpeza de todo caminhão e da caçamba

pós as descargas. Auxiliam nos combates a incêndio com o caminhão dos bombeiros. Abastecem as máquinas nas obras,

ransportando o combustível com camionete Pick Up, e operam as máquinas para carregar caminhão, eventualmente. Auxiliam n"

arte de manutenção preventiva, realizando verificações báSicas, sem intervenção.

Risco OOJpadonal Específico Grupo

!Ruído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Addente de trânsito. Addente

~xames ADMISSÃO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

IANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

IAUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

IELETROCARDIOGRAMA- ECG - P{ FUN. X 12 meses X

RUE DIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

[MÓVEIS

IELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P{ FUN. X 36 meses X

RUE DIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

[MÓVEIS

~MECUNICO X 12 meses X X X

~UCOSE - P{ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

~RABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)
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~6.8.2 COLABORADOR OPERACIONAL (Motorista)

Descrição detalhada: Realizam o transporte de terra, esterco, entulhos, pedra brita, pedra marroada, lama asfáltica, fazerr

ambém o transporte de máquinas no caminhão prancha e transporte coletivo. Efetuam a limpeza de todo caminhão e da caçamba

~p6s as descargas. Auxiliam nos combates a incêndio com o caminhão dos bombeiros. Abastecem as máquinas nas obras,

ransportando o combustível com camlonete Pick Up, e operam as máquinas para carregar caminhão, eventualmente. Auxiliam m

parte de manutenção.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo

~uído. Físico

luminação, Postura Inadequada.

I'cidente de trajeto, Addente de trânsito. iAcidente

Exames ADMISSAO APQSADM. PERIQDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

AUDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUN. X 12 meses X

QUEDIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

ELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X

QUEDIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

liUCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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126.9 VIGILANCIA
~onstrução em alvenaria, piso de concreto nas garagens e áreas de trabalho, piso externo de asfalto, sem forro ou laje, telhas dE

~brocimento. Iluminação artifidal através de lampadas fluorescentes, ventilação natural, local possui amplo espaço e grandes

!aberturas. Atividades do setor abrangem todo perímetro do estabelecimento.

126.9.1 AGENTE DE APOIO (Vigia)

lDescrição detalhada: Preparam café e fazem a vigilanda na secretária de obras, na unidade básica de saúde, no centro cultural,

Ina clinica, no projeto PIÁ e na creche, deslocando-se a pé.

Risco Ocupacional Específico IGrupo
luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Lesão corporal. jAcidente
IAtividades e Operações Perigosas com Exposição a Roubos ou Outras EspécieoIInespecificos
~e Violência Física nas Atividades Profissionais de Segurança Pessoal ou

Patrimonial.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IEXAMECUNICO X 12 meses X X X
IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
,",EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

26.9.2 COLABORADORAUXIUAR II (Vigia)

Descrição detalhada: Preparam café e fazem a vigllanda na secretária de obras, na unidade básica de saúde, no centro cultural,

a clínica, no projeto PIÁ e na creche, deslocando-se a pé.

Risco Ocupacional Específico Grupo
luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto, Lesão corporal. Acidente
"tividades e Operações Perigosas com Exposição a Roubos ou Outras Espécieo nespecificas
e Violência Física nas Atividades Profissionais de Segurança Pessoal ou

Patrimonial.

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
IEXAMECUNICO X 12 meses X X X
,",EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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127.1.1.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONAMOS CARGODEAGENTEDE EXECUÇÃO(Auxiliar Técnico Administrativo)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

~.
~.
14.
~.
~.
17.
~.
f-l.
10.

27.1.1 AGENTE DE EXECUÇAO (Auxiliar Técnico Administrativo)

Descrição detalhada: Controlam toda a parte administrativa da secretaria de saúde, tais como planos de gestão, operação de

Istemas, controle do governo, compras, contratos e controle de patrimônio. Realizam pequenas manutenções em computadores,

mpressoras, cadeira odontológicas e gerador de energia, acompanham todas as reformas que acontecem na unidade.

I\companham as limpezas de caixa de água e consertos de telhados. Abastecem o gerador de energia (óleo diesel) 8 litros

aproximadamente, sempre que necessário.

"azem atendimento ao publico.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Oleo Diesel Químico

I\tivldades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

I\cidente de trajeto, Trabalho em altura (risco de queda com diferença de nível Acidente

I\tivldades Perigosas em Motoddeta. Inespedficos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

I\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

I\NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X

~UETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

cLETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X

UNC. QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

"UCOSE - P/ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

rRABALHEMACIMA DE 02 MT

'1EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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27.1.2 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Recebem as mercadorias, exceto medicamentos e oxigênio. Controlam o estoque, recebem e despacharr

as notas fiscais. Cadastram os munídpes no cadastro do SUS. Assessoram diretamente ao secretario de saúde quando necessário.

Risco Ocupaàonal Específico IGrupo

Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados d, lBiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. IAcidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAME CUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA (Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

7.1.2.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONAIUOS CARGO DE ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de
rtamento

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

L

2.
3.
4.

5.
o.
7.

B.

9.
10.
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27.2 AGENDAMENTO
Construção em alvenaria, piso cerllmico, teto em laje. Iluminação natural e artificial, através de IlImpadas fluorescentes e led

ventilação natural e ar condidonado, além de janela de atendimento. Local possui mesas, cadeiras e materiais de escritórios err

~eral.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

l.

~.

10.

~7.2.1 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Realizam o atendimento ao público, fazem agendamento de consultas e exames para os munídpes em

putros municípios. Ugam para os pacientes avisando sobre as datas e horários que foi agendado as consultas. Controlam a agenda

os motoristas da unidade.

ilisco OQJpaáonal Específico :;rupo

,tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados da lSiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

"cid ente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

eXAMECÚNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)
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27.2.2 COLABORADOR DE EXECUÇAO II (Assistente Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam o atendimento ao público, fazem agendamento de consultas e exames para os munídpes err

outros municípios. Ugam para os pacientes avisando sobre as datas e horários que foi agendado as consultas.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados déBiológico

saúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

I\cidente de trajeto. IAcidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADE VISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

7.2.2.1. LISTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR DE EXECUÇAOU (AssistJente
dministrativo

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

l.

2.
3.
4.
5.
5.

7.

B.

9.

10.
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127.3.J.J USTA NOHINAL DE FUNCIONA RIOS CARGODE COLABORADOREH SAÚDE (Agente Comunitário de Saúde)

P7.3 CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

12.
3.
~.
5.
~.

10.
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27.3.1 COLABORADOREM SAUDE (Agente Comunitário de Saúde)

Descrição detalhada: Auxiliam a dentista, fazem a massinha. Umpam todo o ambiente de trabalho. Recolhem o materla
ontamlnado para mandar para o expurgo da UBS. Controlam os agendamentos dos atendimentos. Lançam no sistema, separa a~

chas dos padentes, recepclonam os mesmo quando chegam no consultório. Lavam os instrumentos utilizados no consultório ni
JBS quando necessário.

Ilisco OOJpaàonal Especifico Grupo
Jmidade. Físico
!Atividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados de Biológico
!Saúdehumana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dE!Acidente
Imateriais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Jaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X
HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X
HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X



7.4.1.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE AGENTE COMUNITARIO EM SAUDE (Agente Comunitário de
ndemias

27.4 ENDEMIAS
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com laje de concreto. Iluminação natural e artifidal, através de llimpadas fluorescentes

ventilação natural e com ar-condidonado, possui janelas de correr. Local possui mesas, cadeiras e materiais de escritórios err

geral. Também possuem local para armazenar equipamentos e produtos para o combate de endemias, porém em outro local.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

12.

3.
4.

).

O.

10.
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27.4.1 AGENTE COMUNITARIO EM SAUDE (Agente Comunitário de
"ndemias)
Descrição detalhada: Fazem visitas domiciliares, nas quais realizam as inspeções internas e externas nas residendas, vistoriand(

:aixas de água, calhas e coxos de animais. Coletam as larvas e mosquitos. Fazem palestras educativas e orientações para grupo

e pessoas. Usam os larviddas e a bomba costal. Fazem o controle de todas as doenças endêmicas. Fazem arrastão de coleta de
ixo. Fazem as analise das larvas com microscópio.

Risco Ocupacional Específico Grupo
lRadiações não ionizantes, Ruído. "ísico
Produto (os) Fitossanitário (os). Quimico
iAtividades com padentes em estabeledmentos destinados aos cuidados dó/Biológico
lsaúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

fo\cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Projeção de materiai jAcidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Trabalho em altura (risco dI
queda com diferença de nivel).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
I\CUIDADEVISUAL X 12 meses X
"NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
~UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
I'-0UNESTERASE X 12 meses X
~LETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUNC. X 12 meses X
~UE TRABALHEMACIMA DE 2 METROS

!ELETROENCEFALOGRAMA- EEG - PI X 36 meses X
IFUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

!EXAMECUNICO X 12 meses X X X
GUCOSE- PI FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X
TRABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma. Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)



NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

L.

".
'l.

17.
IS.
~.
10.

27.1.2 AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

Descrição detalhada: Fazem visitas domidliares, nas quais são realizadas as Inspeções internas e externas nas residendas,

vistoriando todos tipos de vasilhames, caixa de água, calhas e depósitos naturais. Coletam larvas e mosquitos. Analisam as larva!

com microscópio. Fazem palestras educativas e orientações. Usam a bomba costal. Fazem arrastão de coleta de lixo. Fazerr

divulgação de campanhas com som de rua com o veiculo da empresa. Fecham os relatórios semanais dos trabalhos realizados.

Risco Owpaáonal Específico IGrupo
Radiações não Ionizantes, Ruído. ~ísico

Produto (os) Fitossanitário (os). ~uímico
f'\tlvidades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados délBíol6gico
aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

o.cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Projeção de material Acidente
particulados, Queda de objetos e/ou materiais, Trabalho em altura (risco de

ueda com diferença de nível).

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
o.CUIDADEVISUAL X 12 meses X
~NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X
~UDIOMETRIA X 6 meses 12 meses X X
r--0LINESTERASE X 12 meses X
!ELETROCARDIOGRAMA- ECG- P/ FUNC. X 12 meses X
jQUETRABALHEMACIMA DE 2 METROS

jELETROENCEFALOGRAMA- EEG- P/ X 36 meses X
IFUNC.QUETRABALHEMACIMA DE 2MT

IEXAMECLINICO X 12 meses X X X
~LICOSE - P/ FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X
RABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

127.4.2.1 LISTA NOHINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE AGENTE DE APOIO (Ajudante Geral)

Work
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27.5 EPIDEMIOLOGIA
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, com forro em gesso. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes

entllação natural e ar condidonado. Local possui mesas, cadeiras e materiais de escritórios em geral.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

~.
;3.
rt.
~.
6.
7.
8.
9.
10.

27.5.1 COLABORADORPROFISSIONAL 11 (Enfermeiro)

DescriçAo detalhada: Fazem a asslstênda a todo o setor de epidemiologia (triagem, curativos, medicamentos e atendimento a~

mergências). Atividade de epidemiologia com um todo ( acompanhamento de pacientes com tuberculose, hanseníase e HIV).

Trabalham na sala de inumo biológicas. Acompanham a transferência de pacientes. Atendimentos na sala de primeiros socorros.

azem os testes rápidos e as coletas para exames preventivo (ginecológico). Manuseiam as amostras de soro e escarro par<

mandar para o laboratório. Realizam a limpeza das geladeiras.

RiscoOcupacional Específico Grupo

~tividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

~cldente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção deAcidente

materiais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

~xames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

~EPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

,CUIDA0 EVISUAL X 12 meses X
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27.6 FARMACIA
Construção em alvenaria, piso em cerâmica, estrutura do telhado metálica com forro em gesso. Ambiente possui ar condidonado

e iluminação natural e artifidal com lâmpadas fluorescentes. O setor é dividido em duas salas urna com balcão de atendimento

Dutra com gõndulas de metal para guarda dos medicamentos.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

12.
~.
14.
f5.
6.
7.
8.
9.
10.

27.6.1 ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Realizam atendimento ao público, na dlspensação de medicamentos. Recolhem os perfurocortantes

Ensinam os pacientes a fazer o teste de glicemia. Auxiliam na conferencia dos medicamentos.

Risco Ocupadonal Específico Grupo

Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados doBiológico

saúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

<\cidentede trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes. Queda de objet~ Acidente

e/ou materiais.

Exames ADMISSÃO APQSADM. PERIQDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma. X 12 meses X
laquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X
HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X
HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X
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127.6.2 COLABORADOR PROFISSIONAL 11 (Farmacêutico)

lDescrição detalhada: Administram todo o setor de trabalho. Administram as IIdtações. Fazem a conferencia dE

Imedicamentos/dlspensação. Responsáveis técnicas pelo estabelecimento. Fazem atendimentos ao CEAF- Controle e Distribulçãc

lMedicamentos Controlados. Controlam medicamentos GSUS. Treinam os funcionários inldantes no setor. Responsáveis pel~

Imedicamentos estratégicos. Fazem testes rápidos de HIV, Sífilis e Hepatites. Ensinam os pacientes diabéticos a fazer os teste corr

~lIcosímetro.

JRiscoOcupadonal Específico Grupo

IAtividades com padentes em estabeledmentos destinados aos cuidados dé Biológico

~aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Queda de objeto! "cid ente

leJoumateriais

IExames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~MECUNICO X 12 meses X X X

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

liEPATITE B - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

~7.6.2.1USTA NOHrNAL DE FUNCrONAIUOS CARGODE COLABORADORPROFrSSrONAL rI (Farmacêutico)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

2.
3.
4.
5.

1>.

7.

~.
~.
10.

Medicina do Trabalho. CRM/PR n° 6150 I CRM/PR nO9282
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27.7 FISIOTERAPIA
lConstrução em alvenaria, com forro em gesso, piso em cerâmica. Ambiente com ventilação natural e com ar condlàonado,

"Iumlnação natural e com lampadas Led. O ambiente possui mesa, cadeiras, macas e colchonetes, biàdeta elétrica e demal!

japarelhos utilizados na fisioterapia.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

12.
3.
4.
5.
6.
7.

B.
9.

10.

27.7.1 COLABORADOR PROFISSIONAL III (Fisioterapeuta) I
JOescrição detalhada: Fazem fisioterapia e traumato ortopedia, neurológica e respiratória. Estimulação para crianças E

jatendimento normal para as crianças espeàals. Fazemacumpultura quando indicação médica. Atendimento a domicilio a paciente!

camados.

Risco Ocupacional Específico Grupo

~tividades com pacientes em estabeleàmentos destinados aos cuidados daBiológico

!saúdehumana.

luminação, Postura Inadequada.

!Acidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dEAcidente

!materiais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

JExames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

!EXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

[HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

[HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

[HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

iACUIDADEVISUAL X 12 meses X
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27.8 LIMPEZA
Construção em alvenaria, piso cerâmico, com laje de concreto, dois acessos (um interno e um externo). Iluminação natural e

artlfidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação natural e ar condicionado (nos ambientes em que executam a limpeza)

~ocal possui equipamentos e utensílios necessários para a execução das atividades, além de armários para armazenar materiais.

Os panos de limpeza assim como lençóis, toalhas e cortinhas são lavados em lavanderia terceirizada.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

~.
[7.
~.
~.
10.

27.8.1 COLABORADORAUXIUAR I (Zeladora)

Descrição detalhada: Zelam pela segurança das pessoas e do patrlmõnlo de edlfidos de apartamentos, edifidos comerdaiS,

.grejas e outros. Atendem e controlam a movimentação de pessoas e veículos no estacionamento; recebem objetos, mercadorias,

materiais, equipamentos; conduzem o elevador, realizam pequenos reparos. Prestam aSSistência aos religiosos, ornamentam a

greja e preparam vestes litúrgicas.

Risco Ocupadonal Especifico Grupo

/\tividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana, Atividades de limpeza e recolha de lixo.

lumlnação, Postura Inadequada.

/\cidente de trajeto, Queda de diferentes níveis (escadas), Queda de objet05 Acidente
e{ou materiais, Queda por piso escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECLINICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

~.

~.
~.
10.

27.8.2 COLABORADORAUXIUAR 11 (Zeladora lI)

Descrição detalhada: Fazem a limpeza dos pisos, paredes, janelas, teto e calçadas. Lavam os filtros dos ar condidonados.

Limpam as geladeiras. (desgelo seco). Recolhem os lixos de toda a UBS, levam as caixas com lixo contaminante já lacradas nc

depósito de lixo. Recolhem as roupas hospitalares, retirando dos leitos, e mandam para a lavanderia terceirizada responsável pelé

Impeza, e quando retomam limpas fazem a conferencia das roupas. Trocam as etiquetas e fazem a limpeza dos dispenser dE

papel toalhas e sabão líquido de todas as salas. Higienizam as cadeiras de rodas e as cadeiras de banho. Limpam os moveis. Tiran-

as cortinas para lavar e após limpas colocam-as no lugar. Higienizam todos as banheiros da UBS. Fazem o café e o chimarrão.

impam a sala de emergência sempre que necessário e após os atendimentos. Limpam o depósito do lixo hospitalar sempre qUE

necessário. Lavam as ambulâncias sempre que necessário.

Risco Ocupaàonal Específico ~rupo
Atividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados daBiológico

saúde humana., Atividades de limpeza e recolha de lixo.

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Queda de diferentes níveis (escadas), Queda de objetO! ~cidente

e/ou materiais, Queda por piso escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

127.8.2.t USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR AUXIUAR II (Zeladora II)

~k
Medicind Õ Trabalho
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27.9 ENFERMAGEM
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, com laje de concreto. Iluminação natural e artificial, através de lâmpadas fluorescentes

~entilação natural e com ar-condicionado, possui janelas de correr.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
l.

2.
3.

~.
5.
:>.
7.

~.
~.
10.

27.9.1 COLABORADORTECNICO I (Técnico de Enfermagem)

~escrição detalhada: Coletam dados antropométricos, administram documentos, fazem curativos, retiram pontos, auxiliam en
Isuturas, atendem emergêndas, transportam pacientes em ambulânda, descartam materiais perfuro cortantes, auxiliam err

[procedimentos médicos, esterilizam e lavam materiais contaminados, operam autoclave, limpam e desinfetam leitos e móveis,

realizam exames de eletrocardiograma, realizam aplicação de vadnas/imunobiológicos.

~isco Ocupaáonal Específico iGrupo

~tividades com padentes em estabelecimentos destinados aos cuidados da !Biológico

Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada

f',cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção de iAcidente

~ateriais particulados, Queda de objetos e/ou materiais

IExames ADMISSÃO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

f\CUIDADE VISUAL X 12 meses X

~XAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X
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127• .10•.1•.1USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGODE COLABORADOR EM SAÚDE (Agente Comunitário de saúde]

~7.10 PROGRAMADESAUDE DA FAMILIA - PSF
~onstrução em alvenaria, piso cerâmico, com forro de gesso, janelas de correr. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpada!

ruorescentes, ventilação natural com auxilio de ventiladores. Local possui mesas, cadeiras e materiais de escritórios em geral,

~Iém de outros recursos necessários para desempenhar as atividades. Contudo, a permanência no local não é constante pOi'

~xercem atividades no perímetro urbano ou rural dependendo da situação, realizando visitas domidliares.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

c.

j •..

10.
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~7.10.1 COLABORADOR EM SAUDE (Agente Comunitário de Saúde)

lDescrição detalhada: Fazem visitas domidliares, levando Informações as famílias sobre as doenças e traz informações a UnidadE

~e Saúde Básica sobre os adoentados e acamados, deslocando-se de bidcleta. Supervisionam as pessoas que fazem o tratamentc

~e tuberculose ( algumas situações precisa Ir até a casa para dar o medicamento para a pessoa). Acompanham as gestantes atE

p hospital Bom Jesus na cidade de Toledo. Auxiliam nas campanhas de saúde, pedágio educativo. Em datas comemorativas fazerr

1'IS ornamentações na Unidade Básica de Saúde. Elaboram atividades educativas que são aplicadas em grupos.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo

Radiações não Ionizantes. Físico

~tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados dalBiológico

Isaúde humana.

ruminação, Postura Inadequada.

!,<cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção deiAddente

materiais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

Atividades Perigosas em Motocicleta. ~nespedficos

Exames ADMISSAO APQSADM. PERIQDICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

HEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X



NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

L

12.
p.
~.
IS.
~.
~.
8.
9.
10.

127.10.2 COLABORADORTECNICO I (Témico em Enfermagem)

lDescrição detalhada: Realizam procedimentos técnicos em enfermagem na unidade de saúde básica e nas visitas domiciliares,

!administração de medicamentos, curativos, verificação dos sinais vitais. Esterilizam todos os materiais e Instrumentos utilizadO!

!na unidade básica de saúde, Inclusive os Instrumentos odontológicos e fazem a celagem da embalagem dos materiais j~

)esterilizados. Limpam a auto clave e o destilador. Auxiliam na aplicação das vacinas e fazem as limpezas das geladeiras qUE

!possuem os medicamentos.

Risco Ocupaàonal Específico Grupo

P.adlações não ionizantes, Umidade. Físico

!Produtos Químicos (Soda caustica, Hipoclorito de Sódio, Acido Peracético Químico

\ÁCidoNítrico).

jAtividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcldente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dE "cid ente

nateriais particulados, Queda de objetos e/ou materiais

.tividades Perigosas em MotOcIcleta. nespeàficos

xames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

~MECUNICO X 12 meses X X X

JACUIDADEVISUAL X 12 meses X

p-tEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

!Plaquetas)

p-tEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

p-tEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

~EPATITE C - Anti - HCV X 12 meses X

127.10.2.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONÁRIOS CARGODE COLABORADORTÉCNICO I (Técnico em Enfermagem)

saf~k
Medicina ~V'rabalho
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NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

2.
3.

~.
5.

o,

'.
,.

10.

127.10.3 ENFERMEIRO (Enfermeiro)
lDescrição detalhada: Fazem visitas domidliares para atendimentos de enfermagem. Fazem a administração de medicamentos,

Isondagens e curativos. Realizam a consulta de enfermagem na Unidade de saúde Básica e domidllares. Fazem teste rápido dE

IHIV, hepatites, sífilis e gravidez. Fazem os exames de eletrocardiograma, coleta de preventivo, aplicação do PPD (exame pare

~uberculose). Atendimento das emergêndas na unidade e saindo junto com as ambulanclas para prestar os primeiros socorros no!

!casos de acidentes. Partidpam das caminha de vacinação, aplicando os injetáveis. Fazem as esterilização dos instrumentos E

!materiais utilizados na UBS.

lRiscoOcupadonal Específico Grupo

lRadlações não Ionizantes. Físico

IAtividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados da Biológico

lsaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dE /l,cidente

imateriais partJculados, Queda de objetos e/ou materiais.

IAtividades Perigosas em Motocicleta. nespecificas

!Exames ADMISSÃO APOSADM. PERlODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

IEXAMECUNICO X 12 meses X X X

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA (leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

I-JEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X
HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X
HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

127.10.3.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONÁRIOS CARGODE ENFERMEIRO (Enfermeiro)
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27.11 RECEPCÃO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje. Iluminação natural e artifidal, através de lâmpadas fluorescentes, ventilação

natural e ar condidonado, além de janela de atendimento. Local possui mesas, cadeiras e materiais de escritórios em geral.

27.11.1 ASSESSORDE DEPARTAMENTO (Assessor de Departamento)

Descrição detalhada: Agendamento de consultas, atendimento telefônico, recepção de todas as pessoas que chegam na UBS.

Cadastram os pacientes, passando no sistema e dlredonando para os proflsslonals solicitados, sempre seguindo as normas de

procedimentos de atendimento.

RiscoOcupadonal Específico Grupo

Mlvidades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

'1CUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Jaquetas)

7.11.1..1. LISTA NOMINAL DE FUNCIONA RIOS CARGO DE ASSESSOR DE DEPARTAMENTO (Assessor de
rtamento

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

~.
17.
~.
~.
10.

Glwork
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NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

l.

~.
fl.
14.
IS.
~.
7.
8.
~.
10.

127.12.1 ASSESSORDE SECRETARIA (Assessor de Secretaria)

lDescrição detalhada: Assessora todas as atividades que o secretário de saúde elabora. Representa-o nos reuniões quandc

!necessário e o acompanha quando solicitado.

lRiscoOcupadonal Especifico Grupo

IAtividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados da Biológico

Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. ~cidente

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

ifXAME CUNICO X 12 meses X X X

IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

127.12 SECRETARIA DE SAÚDE

127.12.1.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE ASSESSOR DE SECRETARIA (Assessor de Secretaria)

~rk
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7.12.2.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COORDENADOR DE ATENÇÃO BASICA (Coordenador de
ten o Básica

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

2.
3.
'>.
5.
6.

7.

o.

10.

27.12.2 COORDENADOR DE ATENÇAO BASICA (Coordenador de
~tencão Básica)
Descrição detalhada: Coordenam todas as atividades de atenção base. Fazem a triagem dos pacientes, quando necessári05

Furativos, atendem na sala de vacinação e ajudam na esterilização dos materiais utilizados na unidade.

~isco Ocupacional Específico Grupo

Produtos Químicos (Soda Caustica, Hipoclorito de Sódio, Acldo Peracético Químico

~Cldo Nítrico).

1\tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

~aúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

1\cldente de trajeto. A.cidente

IExames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

f'\.CUIDADEVISUAL X 12 meses X

PAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)
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127.12.3 SECRETARIO DE SAUDE (secretário de saúde)

iDescrição detalhada: Atendem todos os munídpes que os procuram. Gerendam e coordenam a secretaria de saúde. Buscan

!vagas nas centrais de leitos e emergêndas. Buscam recursos para a secretária. Acompanham todas as atividades desenvolvid~

pela secretaria de saúde. Fazem a gestão das contas e recursos.

~isco Ocupadonal Específico IGrupo

iAtividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados dé!Biológico

Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto. jAcidente

IExames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

iACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~XAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

127.12.3.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONÁRIOS CARGODE SECRETÁRIO DE SAUDE (Secretário de Saúde)

NOME COMPLETO I DATA INICIAL DATA FINAL

1.

12.
13.
14.
IS.
IG.
17.
~.
r-J.
10.
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27.13 TRANSPORTES OBRAS I SAUDE
,.,ão há local especifico o qual possa haver descrição, pois o transporte funciona por sistema de rodízio e os trabalhadores ficarr

!em outros setores, esperando ser chamados.

27.13.1 AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

lDescrição detalhada: levam os pacientes para as consultas, exames e tratamentos em outras muniáplos e estados. Quandc

!estão dirigindo a ambulância ajudam nos primeiros socorros sempre que necessário. Fazem a entrega de cilindros de oxigênio nO!

omlállos para os padentes acamados e a troca dos mesmo. limpam diariamente as ambulância com detergente e álcool.

ransportam as amostras biológicas para Toledo (Amostras da Vigilânda Sanitária). Fazemo Check Ust dos veículos antes de sair.

~uscam bolsas de sangue quando necessário. Transportam os medicamentos quem vem da regional C.T.A.

Risco Ocupacional Específico Grupo

"adiações não Ionizantes. Físico

::>IeoDiesel Químico

~tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

~cidente de trajeto, Addente de trânsito. Acidente

.xames ADMISSAO APOSADM. PERIÓ-DICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

,CUIDADE VISUAL X 12 meses X

,NAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

lETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUN. X 12 meses X

~UEDIRIGEMOUOPERAMEQUIP.

~ÓVEIS

~lETROENCEFAlOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X

RUE DIRIGEMOUOPERAMEQUIP.

MÓVEIS

~AME CLINICO X 12 meses X X X

~UCOSE - PI FUNC.QUEDIRIGEM OU X 12 meses X

~RABALHEMACIMA DE 02 MT

HEMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

L

2.
3.
4.
5.
6.

Il.

~.
f.l.
10.

127.:13•.1•.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

Sa~
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NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

12.
~.
14.
15.
16.
17.
IB.

19.
10.

127.14.1 AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

lDescrição detalhada: Trabalham no transporte de terra, brita, entulho, pedra marroada, esterco e lixo(recolha de entulhos).

!Fazem o preenchimento do acessos em geral e em cima das taipas dos açudes. Limpam os caminhões. Auxiliam na parte dE

!manutenções dos caminhões. Eventualmente levam combustíveis com galão de 200 litros até os canteiros de obras e abastecerr

las maquinas que lá estão trabalhando, deslocando-se com veículo pick-up. Eventualmente opera as maquinas pesadas para

lcarregar os caminhões. Fazem escala de viagem para transporte de pessoas, dirigindo ônibus. Transportam maquinas com c

lcaminhão prancha. Buscam lama asfáltlca em outras cidades para fazer os consertos nos asfaltos da cidade, lubrificando a caçamba

~o caminhão antes de por a lama asfáltica com óleo diesel, após enlonando o caminhão, e desenlonando quando chega no destino

~e descarga. Trabalham com caminhão de bombeiros combatendo incêndio sempre que necessário. Nos finais de semana, feriad05

Ie a noite ficam de plantão na ambulânda da UBS (escala de plantões). Transportando padentes para outras cidades quando

inecessárlo e nos casos de addentes auxiliam nos primeiros socorros.

Risco Ocupacional Especifico lirupo

~ibração de corpo Inteiro, radiações não ionizantes Físico

!Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

~aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcldente de trajeto, Addente de trânsito, Operação de máquinas de transport ~cidente

!motorizado.

IAtlvidades Perigosas em Motoddeta. nespecíficos

Exames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

~CUIDADE VISUAL X 12 meses X

!ANAMNESEPSICOSSOCIAL X 12 meses X

IELETROCARDIOGRAMA- ECG- PI FUN. X 12 meses X

RUE DIRIGEM OU OPERAMEQUIP.

iMÓVEIS

iELETROENCEFALOGRAMA- EEG- PI FUN. X 36 meses X

RUE DIRIGEMOU OPERAMEQUIP.

MÓVEIS

IEXAMECÚNICO X 12 meses X X X

IGÚCOSE- PI FUNC.QUE DIRIGEM OU X 12 meses X

trRABALHEMACIMA DE 02 MT

IHEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

127.14.1.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONÁRIOS CARGODE AGENTE OPERACIONAL (Motorista)

174s~~
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NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

iS.
16.
17.
~.
r'J.
10.

27.15.1 COLABORADORDE EXECUÇAOI (Vigilante Sanitário)

Descrição detalhada: Fazem as inspeções nas empresas, agroindustriais e todas as atividades econômicas. Emitem os relatório!

de inspeções, termos de infrações e notificações. Coletam água para verificação semanal se a mesma está própria para o consumo,

verificando turbidez, doro, Mor e colimetria. Coletam celebro de animais mortos (cães, gatos, morcegos e mamíferos em geral)

para mandar para laboratórios para fazer o teste de raiva. Coletam animais peçonhentos. Quando necessário fazem o uso de

bomba costal. Acompanham exumações quando acontecem muniápio. Atendem denúncias pertinentes a vigilânda sanitária

Cazem acompanhamento de animais agressores (quando morde uma pessoas acompanham os animais e as pessoas).

Risco Ocupadonal Específico Frupo
Radiações não ionizantes. Físico
Atividades com pacientes em estabeledmentos destinados aos cuidados daBiológico
aúde humana, Atividades em contato com resíduos de animais deteriorados.

luminação, Postura Inadequada, transporte manual de peso.

,cidente de trajeto, Ataque de animais peçonhentos, Queda de objetos e/ou Acidente
Imateriais.

IAtividades Perigosas em Motocideta. nespecificos
[Exames ADMISSAO APOSADM. PERlODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
"CUIDADE VISUAL X 12 meses X
~AMECUNICO X 12 meses X X X
~EMOGRAMA(leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

127.15 VIGILÂNCIA SANITÁRIA

127.J5.J.J USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR DE EXECUÇÃO I (Vigilante Sanitário)

S~k
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128. UNIDADE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE DA FAMÍLIA - UAPSF

28.1 ADMINISTRAnvO
Construção em alvenaria, piso em cerâmica, teto em laje, porta grande de vidro de correr. Ambiente todo climatizado, com

luminação natural e artifidal com lampadas led. Neste ambiente acontece a recepção e encaminhamento dos pacientes ao

profissionais da saúde, portanto há cadeiras para acomodar os pacientes, assim como televisor.

28.1.1 COLABORADORADMINISTRAnvO (Auxiliar Administrativo)

Descrição detalhada: Realizam agendamento por telefone e no balcão de todos os profissionais que atendem na unidade.

Recepdonam os padentes e diredonam para os profissionais. Diredonam as avaliações de urgência dos padentes para "

enfermeira, ginecologista, e dentista. Realizam toda parte administrativa da Interna da clínica.

Risco Ocupacional Específico ~rupo

Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

saúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

ACUIDADEVISUAL X 12 meses X

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

8.1.1.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR ADMINISTRATIVO (Auxiliar
dministrativo

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

L

2.
p.
~.
5.
b.
7.
8.
9.
10.
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8.2.1.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGODEAGENTECOMUNITARIO DE SAUDE (Agente Comunitário de
úde

28.2.1 AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE (Agente Comunitário de
saúde}
Descrição detalhada: Realizam visItas domiciliares, fazem cadastramento de famílias, pessoas e ambiente. Acompanhamento

os pacientes mas criticos (hanseníase, tuberculose e similares), Acompanham o paciente para ver se estão tomando a medicaçãe

orretamente e se está tendo melhoras. Acompanhamento de hipertensão e diabéticos. Buscam pelas gestantes, crianças, idosO!

~ara averiguar se estão fazendo todos os acompanhamentos necessários com os profissionais de saúde. Auxiliam os profissional!

e endemias orientando e fiscalizando, uma vez ao ano fazem arrastão. Deslocam-se a pé ou de bidcleta até a casa dos padent~

a cidade, quando se deslocam ao Interior vão de moto da empresa, diariamente. Auxiliam nas campanhas como a do Outubro

~osa/ Dia D, entre outras.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Radiações não Ionizantes. Físico

"tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados da Biológico

aúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

"cldente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de objetos e/ou Acidente

materiais.

"tividades Perigosas em Motocicleta. nespecificos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"CUIDADE VISUAL X 12 meses X

:xAME CUNICO X 12 meses X X X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

L

[2.
p.
~.
~.
6.
'J.

~.
~.
10.

28.2 AGENTES COMUNITARIOS
!,-onstrução em alvenaria, paredes em alvenaria, teto em laje, janelas de vidro de correr, ambiente climatizado. Iluminação natural

Ie artificial com lampadas led. Contudo, a permanência no local não é constante pois exercem atividades no perímetro urbano ou

lrural dependendo da situação, realizando visitas domiciliares



28.3 CONSULTORIO MEDICO
Construção em alvenaria, piso cerâmico, teto em laje, janelas de vidro de correr. Iluminação natural e artifidal, através dE

âmpadas led, ventilação natural e ar condicionado. Local possui mesas, cadeiras, materiais de escritórios em geral e equipamento!

médicos necessários para consultas.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

..

10.

28.3.1 COLABORADOR PROFISSIONAL V (Médico Pediatra)

Descrição detalhada: Realizam atendimentos de emergências na UBS. Fazem acompanhamento das crianças.

Risco Ocupacional Específico Grupo

Mividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

",cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção deAcidente

materiais particulados, Queda de objetos e/ou materiais

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

",CUIDADEVISUAL X 12 meses X

HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Jaquetas)

HEPAmE B - Anti - HBs X 12 meses X

HEPAmE B - HBsAg X 12 meses X

HEPAmE C - Anti - HCV X 12 meses X
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I2S.3.J.J USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGODECOLABORADORPROFIssrONAL V (Médico Pediatra)



28.4 CONSULTORIO ODONTOLOGICO
r--onstrução em alvenaria, teto em laje, piso em cerâmica. Ambiente todo climatizado. Possui iluminação artifldal com lampadas

iu:D. Sala dotada de mesas, computadores, pia de lavar as mãos, cadeira odontológica, armário para guardar Instrumentais.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

1.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
B.
9.
10.

28.4.1 COLABORADOR DE SAUDE (Auxiliar de Saúde Bucal)

lDescrição detalhada: Auxiliam as dentistas em todos os procedimentos, fazem a assepsia do locais de trabalho e todos os

!materiais. Controlam a agenda da dentista no sistema. Fazem a lavagem dos instrumentos e esterilização e posteriormente a

!selagem dos Instrumentos em embalagens individuais.

!RiscoOcupadonal Específico Grupo

!Produtos Químicos (Soda caustica, Hipoclorito de Sódio, Acido Peracético Químico

jÁCidoNítrico).

iAtividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados de Biológico

~aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

IAcidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dE Itocidente

!materiais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

[EXAMECUNICO X 12 meses X X X

iACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

/"iEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X
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128.4.2 COLABORADORPROFISSIONAL 111 (Dentista)

~escrição detalhada: Realizam avaliação dos pacientes, exame clínico, restaurações, exodontias, profilaxias, raspagens,

~nestesia, abertura para tratamento de canal (endodontia). Atendimento de odontopediatria (puericultura). Fazem a utilização dE

1\malgama e Suturas.

Risco Ocupadonal Específico !Grupo

1\tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados da!Biológico

Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

1\cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção dEIAcidente

fllateriais particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

~xames ADMISSAO APQSADM. PERIQDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

"'XAME CLINICO X 12 meses X X X

/,\CUIDADEVISUAL X 12 meses X

/iEMOGRAMA (leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

Plaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X

HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X

HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

128.4.2.1 USTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR PROFISSIONAL 111 (Dentista)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL

l.

2.
3.

4.

5.

5.

7.

9.

~.
10.
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Medicina uo oabalhC

Medicina do Trabalho. CRM/PR n' 6150 I CRM/PR n' 9282

180



12B8~.5!i:.~:l~.:l"iLLLIST.~:Aa;;NiüoiHur:rN:ANAJL'D'iiE~,,'ijU;;;NIiC=i'I<r;O"N"':A"IU;;r;O~S"'C:A=AiiR>'G~O;;'D"E=A"-;;;G:;;E:;;:N;;~:;;E~P;;'R;;'O=FISSJ:,;;;;;=O~N;;:A7.""L-';E:::n~fe~~=m=e=t;:'ro=:-;-----------,

28.5 ENFERMAGEM
çonstrução em alvenaria, com piso em cerãmica, teto em laje de concreto, janelas de vidro de correr, ambiente di matizado

luminação natural e artifidal através de lampadas led. Sala dotada de mesas, cadeiras e computadores.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

13.
14.
15.
6.
7.

8.
'l.
10.
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28.5.1 AGENTE PROFISSIONAL (Enfermeiro)

~escrição detalhada: Realizam coleta para exame de Papa Nicolau, e exame dínico da mama, quatro vezes por semana.

/:ntregam o resultado dos exames citados acima e prestam orientações. Fazem cadastramento e acompanhamento das gestantes.

~ão encarregados pela Pax-agentes domidliares linha II (Visitas domidliares). Analisam dados para ver se são casos de urgêncié

para pré consulta. Dirigem veículo da empresa para fazer visitas domidliares. Realizam consultas de enfermagem, puericultura,

~companhamento pós nascimento e amamentação.

~isco Ocupadonal Específico !Grupo
IItlvldades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico
aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

p.cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção deAcidente
materiais partlcu/ados, Queda de objetos e/ou materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
XAMECUNICO X 12 meses X X X

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X
~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
/Plaquetas)

[HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X
~EPATITE B - HBsAg X 12 meses X
~EPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

Medicina do Trabalho. CRM/PR n" 6150 I CRM/PR n" 9282



NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

IS.
~.
7.
8.
9.
10.

28.5.2 COLABORADORTECNICO I (Técnico de Enfermagem)

Descrição detalhada: Realizam o atendimento as crianças de O á 02 anos, medem a temperatura corporal, e fazem a prE

f;onsulta. Fazem atendimento com as gestantes, aferem a pressão arterial, peso, altura. Preparam o material ginecológico, lavam

~ esterilizam. Realizam atendimento domiciliar, fazem curativos, aplicação de injetáveis. Preenchimento dos formulários,

preenchimento no sistema. Controlam os estoques.

~iscoOcupacional Específico IGrupo

f'\tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico
Isaúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

fl\.cidente de trajeto, Manuseio de materiais perfurocortantes, Projeção deIAcidente
~aterials particulados, Queda de objetos e/ou materiais.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIÓDICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
ACUIDADEVISUAL X 12 meses X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
Plaquetas)

HEPATITEB - Anti - HBs X 12 meses X
HEPATITEB - HBsAg X 12 meses X
HEPATITEC - Anti - HCV X 12 meses X

128.5.2.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGODE COLABORADORTECNICO I (Técnico de Enfermagem)
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28.6 LIMPEZA
Construção em alvenaria, piso em cerâmica, teto em laje de concreto. O setor não possui maquinas de lavar e tanque, pois e

serviço de lavagem dos panos de limpeza, tolhas e similares é terceirizada. Colaboradores desse setor cuidam da limpeza de

ambiente, pisos, janelas, banheiros e patio.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

12.
3.
4.
5.
b.

10.

28.6.1 COLABORADORAUXIUAR II (Zeladora lI)

Descrição detalhada: Realizam a limpeza de todos os ambientes de trabalho, (pisos, janelas, banheiros, paredes, calçadas,

pátio). Fazem a limpeza das Ambulâncias da prefeitura, semanal e sempre que necessário. Limpeza de vômitos e fezes de bebê;

quando acontece. Limpam a sala de procedimentos onde colocam D1U. Fazem a recolha do lixo, separam o lixo infecto contaglante,

ixo descartável e orgânico.

Risco Ocupaáonal Específico ~rupo
Atividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados dêBiológico
aúde humana, Atividades de limpeza e recolha de lixo.

luminação, Postura Inadequada.

Acidente de trajeto, Projeção de materiais particulados, Queda de diferent~ Acidente
níveis (escadas), Queda de objetos e/ou materiais, Queda por pise
escorregadio.

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO
EXAMECUNICO X 12 meses X X X
HEMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)
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28.7 SERVICOS ESPECIALIZADOS
lConstrução em alvenaria, piso em cerâmica, janelas de correr. Ambiente com ventilação natural e com ar-condicionado. I1uminaçãc

!natural e com lâmpadas em LED.Ambiente possui mesas, cadeiras, computadores, armários e equipamentos em geral para realiza

los atendimentos.

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
L

12.
13.
14.
IS.
~.
17.
/lo
f.l.
10.

128.7.1COLABORADOR PROFISSIONAL (Nutricionista)

Descrição detalhada: Prestam consulta de nutrição, (pesagem, altura, avaliação). Prestam atendimento clinico de nutrição,

tendimento a gestantes (acompanhamento). Fazem visitas domiciliares a pessoas acamadas com sondas, a gestantes, idosos,

rlanças. Fazem parte do Núcleo de apoio a Saúde da Família. Realizam atendimento a população toda que procura os serviços E

companhamento médico.

Risco Ocupacional Específico Grupo

"tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

lumlnação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. "cidente

"xames ADMISSAO APÓSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSÃO

XAMECUNICO X 12 meses X X X

~CUIDADEVISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X
laquetas)

184
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NOME COMPLETO DATA INICIAL I DATA FINAL
1.

12.
13.
14.
\5.
~.
o.
~.
f.l.
10.

128.7.2 COLABORADORPROFISSIONAL (Psicologo)
lDescrição detalhada: Realizam atendimento clínico de pessoas alcoólatras, que fazem uso de Drogas ilídtas e similares.

\Atendimento domiciliar á padentes acamados, que sofrem de depressão e esquizofrenia. Atendimento em grupo á pessoa!

~epressivas que fazem uso de medicamentos. Acompanham pacientes nas consultas psiquiátricas. fazem parte do (NASF). Fazem

!encaminhamentos judidais.

iRiscoOcupaàonal Específico Grupo

"tividades com pacientes em estabelecimentos destinados aos cuidados daBiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

"cidente de trajeto. Acidente

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET. TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

EXAMECUNICO X 12 meses X X X

IACUIDADEVISUAL X 12 meses X

~EMOGRAMA(Leucograma, Eritrograma, X 12 meses X

laquetas)

128.7.2.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONÁRIOS CARGO DE COLABORADOR PROFISSIONAL (Psicologo)
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128.7.3 COLABORADORTECNICO 11 (Instrutor de Esportes)
pescrição detalhada: Fazem parte do núcleo de apolo a Saúde da Família (NASF). Realizam atividades físicas com Idosos,

~estantes, diabéticos, hipertensos. Realizam visitas domiciliares de reabilitação á pessoas que sofreram AVC, infarto, quedas

"ndlviduais. Visitas domiciliares a pessoas que sofreram de surto psic6tico, e estão em acompanhamento com psicologa e outros

profissionais. Prestam auxilio as campanhas desenvolvidas no municípios como o Outubro Rosa, Dia D, Novembro Azul, entre

putros. São responsáveis pelo NASF. Realizam atividades nas escolas e creche, atividades física e geral.

Itisco Ocupadonal Específico ~upo

,tividades com pacientes em estabele<imentos destinados aos cuidados da lSiológico

aúde humana.

luminação, Postura Inadequada.

\cidente de trajeto. "cidente

\tividades Perigosas em Motocicleta. nespecificos

Exames ADMISSAO APOSADM. PERIODICO RET.TRAB MUD. FUNÇ. DEMISSAO

XAMECUNICO X 12 meses X X X

"CUIDADE VISUAL X 12 meses X

riEMOGRAMA(Leucograma, Erltrograma, X 12 meses X

laquetas)

128.7.3.1 LISTA NOMINAL DE FUNCIONARIOS CARGO DE COLABORADOR TECNICO II (Instrutor de Esportes)

NOME COMPLETO DATA INICIAL DATA FINAL
1.

2.
3.
4.
S.
~.
17.
~.
9.
10.

Medicina do Trabalho. CRM/PR nO61S0 I CRM/PR nO9282
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PCMSO
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PATO BRAGADO

CRONOGRAMA DE ACÕES

01/11/2017

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago SeI Out Nov
Alividade DI. Inicio DI. Fim 17 17 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

Renovação do PCMSO e emissão de

Relatório Anual do PCMSOconforme a X

NR7.

Executar o Controle de Absenteísmo. X X X X X X X X X X X X X

mplementação e orientação aos
X

rabalhadores sobre o PCMSO.

Realização dos exames ocupacionais. X X X X X X X X X X X X X

f-apacltação contfnua e permanente

ra área de atuação de cad2 X X X X X X X X X X X X X
profissional.

nclusão das carteiras de vacinaçãc

~e todos os funcionários em anexo, X X X X X X X X X X X X X
neste documento.

Execução das vacinações Indicadas ne

Icalendário de vacinação ocupacional,

para os profissionais em suas área! X X X X X X X X X X X X X

~e atuações (calendário em anexo).

IAtuallzação da lista nominal dE

Iservldores em cada setor/cargo. X X X X X X X X X X X X X

Elaboração do fluxo de atendlmente

~os acidentes de trabalho com

r-.aterial biológico, conforme iterr X

132.2.3.3 da NR 32.

IOBS:A supervisllo e execuçllodo Cronograma de Ações ficará sob a responsabilidade da Empresa.

s~
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A•
Sal~orkTABELA DECONTROLEDEABSENTEíSMO

Recebeu
FUNÇÃO ABSENTErSMO * DIAS INICIO FIM CID RETORNO Auxilio/Beneficio TOTAL DE DIAS

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

( ) Não () Sim

( ) Não () Sim

() Não () Sim

( ) Não () Sim

( ) Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

() Não () Sim

( ) Não () Sim

( ) Não () Sim

*Absenteísmo: Atestado Médico, Licença Maternidade, Licença Paternidade, Licença Luto, entre outros.

SafW
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.A PCMSO~ Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 01/11/2017

Sa/~ork PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PATO BRAGADO

ORIENTAÇÕESGERAIS:

• Todos os funcionários que exercerem em suas atividades laborais a condução de

veículos devem estar com a CNH válida;

• Todos os funcionários que iniciarem tratamento médico elou uso de medicações

deverão comunicar ao médico coordenador para verificação de possíveis efeitos
colaterais antes do inicio de suas atividades laborais.

• No momento da avaliação o Médico Examinador poderá valer de qualquer avaliação ou

exames para a avaliação de aptidão dos referidos servidores, assim como solicitar
avaliação dos Médicos Especialistas que julgar necessário.

S~k
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08:0912016. Sempre qae possf\.fl. preferir ••.oKinilS combínddi:ls" Senlprt que ponivet, consideldr ipne.çól!s simult""'tilS na mesma visita" Qualql.ll!r
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CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO SBlm OCUPACIONAL
Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizaçõe!l (SBlm) - 2016/2017

Comentários numerados
devem ser consultados.

Este Gllendá,io considera as vacinas particularmente recomendadas para prevenir doenças inft(CioJas
reladonadas aa risco ocupaaonal para o trabalhador e/ou sua clientela.

• A di,ponibUi!lad, das ,acinas MS redes plJbl •• e privad. pode ,erv."rflcada nosC''''''dárl~:~~:=~::I~:



CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO SBlm OCUPACIONAL [CONT.]
Recomendações da Sociedade Brasileira de Imunizações (SBlm) - 2016/2017

Profissionais da área da Saúde: médicos, enfermeiros, técnicos e au-
xiliares de enfermagem, patologistas e técnicos de patologia, dentistas,
fonoaudiólogos, fisioterapeutas, pessoal de apoio, manutenção e lim-
peza de ambientes hospitalares, maqueiros, motoristas de ambulância,
técnicos de RX e outros profissionais lotados ou que frequentam assi-
duamente os serviços de saúde, tais como representantes da indústria
farmacéutica e outros.

Profissionais que lidam com alimentos e bebidas: profissionais que
trabalham em empresas de alimentos e bebidas, cozinheiros, garçons,
atendentes, pessoal de apoio, manutenção e limpeza.

Militares, policiais e bombeiros: especificamente para aqueles que
atuam em missões em regiões com riscos epidemiológicos e possibilida-
de de surtos por doenças imunopreveníveis.

Profissionais que lidam com dejetos, águas contaminadas e cole-
tores de lixo: mergulhadores, salva-vidas, guardiões de piscinas, mani-
puladores de lixo e/ou esgotos e/ou águas pluviais, alguns profissionais
da construção civil.

Profissionais que trabalham com crianças: professores e outros pro-
fissionais que trabalham em escolas, creches e orfanatos.

Profissionais que entram em contato frequente ou ocasional com
animais: veterinários e outros profissionais que lidam com animais, fre-
quentadores ou visitantes de cavernas.

Profissionais do sexo: risco para as doenças sexualmente transmissl-
veis (DSTs)e outras doenças infecciosas de transmissão por contato inter-
pessoal, por via aérea ou secreções.

Profissionais administrativos: que trabalham em escritórios, fábricas
e outros ambientes geralmente fechados.

Profissionais que viajam muito: risco aumentado de exposição a in-
fecções endêmicas em destinos nacionais ou internacionais.

Receptivos de estrangeiros: operadores e guias de turismo, profissio-
nais da hotelaria; transporte público, seguranças de estabelecimentos
como estádios, ginásios, boates, entre outros.

Manicures, pedicures, podólogos e tatuadores: risco de acidentes
perfurocortantes e exposição ao sangue.

Profissionais que trabalham em ambientes de confinamento:
agentes penitenciários e carcerários, trabalhadores de asilos, orfanatos
e hospitais psiquiátricos, trabalhadores de plataformas marítimas e em-
barcações radares para exploração de petróleo.

Profissionais e voluntários que atuam em campos de refugiados,
situações de catástrofes e ajuda humanitária: risco de exposição a
doenças endêmicas, condições de trabalho insalubre, risco aumentado
para transmissão de doenças infecciosas.

Atletas profissionais: recebem alto investimento e têm obrigação de
apresentar resultados; vivem situações de confinamento e viajam frequen-
temente; passam por fases de treinamento intenso com prejuízo da res-
posta imunológica; esportes coletivos facilitam a transmissão interpessoal
de doenças, com maior risco para surtos.

COMENTARIOS

Vacinas disponíveis nas UBS:ver disponibilidades nos calendário de va-
cinação do Programa Nacional de Imunizações (PNI).

1. O uso em gestantes elou imunodeprimidos deve ser avaliado pelo
médico (consulte os Calendários de vacinação SBlm pacientes especiais).

2. ~ considerada prioridade em Saúde Pública e está disponível gratui-
tamente nas UBS.

3. Sorologia 30 e 60 dias após a terceira dose da vacina é recomen-
dada para: profissionais da Saúde, imunodeprimidos e renais crônicos.
Considera-se imunizado o indivíduo que apresentar título anti-HBs " 10
Ullml.

4. Na indisponibilidade da vacina meningocócica conjugada ACWY,
substituir pela vacina meningocócica C conjugada.

5. A partir do 14° dia após a última dose verificar titulos de anticorpos
com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de dose adicional. Pro-
fissionais que permanecem em risco devem fazer acompanhamento so-
rológico a cada seis meses ou um ano, e receber dose de reforço quando
os títulos forem menores que 0,5 Ullml.

6. Em relação à vacinação de profissionais lotados em serviços de saúde,
considerar: a vacina coqueluche, especialmente indicada para profissio-
nais da neonatologia, pediatria e os que lidam com pacientes pneumo-
patas; a vacina hepatite A está especialmente indicada para profissio-
nais da lavanderia, da cozinha e manipuladores de alimentos; as vacinas
meningocócicas ACWY e B estão indicadas para profissionais da Saúde
da bacteriologia e que trabalham em serviços de emergência, que viajam
muito e exercem ajuda humanitária/situações de catástrofes; a vacina
varicela está indicada para todos os suscetíveis.

7. Para profissionais que trabalham com crianças menores de 12 meses
e idosos (professores, cuidadores e outros), a vacina coqueluche está
especialmente indicada.

8. Recomendada para profissionais com destino a países nos quais a po-
liomielite seja endêmica e/ou haja risco de exportação do vírus selvagem.
A vacina disponfvel na rede privada é combinada à dTpa (dTpa-VIP).

9. Considerar a vacina hepatite A para aqueles profissionais receptivos
de estrangeiros que preparam ou servem alimentos - para a proteção
da clientela.

10. Para aqueles que atuam em missões ou outras situações em que há
possibilidade de surtos e na dependência de risco epidemiológico.

11. Embora algumas categorias profissionais não apresentem risco ocu-
pacional aumentado para o vírus influenza, a indicação para TODAS
as categorias profissionais é justificada por ser a maior causa de ab-
senteísmo no trabalho e pela grande frequência com que desencadeia
surtos no ambiente de trabalho.

12. Considerar para aqueles que viajam para competições e atividades es-
portivas em áreas de risco.
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NR 32 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE

Publicação
Portaria GM n.o 485, de 1I de novembro de 2005
Portari a GM n.o 939 de 18 de novembro de 2008
Portaria GM n o I 748 de 30 de agosto de 20 II

32.1 Do objetivo e campo de aplicação

D.O.U.
16/11/05
19/11108
31/08/11

32.1.1 Esta Norma Regulamentadora - NR tem por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação
de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem como daqueles que
exercem atividades de promoção e assistência à saúde em geral.

32.1.2 Para fins de aplicação desta NR entende-se por serviços de saúde qualquer edificação destinada à prestação
de assistência à saúde da população, e todas as ações de promoção, recuperação, assistência, pesquisa e ensino em
saúde em qualquer nível de complexidade.

32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.1 Para fins de aplicação desta NR, considera-se Risco Bíológico a probabilidade da exposição ocupacional a
agentes biológicos.

32.2.1.1 Consideram-se Agentes Biológicos os microrganismos, geneticamente modificados ou não; as culturas de
células; os parasitas; as toxinas e os príons.

32.2.1.2 A classificação dos agentes biológicos encontra-se no anexo I desta NR

32.2.2 Do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA:

32.2.2.1 O PPRA, além do previsto na NR-09, na fase de reconhecimento, deve conter:

J. Identificação dos riscos biológicos mais prováveis, em função da localização geográfica e da característica do
serviço de saúde e seus setores, considerando:

a) fontes de exposição e reservatórios;

b) vias de transmissão e de entrada;

c) transmissibilidade, patogenicidade e virulência do agente;

d) persistência do agente biológico no ambiente;

e) estudos epidemiológicos ou dados estatísticos;

t) outras informações cientificas.

11.Avaliação do local de trabalho e do trabalhador, considerando:

a) a finalidade e descrição do local de trabalho;

b) a organização e procedimentos de trabalho;

c) a possibilidade de exposição;

d) a descrição das atividades e funções de cada local de trabalho;

e) as medidas preventivas aplicáveis e seu acompanhamento.

32.2.2.2 O PPRA deve ser reavaliado OI (uma) vez ao ano e:

a) sempre que se produza uma mudança nas condições de trabalho, que possa alterar a exposição aos agentes
biológicos;

b) quando a análise dos acídentes e íncidentes assim o determinar.

32,2.2.3 Os documentos que compõem o PPRA deverão estar disponíveis aos trabalhadores.

32.2.3 Do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional- PCMSO

32.2.3.1 O PCMSO, além do previsto na NR-07, e observando o dísposto no inciso I do item 32.2.2.1, deve

S~ork
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contemplar:

a) o reconhecimento e a avaliação dos riscos biológicos;

b) a localização das áreas de risco segundo os parâmetros do item 32.2.2;

c) a relação contendo a identificação nominal dos trabalhadores, sua função, o local em que desempenham suas
atividades e o risco a que estão expostos;

d) a vigilância médica dos trabalhadores potencialmente expostos;

e) o programa de vacinação.

32.2.3.2 Sempre que houver transferência permanente ou ocasional de um trabalhador par.a um outro posto de
trabalho, que implique em mudança de risco, esta deve ser comunIcada de ImedIato ao mediCO coordenador ou
responsável pelo PCMSO.

32.2.3.3 Com relação à possibilidade de exposição acidental aos agentes biológicos, deve constar do PCMSO:

a) os procedimentos a serem adotados para diagnóstico, acompanhamento e prevenção da soroconversão e das
doenças;

b) as medidas para descontaminação do local de trabalho;

c) o tratamento médico de emergência para os trabalhadores;

d) a identificação dos responsáveis pela aplicação das medidas pertinentes;

e) a relação dos estabelecimentos de saúde que podem prestar assistência aos trabalhadores;

f) as formas de remoção para atendimento dos trabalhadores;

g) a relação dos estabelecimentos de assistência á saúde depositários de imunoglobulinas, vacinas, medicamentos
necessários, materiais e insumos especiais.

32.2.3.4 O PCMSO deve estar à disposição dos trabalhadores, bem como da inspeção do trabalho.

32.2.3.5 Em toda ocorrênci a de acidente envolvendo riscos biológicos, com ou sem afastamento do trabalhador,
deve ser emitida a Comunicação de Acidente de Trabalho - CAT.

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.1 As medidas de proteção devem ser adotadas a partir do resultado da avaliação, previstas no PPRA,
observando o disposto no item 32.2.2.

32.2.4.1.1 Em caso de exposição acidental ou incidental, medidas de proteção devem ser adotadas imediatamente,
mesmo que não previstas no PPRA.

32.2.4.2 A manipulação em ambiente laboratorial deve seguir as orientações contidas na publicação do Ministério da
Saúde - Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico, correspondentes aos respectivosmicrorganismos.

32.2.4.3 Todo local onde exista possibilidade de exposição ao agente biológico deve ter lavatório exclusivo para
higiene das mãos provido de água corrente, sabonete líquido, toalha descartável e lixeira provida de sistema de
abertura sem contato manual.

32.2.4.3.1 Os quartos ou enfermarias destinados ao isolamento de pacientes porradores de doenças infecto-
contagiosas devem conter lavatório em seu interior.

32.2.4.3.2 O uso de luvas não substitui o processo de lavagem das mãos, o que deve ocorrer, no minimo, antes e
depois do uso das mesmas.

32.2.4.4 Os trabalhadores com feridas ou lesões nos membros superiores só podem iniciar suas atividades após
avaliação médica obrigatória com emissão de documento de liberação para o trabalho.

32.2.4.5 O empregador deve vedar:

a) a utilização de pias de trabalho para fins diversos dos previstos;

b) o ato de fumar, o uso de adornos e o manuseio de lentes de contato nos postos de trabalho;
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c) o consumo de alimentos e bebidas nos postos de trabalho;

d) a guarda de alimentos em locais não destinados para este fim;

e) o uso de calçados abertos.

32.2.4.6 Todos trabalhadores com possibilidade de exposição a agentes biológicos devem utilizar vestimenta de
trabalho adequada e em condições de conforto.

32.2.4.6.1 A vestimenta deve ser fornecida sem ônus para o empregado.

32.2.4.6.2 Os trabalhadores não devem deixar o local de trabalho com os equipamentos de proteção individual e as
vestimentas utilizadas em suas atividades laborais.

32.2.4.6.3 O empregador deve providenciar locais apropriados para fornecimento de vestimentas limpas e para
deposição das usadas.

32.2.4.6.4 A higienização das vestimentas utilizadas nos centros cirúrgicos e obstétricos, serviços de tratamento
intensivo, unidades de pacientes com doenças infecto-contagiosa e quando houver contato direto da vestimenta com
material orgânico, deve ser de responsabilidade do empregador.

32.2.4.7 Os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, descartáveis ou não, deverão estar á disposição em número
suficiente nos postos de trabalho, de forma que seja garantido o imediato fornecimento ou reposição.

32.2.4.8 O empregador deve:

a) garantir a conservação e a higienização dos materiais e instrumentos de trabalho;

b) providenciar recipientes e meios de transporte adequados para materiais infectantes, fluidos e tecidos orgânicos.

32.2.4.9 O empregador deve assegurar capacitação aos trabalhadores, antes do início das atividades e de forma
continuada, devendo ser ministrada:

a) sempre que ocorra uma mudança das condições de exposição dos trabalhadores aos agentes biológicos;
b) durante ajornada de trabalho;

c) por profissionais de saúde familiarizados com os riscos inerentes aos agentes biológicos.

32.2.4.9.1 A capacitação deve ser adaptada á evolução do conhecimento e à identificação de novos riscos biológicos
e deve incluir:

a) os dados disponíveis sobre riscos potenciaís para a saúde;

b) medidas de controle que minimizem a exposição aos agentes;

c) normas e procedimentos de higíene;

d) utilização de equipamentos de proteção coletiva, indívidual e vestímentas de trabalho;

e) medidas para a prevenção de acidentes e incidentes;

f) medidas a serem adotadas pelos trabalhadores no caso de ocorrência de incidentes e acidentes.

32.2.4.9.2 O empregador deve comprovar para a inspeção do trabalho a realização da capacitação através de
documentos que informem a data, o horário, a carga horária, o conteúdo ministrado, o nome e a formação ou
capacitação profissional do instrutor e dos trabalhadores envolvidos.

32.2.4.10 Em todo local onde exista a possibilidade de exposição a agentes biológicos, devem ser fornecidas aos
trabalhadores instruções escritas, em linguagem acessível, das rotinas realizadas no local de trabalho e medidas de
prevenção de acidentes e de doenças relacionadas ao trabalho.

32.2.4.10.1 As instruções devem ser entregues ao trabalhador, mediante recibo, devendo este ficar à disposição da
inspeção do trabalho.

32.2.4.11 Os trabalhadores devem comunicar imediatamente todo acidente ou incidente, com possível exposição a
agentes biológicos. ao responsável pelo local de trabalho e, quando houver, ao serviço de segurança e saúde do
trabalho e à CIPA.
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32.2.4.12 O empregador deve informar, imediatamente, aos trabalhadores .e ~s seus re~resentantes qualquer
acidente ou incidente grave que possa provocar a disseminação de um agente blOloglco suscetlvel de .caus~ doenças
graves nos seres humanos, as suas causas e as medidas adotadas ou a serem adotadas para comglf a SltuaÇao.

32.2.4.13 Os colchões, colchonetes e demais almofadados devem ser revestidos de material lavável e impermeável,
permitindo desinfecção e fácil higienização.

32.2.4.13.10 revestimento não pode apresentar furos, rasgos, sulcos ou reentrâncias.

32.2.4.14 Os trabalhadores que utilizarem objetos perfurocortantes devem ser os responsáveis pelo seu descarte.

32.2.4.15 São vedados o reencape e a desconexão manual de agulhas.

32.2.4.16 O empregador deve elaborar e implementar Plano de Prevenção de Riscos de Acidentes com Materiais
Perfurocortantes, conforme as diretrizes estabelecidas no Anexo lU desta Norma Regulamentadora. (Alterado pela
Portaria GM n. o /. 748. de 30 de setembro de 20/1)

32.2.4.16.1 As empresas que produzem ou comercializam materiais perfurocortantes devem disponibilizar, para os
trabalhadores dos serviços de saúde, capacitação sobre a correta utilização do dispositivo de segurança. (Alterado
pela Ponaria GM fi. o /. 748, de 30 de setembro de 2011)

32.2.4.16.2 O empregador deve assegurar, aos trabalhadores dos serviços de saúde, a capacitação prevista no
subitem 32.2.4.16.1. (Alterado pela Ponaria GM n. o /. 748, de 30 de setembro de 20//)

32.2.4.17 Da Vacinação dos Trabalhadores

32.2.4.17.1 A todo trabalhador dos serviços de saúde deve ser fornecido, gratuitamente, programa de imunização
ativa contra tétano, difteria, hepatite B e os estabelecidos no PCMSO.

32.2.4.17.2 Sempre que houver vacinas eficazes contra outros agentes biológicos a que os trabalhadores estão, ou
poderão estar, expostos, o empregador deve fornecê-Ias gratuitamente.

32.2.4.17.3 O empregador deve fazer o controle da eficácia da vacinação sempre que for recomendado pelo
Ministério da Saúde e seus órgãos, e providenciar, se necessário, seu reforço.

32.2.4.17.4 A vacinação deve obedecer às recomendações do Ministério da Saúde.

32.2.4.17.5 O empregador deve assegurar que os trabalhadores sejam informados das vantagens e dos efeitos
colaterais, assim como dos riscos a que estarão expostos por falta ou recusa de vacinação, devendo, nestes casos,
guardar documento comprobatório e mantê-lo disponível á inspeção do trabalho.

32.2.4.17.6 A vacinação deve ser registrada no prontuário clínico individual do trabalhador, previsto na NR-07.

32.2.4.17.7 Deve ser fomecido ao trabalhador comprovante das vacinas recebidas.

32.3 Dos Riscos Químícos

32.3.1 Deve ser mantida a rotulagem do fabricante na embalagem original dos produtos quimicos utilizados em
servi ços de saúde.

32.3.2. Todo recipiente contendo produto químico manipulado ou fracionado deve ser identificado, de forma legível,
por ellqueta com o nome do produto, composição química, sua concentração, data de envase e de validade, e nome
do responsável pela manipulação ou fracionamento.

32.3.3 É vedado o procedimento de reutilização das embalagens de produtos químicos.

32.3.4 Do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA

32.3.4.1 No PPRA dos serviços de saúde deve constar inventário de todos os produtos químicos, inclusive
intermediários e residuos, com indicação daqueles que impliquem em riscos à segurança e saúde do trabalhador.

32.3.4.1.1 Os produtos químicos, inclusive intermediários e resíduos que impliquem riscos à segurança e saúde do
trabalhador, devem ter uma ficha descritiva contendo, no mínimo, as seguintes informações:
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a) as características e as formas de utilização do produto;

b) os riscos á segurança e saúde do trabalhador e ao meio ambiente, considerando as formas de utilização;

c) as medidas de proteção coletiva, individual e controle médico da saúde dos trabalhadores;

d) condições e local de estocagem;

e) procedimentos em situações de emergência.

32.3.4.1.2 Uma cópia da ficha deve ser mantida nos locais onde o produto é utilizado.

32.3.5 Do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO

32.3.5.1 Na elaboração e implementação do PCMSO, devem ser consideradas as informações contidas nas fichas
descritivas citadas no subi tem 32.3.4.1.1.

32.3.6 Cabe ao empregador:

32.3.6.1 Capacitar, inicialmente e de forma continuada, os trabalhadores envolvidos para a utilização segura de
produtos químicos.

32.3.6.1.1 A capacitação deve conter, no mínimo:

a) a apresentação das fichas descritivas citadas no subitem 32.3.4.1.1, com explicação das informações nelas
contidas;

b) os procedimentos de segurança relativos á utilização;

c) os procedimentos a serem adotados em caso de incidentes, acidentes e em situações de emergência.

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.1 O empregador deve destinar local apropriado para a manipulação ou fracionamento de produtos químicos
que impliquem riscos á segurança e saúde do trabalhador.

32.3.7.1.1 É vedada a realização destes procedimentos em qualquer local que não o apropriado para este fim.

32.3.7.1.2 Excetuam-se a preparação e associação de medicamentos para administração imediata aos pacientes.

32.3.7.1.3 O local deve dispor, no mínimo, de:

a) sinalização gráfica de fácil visualização para identificação do ambiente, respeitando o disposto na NR-26;

b) equipamentos que garantam a concentração dos produtos químicos no ar abaixo dos limites de tolerãncia
estabelecidos nas NR-09 e NR-15 e observando-se os níveis de ação previstos na NR-09;

c) equipamentos que garantam a exaustão dos produtos quimicos de forma a não potencializar a exposição de
qualquer trabalhador, envolvido ou não, no processo de trabalho, não devendo ser utilizado o equipamento tipo
coifa;

d) chuveiro e lava-olhos, os quais deverão ser acionados e higienizados semanalmente;

e) equipamentos de proteção individual, adequados aos riscos, á disposição dos trabalhadores;

t) sistema adequado de descarte.

32.3.7.2 A manipulação ou fracionamento dos produtos qlÚmicos deve ser feito por trabalhador qualificado.

32.3.7.3 O transporte de produtos químicos deve ser realizado considerando os riscos á segurança e saúde do
trabalhador e ao meio ambiente.

32.3.7.4 Todos os estabelecimentos que realizam, ou que pretendem realizar, esterilização, reesterilização ou
reprocessamento por gàs óxido de etileno, deverão atender o disposto na Portaria interministerial n.O482/MSIMTE
de 16/04/1999.

32.3.7.5 Nos locais onde se utilizam e armazenam produtos inflamáveis, o sistema de prevenção de incêndio deve
prever medidas especiais de segurança e procedimentos de emergência.



32.3.7.6 As áreas de armazenamento de produtos químicos devem ser ventiladas e sinalizadas.

32.3.7.6.1 Devem ser prevístas áreas de armazenamento próprias para produtos químicos incompatíveis.

32.3.8 Dos Gases Medicinais

32.3.8.1 Na movimentação, transporte, armazenamento, manuseio e utilização dos gases, bem como na manutenção
dos equipamentos, devem ser observadas as recomendações do fabricante, desde que compatíveis com as
disposições da legislação vigente.

32.3.8.1.1 As recomendações do fabricante, em português, devem ser mantidas no local de trabalho á disposição dos
trabalhadores e da inspeção do trabalho.

32.3.8.2 É vedado:

a) a utilização de equipamentos em que se constate vazamento de gás;

b) submeter equipamentos a pressões superiores áquelas para as quais foram proj etados;

c) a utilização de cilindros que não tenham a identificação do gás e a válvula de segurança;

d) a movimentação dos cilindros sem a utilização dos equipamentos de proteção individual adequados;

e) a submissão dos cilindros a temperaturas extremas;

f) a utilização do oxigênio e do ar comprimido para fins diversos aos que se destinam;

g) o contato de óleos, graxas, hidrocarbonetos ou materiais orgânicos similares com gases oxidantes;

h) a utilização de cilindros de oxigênio sem a válvula de retenção ou o dispositivo apropriado para impedir o fluxo
reverso;

i) a transferência de gases de um cilindro para outro, independentemente da capacidade dos cilindros;

j) o transporte de cilindros soltos, em posição horizontal e sem capacetes.

32.3.8.3 Os cilindros contendo gases inflamáveis, tais como hidrogênio e acetileno, devem ser armazenados a uma
distância minima de oito metros daqueles contendo gases oxidantes, tais como oxigênio e óxido nitroso, ou através
de barreiras vedadas e resistentes ao fogo.

32,3.8.4 Para o sistema centralizado de gases medicinais devem ser fixadas placas, em local visível, com caracteres
indeléveis e legíveis, com as seguintes informações:

a) nominação das pessoas autorizadas a terem acesso ao local e treinadas na operação e manutenção do sistema;

b) procedimentos a serem adotados em caso de emergência;

c) número de telefone para uso em caso de emergência;

d) sinalização alusiva a perigo.

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.1 Para efeito desta NR, consideram-se medicamentos e drogas de risco aquelas que possam causar
genotoxicidade, carcinogenicidade, teratogenicidade e toxicidade séria e seletiva sobre órgãos e sistemas.

32.3.9.2 Deve constar no PPRA a descrição dos riscos inerentes ás atividades de recebimento, armazenamento,
preparo, distribuição, administração dos medicamentos e das drogas de risco.

32.3.9.3 Dos Gases e Vapores Anestésicos

32.3,9.3.1 Todos os equipamentos utilizados para a administração dos gases ou vapores anestésicos devem ser
submetidos à manutenção corretiva e preventiva, dando-se especial atenção aos pontos de vazamentos para o
ambiente de trabalho, buscando sua eliminação.

32.3.9.3,2 A manutenção consiste, no mínimo, na verificação dos cilindros de gases, conectores, conexões,
mangueiras, balões, traquéias, válvulas, aparelhos de anestesia e máscaras faciais para ventilação pulmonar.

32.3.9.3.2.1 O programa e os relatórios de manutenção devem constar de docwnento próprio que deve ficar à
disposição dos trabalhadores diretamente envolvidos e da fiscalização do trabalho.
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32.3.9.3.3 Os locais onde são utilizados gases ou vapores anestésicos devem ter sistemas de venti!ação e exaustão,
com o objetivo de manter a concentração ambiental sob controle, conforme prevIsto na legislação VIgente.

32.3.9.3.4 Toda trabalhadora gestante só será liberada para o trabalho em áreas com possibilidade de ~xposição a
gases ou vapores anestésicos após autorização por escrito do médico responsável pelo PCMSO, consIderando as
informações contidas no PPRA.

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.1 Os quimioterápicos antineoplásicos somente devem ser preparados em área exclusiva e com acesso
restrito aos profissionais diretamente envolvidos. A área deve dispor no mínimo de:

a) vestiário de barreira com dupla câmara;

b) sala de preparo dos quimioterápicos;

c) local destinado para as atividades administrativas;

d) local de armazenamento exclusivo para estocagem.

32.3.9.4.2 O vestiário deve dispor de:

a) pia e material para lavar e secar as mãos;

b) lava olhos, o qual pode ser substituído por uma ducha tipo higiênica;

c) chuveiro de emergência;

d) equipamentos de proteção individual e vestimentas para uso e reposição;

e) armários para guarda de pertences;

f) recipientes para descarte de vestimentas usadas.

32.3.9.4.3 Devem ser elaborados manuais de procedimentos relativos a limpeza, descontaminação e desinfecção de
todas as áreas, incluindo superfícies, instalações, equipamentos, mobiliário, vestimentas, EPI e materiais.

32.3.9.4.3.1 Os manuais devem estar disponíveis a todos os trabalhadores e à fiscalização do trabalho.

32.3.9.4.4 Todos os profissionais diretamente envolvidos devem lavar adequadamente as mãos, antes e após a
retirada das luvas.

32.3.9.4.5 A sala de preparo deve ser dotada de Cabine de Segurança Biológica Classe 11B2 e na sua ínstalação
devem ser previstos, no mínimo:

a) suprimento de ar necessário ao seu funcionamento;

b) local e posicionamento, de forma a evitar a formação de turbulência aérea.

32.3.9.4.5.1 A cabine deve:

a) estar em funcionamento no mínimo por 30 minutos antes do início do trabalho de manipulação e permanecer
ligada por 30 minutos após a conclusão do trabalho;

b) ser submetida periodicamente a manutenções e trocas de filtros absolutos e pré-filtros de acordo com um
programa escrito, que obedeça ás especificações do fabricante, e que deve estar à disposição da inspeção do
trabalho;

c) possuir relatório das manutenções, que deve ser mantido a disposição da fiscalização do trabalho;

d) ter etiquetas afixadas em locais visíveis com as datas da última e da próxima manutenção;

e) ser submetida a processo de limpeza, descontaminação e desinfecção, nas paredes laterais internas e superfície
de trabalho, antes do início das atividades;

f) ter a sua superfície de trabalho submetida aos procedimentos de limpeza ao final das atividades e no caso de
ocorrência de acidentes com derramamentos e respingos.

32.3.9.4.6 Com relação aos quimioterápicos antineoplásicos, compete ao empregador:

a) proibir fumar. comer ou beber. bem como portar adornos ou maquiar-se;
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b) afastar das atividades as trabalhadoras gestantes e nutrizes;

c) proibir que os trabalhadores expostos realizem atividades com possibilidade de exposição aos agentes
ionizantes;

d) fornecer aos trabalhadores avental confeccionado de material impermeável, com frente resistente e fechado nas
costas, manga comprida e punho justo, quando do seu preparo e administração;

e) fornecer aos trabalhadores dispositivos de segurança que minimizem a geração de aerossóis e a ocorrência de
acidentes durante a manipulação e administração;

t) fornecer aos trabalhadores dispositivos de segurança para a prevenção de acidentes durante o transporte.

32.3.9.4.7 Além do cumprimento do disposto na legislação vigente, os Equipamentos de Proteção Individual - EPI
devem atender as seguintes exigências:

a) ser avaliados diariamente quanto ao estado de conservação e segurança;

b) estar armazenados em locais de fácil acesso e em quantidade suficiente para imediata substituição, segundo as
exigências do procedimento ou em caso de contaminação ou dano.

32.3.9.4.8 Com relação aos quimioterápicos antineoplásicos é vedado:

a) iniciar qualquer atividade na falta de EPI;

b) dar continuidade às atividades de manipulação quando ocorrer qualquer interrupção do funcionamento da
cabine de segurança biológica.

32.3.9.4.9 Dos Procedimentos Operacionais em Caso de Ocorrência de Acidentes Ambientais ou Pessoais.

32.3.9.4.9.1 Com relação aos quimioterápicos, entende-se por acidente:

a) ambiental: contaminação do ambiente devido à saída do medicamento do envase no qual esteja acondicionado,
seja por derramamento ou por aerodispersóides sólidos ou líquidos;

b) pessoal: contaminação gerada por contato ou inalação dos medicamentos da terapia quimioterápica
antineoplásica em qualquer das etapas do processo.

32.3.9.4.9.2 As normas e os procedimentos, a serem adotados em caso de ocorrência de acidentes ambientais ou
pessoais, devem constar em manual disponível e de fácil acesso aos trabalhadores e à fiscalização do trabalho.

32.3.9.4.9.3 Nas áreas de preparação, armazenamento e administração e para o transporte deve ser mantido um "Kit"
de derramamento identificado e disponível, que deve conter, no mínimo: luvas de procedimento, avental
impermeável, compressas absorventes, proteção respiratória, proteção ocular, sabão, recipiente identificado para
recolhimento de resíduos e descrição do procedimento.

32.3.10 Da Capacitação

32.3.10.1 Os trabalhadores envolvidos devem receber capacitação inicial e continuada que contenha, no mínimo:

a) as principais vias de exposição ocupacional;

b) os efeitos terapêuticos e adversos destes medicamentos e o possível risco à saúde, a longo e curto prazo;

c) as normas e os procedimentos padronizados relativos ao manuseio, preparo, transporte, administração,
distribuição e descarte dos quimioterápicos antineoplásicos;

d) as normas e os procedimentos a serem adotadas no caso de ocorrência de acidentes.

32.3.10.1.1 A capacitação deve ser ministrada por profissionais de saúde familiarizados com os riscos inerentes aos
quimioterápicos antineoplásicos.

32.4 Das Radiações Ionizantes

32.4.1 O atendimento das exigências desta NR, com relação às radiações ionizantes, não desobriga o empregador de
observar as disposições estabelecidas pelas normas específicas da Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN e
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, do Ministério da Saúde.

32.4.2 É obrigatório manter no local de trabalho e à disposição da inspeção do trabalho o Plano de Proteção
Radiológica - PPR, aprovado pela CNEN, e para os serviços de radiodiagnóstico aprovado pela Vigilância Sanitária
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32.4.2.1 O Plano de Proteção Radiológica deve:

a) estar dentro do prazo de vigência;
b) identificar o profissional responsável e seu substituto eventual como membros efetivos da equipe de trabalho do

serviço;

c) fazer parte do PPRA do estabelecimento;

d) ser considerado na elaboração e implementação do PCMSO;

e) ser apresentado na CIPA, quando existente na empresa, sendo sua cópia anexada às atas desta comissão.

32.4.3 O trabalhador que realize atividades em áreas onde existam fontes de radiações ionizantes deve:

a) permanecer nestas áreas O menor tempo possível para a realização do procedimento;

b) ter conhecimento dos riscos radiológicos associados ao seu trabalho;

c) estar capacitado inicialmente e de forma continuada em proteção radiológica;

d) usar os EPI adequados para a minimização dos riscos;

e) estar sob monitoração individual de dose de radiação ionizante, nos casos em que a exposição seja ocupacional.

32.4.4 Toda trabalhadora com gravidez confirmada deve ser afastada das atividades com radiações ionizantes,
devendo ser remanejada para atividade compatível com seu nível de formação.

32.4.5 Toda instalação radiativa deve dispor de monitoração individual e de áreas.

32.4.5.1 Os dosímetros individuais devem ser obtidos, calibrados e avaliados exclusivamente em laboratórios de
monitoração individual acreditados pela CNEN.

32.4.5.2 A monitoração individual externa, de corpo inteiro ou de extremidades, deve ser feita através de dosimetria
com periodicidade mensal e levando-se em conta a natureza e a intensidade das exposições normais e potenciais
previstas.

32.4.5.3 Na ocorrência ou suspeita de exposição acidental, os dosímetros devem ser encaminhados para leitura no
prazo máximo de 24 horas.

32.4.5.4 Após ocorrência ou suspeita de exposição acidental a fontes seladas, devem ser adotados procedimentos
adicionais de monitoração individual, avaliação clínica e a realização de exames complementares, incluindo a
dosimetria citogenética, a critério médico.

32.4.5.5 Após ocorrência ou suspeita de acidentes com fontes não seladas, sujeitas a exposição externa ou com
contaminação interna, devem ser adotados procedimentos adicionais de monitoração individual, avaliação clínica e a
realização de exames complementares, incluindo a dosimetria citogenética, a análise in vivo e in vitro, a critério
médico.

32.4.5.6 Deve ser elaborado e implementado um programa de monitoração periódica de áreas, constante do Plano de
Proteção Radiológica, para todas as áreas da instalação radiativa.

32.4.6 Cabe ao empregador:

a) implementar medidas de proteção coletiva relacionadas aos riscos radiológicos;

b) manter profissional habilitado, responsável pela proteção radiológica em cada área específica, com vinculação
formal com o estabelecimento;

c) promover capacitação em proteção radiológica, inicialmente e de forma continuada, para os trabalhadores
ocupacionalmente e para-ocupacionalmente expostos às radiações ionizantes;

d) manter no registro individual do trabalhador as capacitações ministradas;

e) fornecer ao trabalhador, por escrito e mediante recibo, instruções relativas aos riscos radiológicos e
procedimentos de proteção radiológica adotados na instalação radiativa;

f) dar ciência dos resultados das doses referentes às exposições de rotina, acidentais e de emergências, por escrito
e mediante recibo, a cada trabalhador e ao médico coordenador do PCMSO ou médico encarregado dos exames
médicos previstos na NR-O?
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32.4.7 Cada trabalhador da instalação radiativa deve ter um registro individual atualizado, o qual deve ser
conservado por 30 (trinta) anos após o término de sua ocupação, contendo as seguintes informações:

a) identificação (Nome, DN, Registro, CPF), endereço e nível de instrução;

b) datas de admissão e de saída do emprego;

c) nome e endereço do responsável pela proteção radiológica de cada penodo trabalhado;

d) funções associadas ás fontes de radiação com as respectivas áreas de trabalho, os riscos radiológicos a que está
ou esteve exposto, data de inicio e término da atividade com radiação, horários e penodos de ocupação;

e) tipos de dosímetros individuais utilizados;

f) registro de doses mensais e anuais (doze meses consecutivos) recebidas e relatórios de investigação de doses;

g) capacitações real izadas;

h) estimativas de incorporações;

i) relatórios sobre exposições de emergência e de acidente;

j) exposições ocupacionais anteriores a fonte de radiação.

32.4.7.1 O registro individual dos trabalhadores deve ser mantido no local de trabalho e à disposição da inspeção do
trabalho.

32.4.8 O prontuário clínico individual previsto pela NR-07 deve ser mantido atualizado e ser conservado por 30
(trinta) anos após o término de sua ocupação.

32.4.9 Toda instalação radiativa deve possuir um serviço de proteção radiológica

32.4.9.1 O serviço de proteção radiológica deve estar localizado no mesmo ambiente da instalação radiativa e serem
garantidas as condições de trabalho compatíveis com as atividades desenvolvidas, observando as normas da CNEN e
daANV1SA.

32.4.9.2 O serviço de proteção radiológica deve possuir, de acordo com o especificado no PPR, equipamentos para:

a) monitoração individual dos trabalhadores e de área;

b) proteção individual;

c) medições ambientais de radiações ionizantes específicas para práticas de trabalho.

32.4.9.3 O serviço de proteção radiológica deve estar diretamente subordinado ao Titular da instalação radiativa.

32.4.9.4 Quando o estabelecimento possuir mais de um serviço, deve ser indicado um responsável técnico para
promover a integração das atividades de proteção radiológica destes serviços.

32.4.10 O médico coordenador do PCMSO ou o encarregado pelos exames médicos, previstos na NR-07, deve estar
familiarizado com os efeitos e a terapêutica associados à exposição decorrente das atividades de rotina ou de
acidentes com radiações ionizantes.

32.4.11 As áreas da instalação radiativa devem ser classificadas e ter controle de acesso definido pelo responsável
pela proteção radiológica

32.4.12 As áreas da instalação radiativa devem estar devidamente sinalizadas em conformidade com a legislação em
vigor, em especial quanto aos seguintes aspectos:

a) utilização do símbolo internacional de presença de radiação nos acessos controlados;

b) as fontes presentes nestas áreas e seus rejeitos devem ter as suas embalagens, recipientes ou blindagens
identificadas em relação ao tipo de elemento radioativo, atividade e tipo de emissão;

c) valores das taxas de dose e datas de medição em pontos de referência significativos, próximos ás fontes de
radiação, nos locais de permanência e de trânsito dos trabalhadores, em conformidade com o disposto no PPR;

d) identificação de vias de circulação, entrada e saída para condições normais de trabalho e para situações de
emergência;



e) localização dos equipamentos de segurança;

t) procedimentos a serem obedecidos em situações de acidentes ou de emergência;

g) sistemas de alarme.

32.4.13 Do Serviço de Medicina Nuclear

32.4.13.1 As áreas supervisionadas e controladas de Serviço de Medicina Nuclear devem ter pisos e paredes
impermeáveis que permitam sua descontaminação.

32.4.13.2 A sala de manipulação e armazenamento de fontes radioativas em uso deve:

a) ser revestida com material impermeável que possibilite sua descontaminação, devendo os pisos e paredes ser
providos de cantos arredondados;

b) possuir bancadas constituídas de material liso, de fácil descontaminação, recobertas com plástico e papel
absorvente;

c) dispor de pia com cuba de, no mínimo, 40 cm de profundidade, e acionamento para abertura das torneiras sem
controle manual.

32.4.13.2.1 É obrigatória a instalação de sistemas exclusivos de exaustão:

a) local, para manipulação de fontes não seladas voláteis;

b) de área, para os serviços que realizem estudos de ventilação pulmonar.

32.4.13.2.2 Nos locais onde são manipulados e armazenados materiais radioativos ou rejeitos, não é permitido:

a) aplicar cosméticos, alimentar-se, beber, fumar e repousar;

b) guardar alimentos, bebidas e bens pessoais.

32.4.13.3 Os trabalhadores envolvidos na manipulação de materiais radioativos e marcação de fármacos devem usar
os equipamentos de proteção recomendados no PPRA e PPR.

32.4.13.4 Ao término da jornada de trabalho, deve ser realizada a monitoração das superficies de acordo com o PPR,
utilizando-se monitor de contaminação.

32.4.13.5 Sempre que for interrompida a atividade de trabalho, deve ser feita a monitoração das extremidades e de
corpo inteiro dos trabalhadores que manipulam radiofármacos.

32.4.13.6 O local destinado ao decaimento de rejeitos radioativos deve:

a) ser localizado em área de acesso controlado;

b) ser sinalizado;

c) possuir blindagem adequada;

d) ser constituído de compartimentos que possibilitem a segregação dos rejeitos por grupo de radionuclídeos com
meia-vida fisica próxima e por estado fisico.

32.4.13.7 O quarto destinado á internação de paciente, para administração de radiofármacos, deve possuír:

a) blindagem;

b) paredes e pisos com cantos arredondados, revestidos de materiais impermeáveis, que permitam sua
descontaminação;

c) sanitário privativo;

d) biombo blindado junto ao leito;

e) sinalização externa da presença de radiação ionizante;

t) acesso controlado.

32.4.14 Dos Serviços de Radioterapia

32.4.14.1 Os Serviços de Radioterapia devem adotar, no mínimo, os seguintes dispositivos de segurança:
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a) salas de tratamento possuindo portas com sistema de intertravamento, que prevmam o acesso indevido de
pessoas durante a operação do equipamento;

b) indicadores luminosos de equipamento em operação, localizados na sala de tratamento e em seu acesso extemo,
em posição visivel.

32.4.14.2 Da Braquiterapia

32.4.14.2.1 Na sala de preparo e armazenamento de fontes é vedada a prática de qualquer atividade não relacionada
com a preparação das fontes seladas.

32.4.14.2.2 Os recipientes utilizados para o transporte de fontes devem estar identificados com o símbolo de
presença de radiação e a atividade do radionuclideo a ser deslocado.

32.4.14.2.3 No deslocamento de fontes para utilização em braquiterapia deve ser observado o princípio da
otimização, de modo a expor o menor número possível de pessoas.

32.4.14.2.4 Na capacitação dos trabalhadores para manipulação de fontes seladas utilizadas em braquiterapia devem
ser empregados simuladores de fontes.

32.4.14.2.5 O preparo manual de fontes utilizadas em braquiterapia de baixa taxa de dose deve ser realizado em sala
especifica com acesso controlado, somente sendo permitida a presença de pessoas diretamente envolvidas com esta
atividade.

32.4.14.2.6 O manuseio de fontes de baixa taxa de dose deve ser realizado exclusivamente com a utilização de
instrumentos e com a proteção de anteparo plumbífero.

32.4.14.2.7 Após cada aplicação, as vestimentas de pacientes e as roupas de cama devem ser monitoradas para
verificação da presença de fontes seladas.

32.4.15 Dos serviços de radiodiagnóstico médico

32.4.15.1 É obrigatório manter no local de trabalho e à disposição da inspeção do trabalho o Alvará de
Funcionamento vigente concedido pela autoridade sanitária local e o Programa de Garantia da Qualidade.

32.4.15.2 A cabine de comando deve ser posicionada de forma a:
a) permitir ao operador, na posição de disparo, eficaz comunicação e observação visual do paciente;
b) permitir que o operador visualize a entrada de qualquer pessoa durante o procedimento radiológico.

32.4.15.3 A sala de raios X deve dispor de:

a) sinalização visível na face exterior das portas de acesso, contendo o símbolo internacional de radiação ionizante,
acompanhado das inscrições: "raios X, entrada restrita" ou "raios X, entrada proibida a pessoas não autorizadas".

b) sinalização luminosa vermelha acima da face externa da porta de acesso, acompanhada do seguinte aviso de
advertência: "Quando a luz vermelha estiver acesa, a entrada é proibida". A sinalização luminosa deve ser
acionada durante os procedimentos radiológicos.

32.4.15.3.1 As portas de acesso das salas com equipamentos de raios X fixos devem ser mantidas fechadas durante
as exposições.

32.4.15.3.2 Não é permitida a instalação de mais de um equipamento de raios X por sala.

32.4.15.4 A câmara escura deve dispor de:

a) sistema de exaustão de ar localizado;

b) pia com torneira.

32.4.15.5 Todo equipamento de radiodiagnóstico médico deve possuir diafragma e colimador em condições de
funcionamento para tomada radiográfica

32.4.15.6 Os equipamentos móveis devem ter um cabo disparador com um comprimento minimo de 2 metros.

32.4.15.7 Deverão permanecer no local do procedimento radiológico somente o paciente e a equipe necessária

sé(feVy~
MediCina~rabalhO



32.4.15.8 Os equipamentos de fluoroscopia devem possuir:

a) sistema de intensificação de imagem com monitor de video acoplado;

b) cortina ou saiote plumbífero inferior e lateral para proteção do operador contra radiação espalhada;

c) sistema para garantir que o feixe de radiação seja completamente restrito à área do receptor de imagem;

d) sistema de alarme indicador de um determinado nível de dose ou exposição.

32.4.15.8.1 Caso o equipamento de fluoroscopia não possua o sistema de alarme citado, o mesmo deve ser instalado
no ambiente.

32.4.16 Dos Serviços de Radiodiagnóstico Odontológico

32.4.16.1 Na radiologia intra-ora!:

a) todos os trabalhadores devem manter-se afastados do cabeçote e do paciente a uma distância mínima de 2
metros;

b) nenhum trabalhador deve segurar o filme durante a exposição;

c) caso seja necessária a presença de trabalhador para assistir ao paciente, esse deve utilizar os EPls.

32,4.16.2 Para os procedimentos com equipamentos de radiografia extra-oral deverão ser seguidos os mesmos
requisitos do radiodiagnóstico médico.

32.5 Dos Resíduos

32.5.1 Cabe ao empregador capacitar, inicialmente e de forma continuada, os trabalhadores nos seguintes assuntos:

a) segregação, acondicionamento e transporte dos resíduos;

b) definições, classificação e potencial de risco dos resíduos;

c) sistema de gerenciamento adotado internamente no estabelecimento;

d) formas de reduzir a geração de resíduos;

e) conhecimento das responsabilidades e de tarefas;

t) reconhecimento dos símbolos de identificação das classes de resíduos;

g) conhecimento sobre a utilização dos veículos de coleta;

h) orientações quanto ao uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs.

32.5.2 Os sacos plàsticos utilizados no acondicionamento dos resíduos de saúde devem atender ao disposto na NBR
9191 e ainda ser:

a) preenchidos até 2/3 de sua capacidade;

b) fechados de tal forma que não se permita o seu derramamento, mesmo que virados com a abertura para baixo;

c) retirados imediatamente do local de geração após o preenchimento e fechamento;

d) mantidos íntegros até o tratamento ou a disposição final do resíduo.

32.5.3 A segregação dos resíduos deve ser realizada no local onde são gerados, devendo ser observado que:

a) sejam utilizados recipientes que atendam as normas da ABNT, em número suficiente para o armazenamento;

b) os recipientes estejam localizados próximos da fonte geradora;

c) os recipientes sejam constituídos de material lavàvel, resistente à punctura, ruptura e vazamento, com tampa
provida de sistema de abertura sem contato manual, com cantos arredondados e que sejam resistentes ao
tombamento;

d) os recipientes sejam identificados e sinalizados segundo as normas da ABNT.

32.5.3.1 Os recipientes existentes nas salas de cirurgia e de parto não necessitam de tampa para vedação.

32.5.3.2 Para os recipientes destinados a coleta de material perfurocortante, o limite máximo de enchimento deve
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estar localizado 5 cm abaixo do bocal.

32.5.3.2.1 O recipiente para acondicionamento dos perfurocortantes deve ser mantido em suporte exclusivo e em
altura que permita a visualização da abertura para descarte.

32.5.4 O transporte manual do recipiente de segregação deve ser realizado de forma que não exista o contato do
mesmo com outras partes do corpo, sendo vedado o arrasto.

32.5.5 Sempre que o transporte do recipiente de segregação possa comprometer a ~egur~ça e a saú~e do
trabalhador, devem ser utilizados meios técnicos apropriados, de modo a preservar a sua saude e mtegndade fislca.

32.5.6 A sala de armazenamento temporário dos recipientes de transporte deve atender, no minimo. às seguintes
características:

1. ser dotada de:

a) pisos e paredes laváveis;

b) ralo sifonado;

c) ponto de água;

d) ponto de luz;

e) ventilação adequada;

f) abertura dimensionada de forma a permitir a entrada dos recipientes de transporte.

li. ser mantida limpa e com controle de vetores;

111.conter somente os recipientes de coleta, armazenamento ou transporte;

IV. ser utilizada apenas para os fins a que se destina;

V. estar devidamente sinalizada e identificada.

32.5.7 O transporte dos resíduos para a área de armazenamento externo deve atender aos seguintes requisitos:

a) ser feito através de carros constituídos de material rigido, lavável, impermeável, provido de tampo articulado ao
próprio corpo do equipamento e cantos arredondados;

b) ser realizado em sentido único com roteiro definido em horários não coincidentes com a distribuição de roupas.
alimentos e medicamentos, períodos de visita ou de maior fluxo de pessoas.

32.5.7.1 Os recipientes de transporte com mais de 400 litros de capacidade devem possuir válvula de dreno no
fundo.

32.5.8 Em todos os serviços de saúde deve existir local apropriado para o armazenamento externo dos resíduos, até
que sejam recolhidos pelo sistema de coleta externa

32.5.8.1 O local, além de atender às características descritas no item 32.5.6, deve ser dimensionado de forma a
permitir a separação dos recipientes conforme o tipo de resíduo.

32.5.9 Os rejeitos radioativos devem ser tratados conforme disposto na Resolução CNEN NE-6.05.

32.6 Das Condições de Conforto por Ocasião das Refeições

32.6.1 Os refeitórios dos serviços de saúde devem atender ao disposto na NR-24.

32.6.2 Os estabelecimentos com até 300 trabalhadores devem ser dotados de locais para refeição, que atendam aos
seguintes requisitos mínimos:

a) localização fora da área do posto de trabalho;

b) piso lavável;

c) limpeza, arejamento e boa iluminação;

d) mesas e assentos dimensionados de acordo com o número de trabalhadores por intervalo de descanso e refeição;

e) lavatórios instalados nas proximidades ou no próprio local;
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f) fornecimento de água potável;

g) possuir equipamento apropriado e seguro para aquecimento de refeições.

32.6.3 Os lavatórios para higiene das mãos devem ser providos de papel toalha, sabonete líquido e lixeira com
tampa, de acionamento por pedal.

32.7 Das Lavanderias

32.7.1 A lavanderia deve possuir duas áreas distintas, sendo uma considerada suja e outra limpa, devendo ocorrer na
primeira o recebimento, classificação, pesagem e lavagem de roupas, e na segunda a manipulação das roupas
lavadas.

32.7.2 Independente do porte da lavanderia, as máquinas de lavar devem ser de porta dupla ou de barreira, em que a
roupa utilizada é inserida pela porta situada na área suja, por um operador e, após lavada, retirada na área limpa, por
outro operador.

32.7.2.1 A comunicação entre as duas áreas somente é permitida por meio de visores ou intercomunicadores.

32.7.3 A calandra deve ter:

a) termômetro para cada câmara de aquecimento, indicando a temperatura das calhas ou do cilindro aquecido;

b) termostato;

c) dispositivo de proteção que impeça a inserção de segmentos corporais dos trabalhadores junto aos cilindros ou
partes móveis da máquina

32.7.4 As máquinas de lavar, centrifugas e secadoras devem ser dotadas de dispositivos eletromecânicos que
interrompam seu funcionamento quando da abertura de seus compartimentos.

32.8 Da Limpeza e Conservação

32.8.1 Os trabalhadores que realizam a limpeza dos serviços de saúde devem ser capacitados, inicialmente e de
forma continuada, quanto aos principios de higiene pessoal, risco biológico, risco químico, sinalização, rotulagem,
EPI, EPC e procedimentos em situações de emergência.

32.8.1.1 A comprovação da capacitação deve ser mantida no local de trabalho, á disposição da inspeção do trabalho.

32.8.2 Para as atividades de limpeza e conservação, cabe ao empregador, no mínimo:

a) providenciar carro funcional destinado á guarda e transporte dos materiais e produtos indispensáveis á realização
das atividades;

b) providenciar materiais e utensílios de limpeza que preservem a integridade fisica do trabalhador;

c) proibir a varrição seca nas áreas internas;

d) proibir o uso de adornos.

32.8.3 As empresas de limpeza e conservação que atuam nos serviços de saúde devem cumprir, no mínimo, o
disposto nos itens 32.8.1 e 32.8.2.

32.9 Da Manutenção de Máquínas e Equipamentos

32.9.1 Os trabalhadores que realizam a manutenção, além do treinamento específico para sua atividade, devem
também ser submetidos a capacitação inicial e de forma continuada, com o objetivo de mantê-los familiarizados
com os princípios de:

a) higiene pessoal;

b) riscos biológico (precauções universais), fisico e químico;

c) sinalização;

d) rotulagem preventiva;

e) tipos de EPC e EPl, acessibilidade e seu uso correto.
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32.9.1.1 As empresas que prestam assistência técnica e manutenção nos serviços de saúde devem cumprir o disposto
no item 32.9.1.

32.9.2 Todo equipamento deve ser submetido à prévia descontaminação para realização de manutenção.

32.9.2.1 Na manutenção dos equipamentos, quando a descontinuidade de uso acarrete risco à vida do paciente.
devem ser adotados procedimentos de segurança visando a preservação da saúde do trabalhador.

32.9.3 As máquinas. equipamentos e ferramentas, inclusive aquelas utilizadas pelas equipes de manutenção, devem
ser submetidos à inspeção prévia e às manutenções preventivas de acordo com as instruções dos fabricantes, com a
norma técnica oficial e legislação vigentes.

32.9.3.1 A inspeção e a manutenção devem ser registradas e estar disponíveis aos trabalhadores envolvidos e à
fiscalização do trabalho.

32.9.3.2 As empresas que prestam assistência técnica e manutenção nos serviços de saúde devem cumprir o disposto
no item 32.9.3.

32.9.3.3 O empregador deve estabelecer um cronograma de manutenção preventiva do sistema de abastecimento de
gases e das capelas, devendo manter um registro individual da mesma, assinado pelo profissional que a realizou.

32.9.4 Os equipamentos e meios mecânicos utilizados para transporte devem ser submetidos periodicamente à
manutenção, de forma a conservar os sistemas de rodizio em perfeito estado de funcionamento.

32.9.5 Os dispositivos de ajuste dos leitos devem ser submetidos à manutenção preventiva, assegurando a
lubrificação permanente, de forma a garantir sua operação sem sobrecarga para os trabalhadores.

32.9.6 Os sistemas de c1imatização devem ser submetidos a procedimentos de manutenção preventiva e corretiva
para preservação da integridade e eficiência de todos os seus componentes.

32.9.6.1 O atendimento do disposto no item 32.9.6 não desobriga o cumprimento da Portaria GMlMS n.o 3.523 de
28/08/98 e demais dispositivos legais pertinentes.

32.10 Das Disposições Gerais

32.10.1 Os serviços de saúde devem:

a) atender as condições de conforto relativas aos níveis de ruido previstas na NB 95 da ABNT;

b) atender as condições de iluminação conforme NB 57 da ABNT;

c) atender as condições de conforto térmico previstas na RDC 50/02 da ANVISA;

d) manter os ambientes de trabalho em condições de límpeza e conservação.

32.10.2 No processo de elaboração e implementação do PPRA e do PCMSO devem ser consideradas as atividades
desenvolvidas pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar - CCIH do estabelecimento ou comissão
equivalente.

32.10.3 Antes da utilização de qualquer equipanlento, os operadores devem ser capacitados quanto ao modo de
operação e seus riscos.

32.10.4 Os manuais do fabricante de todos os equipamentos e máquinas, impressos em língua portuguesa, devem
estar disponiveis aos trabalhadores envolvidos.

32.10.5 É vedada a utilização de material médico-hospitalar em desacordo com as recomendações de uso e
especificações técnicas descritas em seu manual ou em sua embalagem.

32.10.6 Em todo serviço de saúde deve existir um programa de controle de animais sinantrópicos, o qual deve ser
comprovado sempre que exigido pela inspeção do trabalho.

32.10.7 As cozinhas devem ser dotadas de sistemas de exaustão e outros equipanlentos que reduzam a dispersão de
gorduras e vapores, conforme estabelecido na NBR 14518.

32.10.8 Os postos de trabalho devem ser organizados de forma a evitar deslocamentos e esforços adicionais.
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32.10.9 Em todos os postos de trabalho devem ser previstos dispositivos seguros e com estabilidade, que permitam
aos trabalhadores acessar locais altos sem esforço adicional.

32.10.10 Nos procedimentos de movimentação e transporte de pacientes deve ser privilegiado o uso de dispositivos
que minimizem o esforço realizado pelos trabalhadores.

32.10.11 O transporte de materiais que possa comprometer a segurança e a saúde do trabalhador deve ser efetuado
com auxílio de meios mecânicos ou eletromecânicos.

32.10.12 Os trabalhadores dos serviços de saúde devem ser:

a) capacitados para adotar mecânica corporal correta, na movimentação de pacientes ou de materiais, de forma a
preservar a sua saúde e integridade fisica;

b) orientados nas medidas a serem tomadas diante de pacientes com distúrbios de comportamento.

32.10.13 O ambiente onde são realizados procedimentos que provoquem odores fétidos deve ser provido de sistema
de exaustão ou outro dispositivo que os minimizem.

32.10.14 É vedado aos trabalhadores pipetar com a boca.

32.10.15 Todos os lavatórios e pias devem:

a) possuir torneiras ou comandos que dispensem o contato das mãos quando do fechamento da água;

b) ser providos de sabão liquido e toalhas descartáveis para secagem das mãos.

32.10.16 As edificações dos serviços de saúde devem atender ao disposto na RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002 da
ANVISA.

32.11 Das Disposições Finais

32.11.1 A observância das disposições regulamentares constantes dessa Norma Regulamentadora • NR. não
desobriga as empresas do cumprimento de outras disposições que, com relação à matéria, sejam incluídas em
códigos ou regulamentos sanitàrios dos Estados, Municípíos e do Distrito Federal, e outras oriundas de convenções e
acordos coletivos de trabalho, ou constantes nas demais NR e legislação federal pertinente à matéria.

32.11.2 Todos os atos normativos mencionados nesta NR, quando substituídos ou atualizados por novos atos, terão a
referência automaticamente atual izada em relação ao ato de origem

32.11.3 Ficam criadas a Comissão Tripartite Permanente Nacional da NR.32, denominada CTPN da NR.32, e as
Comissões Tripartites Permanentes Regionais da NR-32, no âmbito das Unidades da Federação, denominadas CTPR
da NR-32.

32.11.3.1 As dúvidas e dificuldades encontradas durante a implantação e o desenvolvimento continuado desta NR
deverão ser encaminhadas à CTPN.

32.11.4 A responsabilidade é solidària entre contratantes e contratados quanto ao cumprimento desta NR.

ANEXO I

Os agentes biológicos são classificados em:
Classe de risco 1: baixo risco individual para o trabalhador e para a coletividade, com bai.Ta probabilidade de
causar doença ao ser humano.
Classe de risco 2: risco individual moderado para o trabalhador e com baixa probabilidade de disseminação para
a coletividade. Podem causar doenças ao ser humano, paro as q/lais existem meios eficazes de profilaxia 0/1

tratamento.
Classe de risco 3: risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade de disseminação para a
coletividade. Podem causar doenças e infecções gral'es ao ser h/lmano, para as quais nem sempre existem meios
eficazes de profilaxia ou tratamento.
Classe de risco 4: risco indil'idual elel'ado para o trabalhador e com probabilidade elevada de disseminação para a
coletil'idade. Apresenta grande pader de transmissibi/idade de /Im individuo a outro. Podem causar doenças graves
ao ser h/lmano, para as quais não existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento.
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ANEXO 11

Tabela de classificação dos Agentes Biológicos

I. Este anexo apresenta uma tabela de agentes biológicos, classificados nas classes de risco 2, 3 e 4, de acordo com
os critérios citados no Anexo r. Para algumas informações adicionais, utilizamos os seguintes símbolos:
A: possíveis efeitos alérgicos
E: agente emergente e oportunista
o: agente oncogênico de baixo risco
0+: agente oncogênico de risco moderado
T: produção de toxinas
Y: vacina eficaz disponível
(*): normalmente não é transmitido através do ar
"spp": outras espécies do gênero, além das explicitamente indicadas, podendo constituir um risco para a saúde.
Na classificação por gênero e espécie podem ocorrer as seguintes situações:

a) no caso de mais de uma espécie de um deterntinado gênero ser patogênica, serão assinaladas as mais
importantes, e as demais serão seguidas da denominação "spp", indicando que outras espécies do gênero podem
ser também patogênicas. Por exemplo: Campylobacter fetus, Campylobacter jejuni, Campylobacter spp.

b) quando uma única espécie aparece na tabela, por exemplo, Rochalimaea quintana, indica que especificamente
este agente é patógeno.

2. Na classificação dos agentes considerou-se os possíveis efeitos para os trabalhadores sadios. Não foram
considerados os efeitos particulares para os trabalhadores cuja suscetibilidade possa estar afetada, como nos casos de
patologia prévia, medicação, transtornos imunológicos, gravidez ou lactação.

3. Para a classificação correta dos agentes utilizando-se esta tabela, deve-se considerar que:

a) a não identificação de um determinado agente na tabela não implica em sua inclusão automática na classe de
risco I, devendo-se conduzir, para isso, uma avaliação de risco, baseada nas propriedades conhecidas ou
potenciais desses agentes e de outros representantes do mesmo gênero ou família.

b) os organismos geneticamente modificados não estão incluídos na tabela,

c) no caso dos agentes em que estão indicados apenas o gênero, devem-se considerar excluídas as espécies e cepas
não patogênicas para o homem,

d) todos os vírus isolados em seres humanos, porém não incluídos na tabela, devem ser classificados na classe de
risco 2, até que estudos para sua classificação estejam concluídos.

AGENTES BIOLÓGICOS Classificação
Notas(ertlPos)

Bactérias
IAcinelobacler ballmannii (anteriormente Acinelobacler calcoaceliclIs) 2
IAclinobacilllls SPP 2
IActinomadura madurae 2
IAclinomadura pelletieri 2
IA clinomvces J!erencseriae 2
IAclinomvces israelii 2
IAclinomvces vvoJ!enes (anteriormente Corvnebaclerium Pyof{enes) 2
IAclinom)'ces spp 2
14eromonas hl'drovhvla 2
IAml'colala aUlolrovhica 2
14rchanobaclerium haemolylicum (Corynebaclerium haemolyticum) 2
lBacillus all/hracis 3
lBacleroides fraf{i1is 2
lBarlOnella (Rochalimeai SDD 2
lBarlonella bacillifonnis 2
lBarlonella henselae 2
lBarlonella 'Iuinlana 2
lBarlonella vinsonii 2
lBordelella bronchiseplica 2
lBordelella paraperlussis 2
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Bordetella perhlssis 2 V
Borrelia anserina 2
Borrelia b/lf1!.dorferi 2
Borrelia duttonii 2
Borrelia versicus 2
Borrelia recurrentis 2
Borrelia spp 2
Borrelia theileri 2
Borrelia vincenti 2
Bmcella abortus 3
'Bntcclla canis 3
Brucella melitensis 3
Brucella s/lis 3
BurkJlOlderiamallei (Pseudomonas mallei) 3
Burkholderia pseudolllallei (Pseudomonas vse/ldomalleiJ 3
Campylobacter coli 2
•...ampj'lobacterfehls 2
Call1vylobacter ieiuni 2
•...ampylobacter septic/lm 2
~amvylobacter spp 2
Cardiobacterium hominis 2
Chlamydia pneumoniae 2
•...hlamydia trachomatis 2
•...hlalnydia psittaci (cepas aviárias) 3
Clostridi/lm botulinutlt 3 T
L:lostridi/lln chauvoei 2
rlostridium haelllolxticum 2
Clostridium histolyticum 2
rlostridium novyi 2
Clostridium perfringens 2
Clostridium septicum 2
IClostridium spp 2
IClostridium tetani 2 T.V
Ir'onnebacterium di]Jhtheriae 2 T,V
COf}'nebacteriulII equi 2
Irorvnebacterium haelllobJiculII 2
l.:ol}nebacterium lIIin/ltissitltum 2
rorynebacterium pselldohlberclllosis, 2
COf}'nebacterium pyo?,enes 2
Irorvnebacterium renale 2
nOl}'nebacterium spp 2
Iroxiella bumetii 3
ipermatophilus con?,olensis 2
IEdll'ardsiella tarda 2
IEhrlichia sennetsuJ.Rickettsia sennetsu) 2
IEhrlichia spp 2
Eikenella corrodens 2
Enterobacter aero?,enes/c1oacae 2
Enterococcus spp 2
Ervsivelothrix rhusiO]Jt1lhiae 2
£scherichia coli (todas as cepas enteropatogênicas. enterotoxigênícas. enteroinvasivas

2e detentoras do antígeno K I)
Escherichia coli. c~as verocitotóxicas (por exemplo OI 57:H7 ou 0103) 3 (*), T
Francisella tularensis (~& 3
Haemophilus ducreyi 2
Haemovhilus equigenitalis 3
Haemophilus influenzae 2
Helicobacter pylori 2
Klebsiella oxytoca 2
Klebsiella pneumoniae 2
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rc/ebsiella spp 2
U:J!ionellaDneullloDhila 2
U:Rionella spp 2
£lJIosvira inlerroJ!ans (todos os sorotipos) 2
"isteria lIIonocytORenes 2
Usteria il'anovii 2
\1oraxella spp 2
\1ycobaclerium asiaticulII 2
\1vcobacleriulII avi/llll/intracell/llare 2
\1vcobacteri/l1ll bovis (exceto a cepa BCG) 3 V
\11'cobacleri/lm chelonae 2
\1ycobacleri /1111 (orllá I/lm 2
\1vcobacterium kansasii 2
\1ycobacteri/lm leprae 2
\1l'cobacteri/lllllllalmoense 2
\1vcobacteri/l1ll lIIarinllm 2
\1ycobacteriulII paratuberculosis 2
\1ycObacleriulII scrofillaceum 2
\1ycobacleriulII simiae 2
\1~'cobacleriulII szu!J~ai 2
\1ycobaclerium luberculosis 3 V
\1~'cobacteriulII xenoDi 2
Mycoplasllla caviae 2
\1)'covlasma hOlllinis 2
\1ycoplasma pneullloniae 2
Neisseria R01lOrrhoeae 2
Neisseria lIIenim!ilidis 2 V
Nocardia asteroides 2
Nocardia brasiliensis 2
Nocardia farcinica 2
Nocardia nom 2
V'/ocardia otitidiscaviantm 2
lNocardia transvalensis 2
I/)asteurella multocida 2
lPasteurella lIIultocida tipo B (amostra buffalo e outras cepas virulentas) 3
1Pasteurella spp 2
1Peptostreptococcus anaerobim 2
IPlesiomonas shiJ!elloides 2
1Porphyromonas spp 2
IPrevotella spp 2
lI'roteus lIIirabilis 2
IProteus venneri 2
IProteus VIIIRaris 2
1Providencia alcalifaciens 2
IProvidencia retllZeri 2
1Providencia spp 2
IPseudomonas aentRinosa 2
Rhodococcus eQui 2
Rickettsia akari 3 (*)
Ricketlsia a/lstralis 3
Ricketlsia canada 3 (*)
Uckellsia conorii 3
Rickellsia 1II01llana 3 (*)
Rickellsia oroll'azekii 3
Rickellsia rickellsii 3
Rickellsia siberica 3
Rickellsia tS/llsuRam/lshi 3
Rickettsia Ivohi (Rickellsia mooseri) 3
'>allllonellaarizonae 2
Sallllonella enteritidis 2
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'ialmonella ryphimllrillm 2
'ialmonella paratyphi A, B, C 2 V
'ialmonella ryphi 2 (*), V
'ialmonella spp 2
;}erplllina spp 2
'ihifl,ella bOl'dii 2
;}hifl,elladysen/eriae 2
'ihifl,ella flexneri 2
%ifl,ella sonnei 2
'i/aphylococclIs allrellS 2
S/rep/obaciIlIIs monilifomlis 2
S/rep/ococclIs pnellmoniae 2
S/rep/ococcIIs PI'Ofl,enes 2
'i/rep/ococcIIs sllis 2
S/rep/ococcIIs spp 2
Treponema cara/ellm 2
TrePOnema pa/lidllm 2
Treponema per/enlle 2
Treponema SOD 2
Vibrio cho/erae (O 1 e 0139) 2
Vibrio porahaemoly/iclIs 2
Vibrio VII/nincIIs 2
Vibrio spp 2
Yersinia elllerocoli/ica 2
Yersinia vestis 3 V
Yersinia pselldo/llberclllosis 2
Yersinia spp 2
Vírus
Herpesvirus de cobaias 2 O
Shope fibroma virus 2 O
Vírus da Doença hemorrál?;ica de coelhos 4
Vírus da Enterite viral de patos, l?;ansose cisnes 4
Vírus da Febre catarral maligna de bovinos e cervos 4
Vírus da Hepatite viral do pato tipos 1, 2 e 3 4
Vírus da Leucemia de Hamsters 2 O
!Vírus da Leucose Bovina Enzoótica 2 O
IVírus da lumpy skin 4
!Vírus do Sarcoma Canino 2 O
lVírus do Tumor Mamário de camundongos 2 O
IVírus Lucke (vírus de rãs) 2 O
IAdenoviridae 2
Adenovirus 1 aviário - Vírus CELO 2 O
IAdenovirus 2 - Vírus Símio 40 (Ad2-SV40l 2 0+
IAdenovirus 7 - Vírus Símio 40 (Ad7-SV40) 2 O
IArenllviridae:
* Complexos virais LCM-Lassa (arenavirus do Velho Continente)
!Vírus Lassa 4
Vírus da coriomeningíte linfocítica (cepas neurotrópicas) 3
Vírus da coriomeninl?;ite linfocítica (outras cepas) 2
* Complexos virais Tacaribe (arenavírus do Novo Mundo):
Vírus Amapari 2
Vírus Flechai 2
Virus Guanarito 4
Vírus Junin 4
Vírus Latino 2
Vírus MachuPO 4
Vírus Paraná 2
Vírus Píchinde 2
Vírus Sabiá 4
Astroviridae 2

S~rk
MediCina-dO Tr:lf-l:]lh'



Bímavirus: incluindo Picobirnavirus Picotrinavirus 2
Bunvavíridae:
!Vírus Belém 2
!Vírus Moiuí dos Campos 2
!Virus Pará 2
!Vírus Santarém 2
!Vírus Turlock 2
• GruDOAnolJheles A
Vírus Arumateua 2
Vírus Caraipé 2
Vírus Lukuni 2
Vírus Tacaiuma 2
Vírus Trombetas 2
Vírus Tucurui 2

Grupo Bunvamwera
Vírus laco 2
Vírus Kairí 2
Vírus Macauã 2
Vírus Maguari 2
Virus Sororoca 2
Vírus Taiassuí 2
Vírus Tucunduba 2
Vírus Xínl(u 2
• GruDOda encefalíte da Califórnia
Vírus Inkoo 2
Vírus La Crosse 2
Vírus Lumbo 2
Vírus San Anl(el0 2
Vírus Snow hare 2
Vírus Tahvna 2
• GruDOMelão
Vírus Guaroa 2
Vírus Jamestown Canvon 2
Vírus Kevstone 2
Vírus Serra do Navio 2
Vírus South River 2
Vírus Trivittalus 2
• GruDOC
Vírus Aoeu 2
Vírus Caraoam 2
Vírus itaQui 2
Vírus Marituba 2
Vírus Murutucu 2
Vírus Nepuyo 2

Mrus Oriboca 2
• Grupo Capim
MrusAcara 2
Vírus Benevides 2
!Vírus Benfica 2
!Vírus Capim 2
!Vírus Guaiará 2
!Vírus Moriche 2
• GruDOGuamá
Vírus Ananíndeua 2
!Vírus Bimiti 2
!Vírus Calú 2
lVírus Guamá 2
!Vírus Mirim 2
!Vírus Moiu 2
!Vírus Timboteua 2
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* GruDOSimbu
Vírus Jatobal 2
Vírus Orooouche 2
Vírus Utinga 2
r'alicivirídae:
Vírus da Hepatite E 2 (*)
Vírus NorwaIk 2
Outros Caliciviridae 2
Coronavirídae:
Vírus humanos, gastroenterite de suínos, hepatite murina, Coronavims bovinos,
oeritonite infecciosa felina, bronquite infecciosa aviária, Coronavinls de caninos, ratos 2
coelhos

Filovirídae:
Vírus Ebola 4
Vírus de Marburg 4
Flaviviridae:
Vírus BussuQuara 2
Vírus Cacipacoré 2
Vírus da Dengue tipos 1-4 2
Vírus da Encefalite B japonesa 3 V
Vírus da EncefaIite da Austrálía fEncefaIite do Vale Murray) 3
Vírus da Encefalite da primavera-verão russa 4 V. (a)
Vírus da EncefaIite de São Luís 2

Vírus da Encefalite da Europa CentraI 4 (*), V,
(a)

Vírus da Febre amarela 3 V
Vírus da Febre hemorrágica de Omsk 4 (li}
!Vírus da Floresta de Kvasanur 4 V (a)
!Vírus da Hepatite C 2 í2
IVírus do Nilo OcidentaI 2
!Vírus Ilhéus 2
Vírus Kuniín 2
!Vírus Powassan 3
!Vírus Rocio 3
IVírus Sal Vieia 3
!Vírus San Perlita 3
!Vírus Soondweni 3
lHantavirus:
!Vírus Andes 3
IVírus Dobrava (Belgrado) 3
IVírus Hantaan (Febre hemorrágica da Coréia) 3
!Vírus Juauitiba 3
!Vírus Prospect Ri 11 2
IVírus PuumaIa 2
!Vírus Sooul 3
!Vírus Sin Nombre 3
lHepadnaviridae:
Vírus da heoatite B 2 (*), V

Vírus da hepatite D (Delta) 2 (*), V,
(b)

Herpesvirídae:
r'itomegaIovirus 2
Herpes simplex vírus tipos 1 e 2 2
Herpesvirus de Ateies (Rhadinovirus) 3
Herpesvirus de Saimiri (Rhadinovirus) 3
Herpesvirus humano 7 (HHV7) 2
Herpesvirus humano 8 (HHV8) 2
Heroesvirus simiae (vírus B) 4
Herpesvirus varícellazoster 2
Virus da Doenca de Marek 2 O
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lVírus Epstein-Barr 2 O
IVírus linfotrópico humano B1HBLV-HHV6) 2
lNairovirus:
lVírus da Febre hemor~ágica da Criméia/Congo 4
lVírus Hazara 2
IOncornavil"Us: Virus C e D 3
IOrthomyxoviridae:
(Vírus da Influenza tipos A, B e C 2 V (c)
Ortomixovírus transmitidos--llQf carrapatos: Vírus Dhori e Thogoto 2
Papovaviridae:
lPolvoma vírus 2 O
Shope papílloma virus 2 O
Vírus BKeJC 2
Vírus do Papiloma bovino 2 O
Vírus do Papiloma humano 2
Vírus Símio 40 (SV40) 2
Paramyxoviridae:
Pneumovirus 2
Vírus da Caehumba 2 V
Vírus da Doença de Newcastle (amostras não-asíáticas) 2
Vírus da Parainfluenza tipos I a 4 2
Vírus do Sarampo 2 V
Vírus Nipah 2
Vírus Respíratório Sincícial 2
Parvoviddae:
Parvovirus humano (B 19) 2
Phlebovirus:
Uukuvirus 2
Vírus Alenquer 2
Vírus Ambé 2
Vírus Anhangá 2
(Vírus Ariquemes 2
lVírus Belterra 2
!Vírus Bujarú 2
lVírus Candirú 2
IVírus de Toscana 2
!Vírus lcoarací 2
Vírus Itaítuba 2
!Vírus ltaPOranga 2
lVirus Jacundá 2
Vírus Joa 2
Vírus Morumbi 2
Vírus MUfi.l~uba 2
Vírus NáPOles 2
Vírus Oriximína 2
Vírus PacuÍ 2
Vírus Serra Norte 2
Vírus Taoará 2
Vírus Toscana 2
Vírus Turuna 2
Vírus Uriurana 2
lVírus Urucuri 2
Picoma\'iridae:
IPoliovírus 2 V
IRinovirus 2
lVírus Coxsackie 2
!Virus da Aftosa com seus diversos tipos e variantes 4
lVírus da Conjuntívite Hemorrágica Aguda (AHC) 2
Vírus da Hepatite A (enterovirus humano tiDO72) 2 V
lVírus ECHO 2
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lPoxviridae:
iParapoxvirus 2
lPoxvirus de caprinos, suínos e aves 2
N"írus Buffalopox 2 (d)
!Vírus Cotia 2
!Vírus Cowpox (e relacionados isolados de felinos domésticos e animais selvagens) 2
lVírus da varíola (maior, mino r) 4 V
N"írus da varíola alastrim 4
[Vírus da varíola do camelo 4
Vírus do Nódulo dos ordenhadores 2
Vírus MolllIscum conta~;osllm 4 V
Vírus Monkeypox (varíola do macaco) 3
Vírus Orf 2
Vírus Vaccinia 2
Vírus Whitepox ("vírus da varíola") 4 V
Vírus Yatapox: Tana 2
Vírus Yatapox: Yaba 2 0+
Reoviridae:
Coltivirus 2
Orbivirus 2
C>rthoreovirustipos 1,2 e 3 2
Reovirus isolados na Amazônia dos Grupos Changuinola e Comparta 2
Rotavirus humanos 2
Vírus Ieri 2
Vírus Itupiranga 2
Vírus Tembé 2
Retroviridae:
HIV - Vírus da Imunodeficiência Humana 3 (.)
Rous Sarcoma Virus 2 O
Virus da Leucemia de Gibões (GaL V) 2 0+
Vírus da Leucemia de murinos 2 O
Vírus da Leucemia de ratos 2 O
Vírus da Leucemia Felina (FeL V) 2 0+
Vírus da Leucose Aviária 2 O
Vírus do Sarcoma de murinos 2 O
Vírus do Sarcoma de Símios (SSV.I) 2 0+
Vírus do Sarcoma Felino (FeSV) 2 0+

!Vírus Linfotrópicos das células T humana (HTLV-l e HTLV-2) 3 (.)
[Vírus Símio Mason-Pfizer 2 O
Vírus SIV 3 (.), (e)
Rhabdoviridae:
Vírus Aruac 2
Vírus da Raiva 3 V, (.)
[Vírus Duvenhage 2
Vírus !nhangapi 2
Vírus Xiburema 2
• Grupo da Estomatite Vesicular
Vírus Alagoas VSV-3 2

[Vírus Caraiás 2
N"írus Cocal VSV-2 2
N"írus Indiana VSV-I 2
lVírus Juruna 2
[Vírus Marabá 2
[Vírus Maraba VSV-4 2
N"írus Pirv 2
• Grupo Hart Park
N"írus Hart Park 2
lVírus Mosqueiro 2
• Grupo Mussuril
!Vírus Cuiabá 2
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~írusMarco 2
* Grupo Timbó
Mrus Chaco 2
Mrus Sena Madureíra 2
MrusTimbó 2
~ol!aviridae:
* Alfavirus
[Vírus Aurá 2
Vírus Bebaru 2
[Vírus Chikungunya 2 (*)
Vírus da Encefalomielíte eQuina americana ocidental 2 V
Vírus da Encefalomielíte equina americana oriental 2 V
Vírus da Encefalomielite eQuina venezuelana 3 V
Vírus do Bosque Semliki 2
Vírus do Rio Ross 2
Vírus Mavaro 2
Vírus Mucambo 2 (*)
Vírus OnVOnln1VOng 2
Vírus Pixuna 2
Vírus Una 2
Outros a1favirus conhecidos 2
* Rubivírus: Vírus da Rubéola 2 V
* Pestivirus: Vírus da Diarréia Bovina 2
Prions: agentes não classificados associados a encefalopatias espongiformes
ransmissÍveis
A.genteda Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), scrapie e outras doenças

3 (*),(t)mimais afins
Agente da Doença de Creutzfeldt-Jakob (CID) 3 (*)
A.l!enteda Insônia Familiar Fatal 3 (*)
A.genteda Síndrome de Gerstrnann-Strãussler-Scheinker 3 (*)
Agente do Kuru 3 (*)
Parasitas
4canthamoeba castel/ani 2
4ncl'lostoma cel'lanicwn 2
4ncylosloma dllodenale 2
4nl!iostronl!l'!lIs cantonensis 2
4nJ<iostronl!l'lllscostaricensis 2
4nJ<ioslron~lus spp 2
4scaris lwnbricoides 2 A
Vlscaris sllum 2 A
lBabesia divef'1{ens 2
lBabesia microti 2
lBalantidium coli 2
IBnll!ia malavi 2
lBnI.l(iapahan.l(i 2
IBnll!ia timori 2
Capillaria philippinensis 2
Cavillaria spp 2
Clonorchis sinensis 2
Clonorchis viverrini 2
Coccidia spp 2
Cryptosporidillm pan11m 2
Crvvtosvoridillm spp 2
Cyclospara cal'elanensis 2
ICvsticercus ce/llllosae (cisto hidático larva de T. sollillm) 2
I,Dac/JIlaria.l(alopam (Ochroconis .l(a/lopal'lIm) 2
I[)i/Jetalonema streDlocerca 2
Diohv/lobothrillm latllm 2
I[)racllncullls medinensis 2
IEchinococclls .l(ranllloslls 2 (*)

Qw6rk
MediCi;tfa Trabalhn



f£chinococcus n/llltilocularis 2 (*)
f£chinococcus vOlleli 2 12
f£mmonsia parva varo crescens 2
f£mmonsia oarm varo lJarVa 2
rinlamoeba histolvtica 2
f£nterobius spp 2
f£xophia/a (Wanllie/la) demlatitidis 2
F'asciola 1{i1{antica 2
F'ascio/a heoatica 2
F'asci%psis buski 2
F'onsecaea comoacta 2
rl>nsecaeapedrosoi 2
Giardia lamblia (Giardia inlestinalis) 2
Giardia spp 2
Tfeterophyes spp 2
Tfvmenolepis diminuta 2
Tfymenolepis nana 2
sospora spp 2
'.eishmania brasiliensis 2 (*)
Leishmania donovani 2 (*)
Leishmania maior 2
Leishmania mexicana 2
Leishmania pentviana 2
Leishmania spp 2
.eishmania tropica 2
Leishmanla elhiopica 2
l..oa /oa 2
Madure/la llrisea 2
Madure/la mvcetomatis 2
Mansone/la ozzardi 2
Mansonella oerstans 2
Microsporidium spp 2
/Vaellleria fow/eri 2
/Vae1{/eriallntberi 2
/Vecator americanus 2
IOnchocerca volvulus 2
Jopisthorchis fel/neus 2
Ovisthorchis spp 2
lPara1{onimus westemlani 2
IPlasmodium cV11omohri 2
IPlasmodium falcipanun 2 (*)
IP/asmodium malariae 2
IPlasmodium m'ale 2
IPlasmodiwn spp (humano e símio) 2
IP/asmodium vivax 2
~rcocystis suihominis 2
iScedoSIJoriumaniospem/llm (Pseudallescheria boidii) 2
IScedosvorium vrolificans (inflatum) 2
"lchistosoma haematobium 2
Schistosoma in/erca/all/m 2
Schistosoma ialJOniclIIII 2
"lchistosoma mansoni 2
"lchistosoma mekongi 2
Stron1{Yloides spp 2
StronllV/oides stercoralis 2
Taenia sallinata 2
Taenia solium 2 (*)
Toxocara canis 2
Toxovlasma 1{ondii 2
Trichine/la spiralis 2
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Trich/lris trichi/lra 2
Trvvanosoma bmcei hmcei 2
Trypanosoma bmcei J!ambiense 2
Trvvanosoma bmcei rhodesiense 2 (+)

Trvpanosoma cmzi 2
W/lchereria bancrofti 2

Funl!os
4cremonium falcifomle 2 E
4cremoni/lm kiliense 2 E
4cremoni/lm potronii 2 E
4cremonium recifei 2 E
4cremoni/lm roseo!{rise/lm 2 E
41temaria anamorfo de Pleospom infectaria 2 E
4phanoasclls fll/vescens 2 E
4sverl!i///ls amstelodami 2 E
4sper!{i///ls caesie/llls 2 E
4sverJ!i/llls candid/ls 2 E
4SfJerJ!i///lscame/ls 2 E
4sperJ!i///lsflams 2
4soerJ!i/l/ls f/lmiJ!at/ls 2
4sperJ!i///ls J!/auc/ls 2 E
4sverJ!i///ls orvzae 2 E
4sper){i/l/ls penicil/ioides 2 E
4sverJ!i///ls restrict/ls 2 E
4sperJ!i///ls sydowi 2 E
4sver){il//ls terre/ls 2 E
4sperJ!i///ls /ln!!/lis 2 E
4sverJ!i///ls versic%r 2 E
Bea/lveria bassiana 2 E
Blastomyces demllltitidis (Ajel/omyces demllltitidis) 2 A
Candida a/bicans 2 A
l-andida /ipa/ylica 2 E
Candida o/llcherrima 2 E
l-andida ral'a/ltii 2 E
~andida trooica/is 2
Candida viswanathii 2 E
Chaetoconidillm soo 2 E
Chaetomi/lm soo 2 E
Chaetosphaeronema /arense 2 E
C/adophialophora bantiana (Xylophora bantiana, C/adospori/lm bantian/llll ou C.

2trichoides)
C/adophia/ophora carrioni (C/adospori/lm carrioni) 2
rladosoori/lm c/adosoorioides 2 E
Coccidioides immitis 3 A
Conidiobo//ls inconJ!nms 2 E
Coprin/ls cinerells 2 E
C"vtococalsneofonnans 2
CrvPtOCOCC/lSneofonnans varo J!auii (Filobasidiel/a baci//isoomJ 2 A
CryptaCOCC/lSneofonnans var. neofonnans (Fi/obasidiel/a nelifonnans varo

2 A~eofonnans)
C/lnninJ!hamel/a J!enic/l/ata 2 E
l-uml/aria pal/escens 2 E
C/lrv/I/aria seneJ!alensis 2 E
Cv/indrocaroon tonkinense 2 E
Drechs/era spp 2 E
E:mmonsiaOllrva varo crescens 2
E:mmonsiaOll"'ll varo pa,,'ll 2
f:pidemlOphYlon Iloccos/lm 2 A
E:oidennoohvton soo 2
Exophia/a (Wan!{iel/a) demlatitidis 2
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Exophia/a moniliae 2 E
Ponsecaea compacla 2
Ponsecaea pedrosoi 2
Pusarium dimemm 2 E
;'usarium niva/e 2 E
Geolrichum candidum 2 E
ffansenu/a po/ymorpha 2 E
1fislop/asma capsu/alllm dllboisií 3
1fistop/asma capslI/atllm var capslI/a/llm (Aje/lomyces cavslI/alllsJ 3
Lasiodip/odia /heobramae 2 E
Madllre/la ~risea 2
Madllre/la mycelomalis 2
Madllre/la spp 2
MicroasclIs desmospams 2 E
Microspomm a/dollinií 2 A
Microspomm canis 2 A
Microspomm spp 2 A
Mucor I"OlIxianlls 2 E
Myce/ia slerilia 2 E
Mycocen/rospora acerina 2 E
Veo/esllldina rosalii 2
'Jidiodendron cerealis 2 E
Paecilomvces liIacinlls 2 E
Paeci/omyces varioui 2 E
Paeci/omyces viridis 2 E
lParacoccidioides brasiliensis (na fase de esporulação apresenta maior risco de

2'nfeccãol
lPenicillillm chryso~etlllm 2 E
IPetlicillillm cilritlllm 2 E
lPenicillillm commune 2 E
lPenicillium eX/Jansum 2 E
IPenicillium marneffei 2 A
lPenicillillm spinll/osum 2 E
IPhia/ophora hoffmannii 2 E
IPhia/ophora /)Qrasitica 2 E
IPhia/ophora repens 2 E
IPhoma hibemica 2 E
IPhy/loslicta ovalis 2 E
IPhy/los/icla spp 2 E
Pnellmocvstis carinii 2
Pyrenochaeta lm~uis-homitlis 2 E
IRhizoc/onia spp 2 E
If,?hodolom/apilimanae 2 E
'Rhodolom/a mbra 2 E
'Scedosporium apiospernml/l (Pseudallescheria boidii) 2
~'cedosporillm pro/ificans (infla/11m) 2
Schizophv/lllm commllne 2 E
xoplI/ariops acremonilltn 2 E
ScoPII/ariops bmmplii 2 E
Sporolhrix schenckii 2
'itenei/a ara~lIa/a 2 E
Taenio/e/la slilbospora 2 E
Te/rap/oa spp 2 E
Trichophyton mbmm 2
Trichophv/on SPD 2
Trichosporon capila/llm 2 E
Trilirachillm ot):zae 2 E
Vo/ule/la cinerescens 2 E

Fontes:

W?rk
MediCin:yo(' T.,,''''



I. Brasil (2004) Diretrizes Ge,'ais para o trabalho em contenção com material biológico. Sé"ie A: Normas e
Manuais Técnicos. Ministério da Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Brasília:
Ministério da Saúde, 60p.
2. UE (2000) Council Directive 2000/54fEC. OJ L 262,17.10,2000, 21p.
3. ABSA (2005) Risk Group Classification for Infectious Agents. http://www.absa.org/resriskgroup.html.
acessado em 11 de julho de 2005.

(a) Encefalites transmitidas por carrapatos.

(b) O vírus da hepatite D é patogênico apenas na presença de infecção simultânea ou secundária causada pelo virus
da hepatite B. Assim, a vacinação de pessoas que não sejam portadoras do vírus da hepatite B também imuniza
contra a hepatite D (Delta).

(c) Apenas para os tipos A e B.

(d) Dois virus estão identificados: um é o buffalopox tipo e o outro é uma variante do virus Vaccinia.

(e) Até o momento não há evidência de doença em seres humanos causada por retrovírus de origem símia. Como
precaução, recomenda-se nível de contenção 3 para o trabalho com este agente.

(I) Até o momento não há evidência de infecções em seres humanos causadas pelos agentes responsáveis pela
encefalite espongiforme bovina. No entanto, recomenda-se o nível de contenção 2, no mínimo, para o trabalho com
este agente em laboratório.

ANEXO III
(Aprovado pela Portaria GM n. o 1. 748, de 30 de agosto de 2011)

rYJde prazo de implementação no Art. 3D.da Portaria)
PLANO DE PREVENÇÃO DE RISCOS DE ACIDENTES COM MATERIAIS PERFURO CORTANTES

1. Objetivo e Campo de Aplicação:

1.1 Estabelecer diretrizes para a elaboração e implementação de um plano de prevenção de riscos de acidentes com
materiais perfurocortantes com probabilidade de exposição a agentes biológicos, visando a proteção, segurança e
saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem como daqueles que exercem atividades de promoção e
assistência à saúde em geral.

1.2 Entende-se por serviço de saúde qualquer edificação destinada à prestação de assistência à saúde da população, e
todas as ações de promoção, recuperação, assistência, pesquisa e ensino em saúde em qualquer nivel de
complexidade.

1.3 Materiais perfuro cortantes são aqueles utilizados na assistência à saúde que têm ponta ou gume, ou que possam
perfurar ou cortar.

1.4 O dispositivo de segurança é um item integrado a um conjunto do qual faça parte o elemento perfuro cortante ou
uma tecnologia capaz de reduzir o risco de acidente, seja qual for o mecanismo de ativação do mesmo.

2. Comissão gestora multidisciplinar:

2.1 O empregador deve constituir uma comissão gestora multidisciplinar, que tem como objetivo reduzir os riscos de
acidentes com materiais perfurocortantes, com probabilidade de exposição a agentes biológicos, por meio da
elaboração, implementação e atualização de plano de prevenção de riscos de acidentes com materiais
perfurocortantes.

2,2 A comissão deve ser constitui da, sempre que aplicável, pelos seguintes membros:

a) o empregador, seu representante legal ou representante da direção do serviço de saúde;

b) representante do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho. SESMT,
conforme a Norma Regulamentadora n.o 4;

c) vice-presidente da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA ou o designado responsável pelo
cumprimento dos objetivos da Norma Regulamentadora n.o 5, nos casos em que não é obrigatória a constituição
de CIPA;

d) representante da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar;

e) direção de enfermagem;
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f) direção clínica;

g) responsável pela elaboração e implementação do PGRSS - Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de
Saúde;

h) representante da Central de Material e Esterilização;

i) representante do setor de compras; e

j) representante do setor de padronização de material.

3. Análise dos acidentes de trabalho ocorridos e das situações de risco com materiais perfurocortantes:

3.1 A Comissão Gestora deve analisar as informações existentes no PPRA e no PCMSO, além das referentes aos
acidentes do trabalho ocorridos com materiais perfurocortantes.

3.2 A Comissão Gestora não deve se restringir às informações previamente existentes no serviço de saúde, devendo
proceder às suas próprias análises dos acidentes do trabalho ocorridos e situações de risco com materiais
perfurocortantes.

3.3 A Comissão Gestora deve elaborar e implantar procedimentos de registro e investigação de acidentes e situações
de risco envolvendo materiais perfurocortantes.

4. Estabelecimento de prioridades:

4.1 A partir da análise das situações de risco e dos acidentes de trabalho ocorridos com materiais perfurocortantes, a
Comissão Gestora deve estabelecer as prioridades, considerando obrigatoriamente os seguintes aspectos:

a) situações de risco e acidentes com materiais perfurocortantes que possuem maior probabilidade de transmissão
de agentes biológicos veiculados pelo sangue;

b) frequência de ocorrência de acidentes em procedimentos com utilização de um material perfurocortante
específico;

c) procedimentos de limpeza, descontaminação ou descarte que contribuem para uma elevada ocorrência de
acidentes; e

d) número de trabalhadores expostos às situações de risco de acidentes com materiais perfurocortantes.

5. Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes:

5.1 A adoção das medidas de controle deve obedecer à seguinte hierarquia:

a) substituir o uso de agulhas e outros perfurocortantes quando for tecnicamente possível;

b) adotar controles de engenharia no ambiente (por exemplo, coletores de descarte);

c) adotar o uso de material perfurocortante com dispositivo de segurança, quando existente, disponível e
tecnicamente possível; e

d) mudanças na organização e nas práticas de trabalho.

6. Seleção dos materiais perfuro cortantes com dispositivo de segurança:

6.1 Esta seleção deve ser conduzida pela Comissão Gestora Multidisciplinar, atendendo as seguintes etapas:

a) definição dos materiais perfurocortantes prioritários para substituição a partir da análise das situações de risco e
dos acidentes de trabalho ocorridos;

b) definição de critérios para a seleção dos materiais perfurocortantes com dispositivo de segurança e obtenção de
produtos para a avaliação;

c) planejamento dos testes para substituição em áreas selecionadas no serviço de saúde, decorrente da análise das
situações de risco e dos acidentes de trabalho ocorridos; e

d) análise do desempenho da substituição do produto a partir das perspectivas da saúde do trabalhador, dos
cuidados ao paciente e da efetividade, para posterior decisão de qual material adotar.

7. Capacitação dos trabalhadores:

sa~k
MediCina,TrabalhO



7.1 Na implementação do plano, os trabalhadores devem ser capacitados antes da adoção de qualquer medida de
controle e de forma continuada para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes.

7.2 A capacitação deve ser comprovada por meio de documentos que informem a data, o horário, a carga horária, o
conteúdo ministrado, o nome e a formação ou capacitação profissional do instrutor e dos trabalhadores envolvidos.

8. Cronograma de implementação:

8.1 O plano deve conter um cronograma para a sua implementação.

8.2 O cronograma deve contemplar as etapas dos itens 3 a 7 acima descritos e respectivos prazos para a sua
implantação.

8.3 Este cronograma e a comprovação da implantação devem estar disponíveis para a Fiscalização do Ministério do
Trabalho e Emprego e para os trabalhadores ou seus representantes.

9. Monitoramento do plano:

9.1 O plano deve contemplar monitoração sistemática da exposição dos trabalhadores a agentes biológicos na
utilização de materiais perfurocortantes, utilizando a análise das situações de risco e acidentes do trabalho ocorridos
antes e após a sua implementação, como indicadores de acompanhamento.

lO. Avaliação da eficácia do plano:

10.1 O plano deve ser avaliado a cada ano, no minimo, e sempre que se produza uma mudança nas condições de
trabalho e quando a análise das situações de risco e dos acidentes assim o determinar.

GLOSSÁRIO DA NR-32

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

Acidente: é um evento súbito e inesperado que interfere nas condições normais de operação e que pode resultar em
danos ao trabalhador, á propriedade ou ao meio ambiente.

Alvará de Funcionamento: Licença ou autorização de funcionamento ou operação do serviço fornecida pela
autoridade sanitária local. Também chamado de licença ou alvará sanitário.

Análise in vilro: É um método indireto utilizado para determinação da atividade do radionuclídeo no corpo através
da análise de material biológico, principalmente amostras de urina e fezes.

Análise in ,';vo: É um método direto de medida da radiação emitida, utilizado para avaliação do conteúdo corporal
ou das atividades de alguns radionuclídeos em órgãos específicos do corpo. Nesta análise, geralmente são utilizados
os chamados contadores de corpo inteiro, onde os raios gama ou X emitidos pelos elementos radioativos
incorporados são detectados em pontos estratégicos do corpo do indivíduo monitorado.

Animais sinantropicos: espécies que indesejavelmente coabitam com o homem e que podem transmitir doenças ou
causar agravos á saúde humana, tais como roedores, baratas, moscas, pernilongos, pombos, formigas, pulgas e
outros.

Antineoplásicos: são medicamentos que inibem ou previnem o crescimento e disseminação de alguns tipos de
células cancerosas. São utilizados no tratamento de pacientes portadores de neoplasias malignas. São produtos
altamente tóxicos e que podem causar teratogênese, mutagênese e carcinogênese com diferentes graus de risco.

ANVISA: Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

Área Controlada: área sujeita a regras especiais de proteção e segurança, com a finalidade de controlar as
exposições normais, prevenir a disseminação de contaminação radioativa e prevenir ou limitar a amplitude das
exposições potenciais.

Área Supervisionada: área para a qual as condições de exposição ocupacional a radiações ionizantes são mantidas
sob supervisão, mesmo que medidas de proteção e segurança específicas não sejam normalmente necessárias.
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Armazenamento externo: Consiste na guarda dos reCIpientes de resíduos até a realização da etapa de coleta
externa, em ambiente exclusivo com acesso facilitado para os veiculos coletores.

Armazenamento Temporário: Consiste na guarda temporária dos recipientes contendo os resíduos já
acondicionados, em local próximo aos pontos de geração, visando agilizar a coleta dentro do estabelecimento e
otimizar o deslocamento entre os pontos geradores e o ponto destinado á apresentação para coleta externa. Não
poderá ser feito armazenamento temporário com disposição direta dos sacos sobre o piso, sendo obrigatória a
conservação dos sacos em recipientes de acondicíonamento.

Biombo blindado: anteparo ou divisória móvel, cuja superflcie é revestida com material para blindagem contra
radiações ionizantes, para demarcar um espaço e criar uma área resguardada

Blindagem: Barreira protetora. Material ou dispositivo interposto entre uma fonte de radiação e seres humanos ou
meio ambiente com o propósito de segurança e proteção radiológica.

Braquiterapia: radioterapia mediante uma ou mais fontes seladas emissoras de raio gama ou beta utilizadas para
aplicações superficiais, intracavitárias ou intersticiais.

Cabine de segurança biológica classe 11B2: Cabine com a finalidade de oferecer proteção aos trabalhadores e ao
meio ambiente dos produtos quimicos, radionuclídeos e dos agentes biológicos que se enquadram no critério de
Biossegurança Nivel 3. Protegem também o produto ou ensaio executado no interior da cabine dos contaminantes
existentes no local onde ela está instalada e da contaminação cruzada no interior da própria cabine.

Cabine de Segurança Biológica Classe 11 tipo B2 (segundo os conceitos da NSF 49): Cabine dotada de filtro
absoluto (HEPA) com eficiência da filtragem e exaustão do ar de 99,99% a 100%, velocidade média do ar (m/s)
0,45 ~ 10%, velocidade de entrada de ar pela janela frontal de 0,5-0,55 m/s. Todo ar que entra na cabine e o que é
exaurido para o exterior passam previamente pelo filtro HEPA. Não há recirculação de fluxo de ar, a exaustão é
total. A cabine tem pressão negativa em relação ao local onde está instalada, pela diferença entre o insuflamento do
ar no interior da cabine e sua exaustão (vazão 1500 m3/h e pressão de sucção de@35 m.m. c.a.).

Carcinogenicidade: capacidade que alguns agentes possuem de induzir ou causar câncer.

CCIH: Comissão de Controle de Infecção Hospitalar.

CNEN: Comissão Nacional de Energia Nuclear.

Colimador: Dispositivo adicional a uma fonte de radiação que possibilita a limitação do campo de radiação e a
melhoria das condições de imagem ou exposição, para obtenção do diagnóstico ou terapia, por meio do formato e
dimensão do orificio que dá passagem a radiação.

Coleta externa: consiste na remoção dos residuos dos serviços de saúde do abrigo de residuos (armazenamento
externo) até a unidade de tratamento ou disposição final, utilizando-se técnicas que garantam a preservação das
condições de acondicionamento e a integridade dos trabalhadores, da população e do meio ambiente, devendo estar
de acordo com as orientações dos órgãos de limpeza urbana.

Controle de vetores: são operações ou programas desenvolvidos com o objetivo de reduzir, eliminar ou controlar a
ocorrência dos vetores em uma detenninada área.

Culturas de células: crescimento in vilro de células derivadas de tecidos ou órgãos de organismos multi celulares
em meio nutriente e em condições de esterilidade.

Decaimento de rejeitos radioativos: transformação espontânea pela qual a atividade de um material radioativo
reduz com o tempo. Deste processo resulta a diminuição do número de átomos radioativos originais de uma amostra.
O tempo para que a atividade se reduza á metade é chamado meia-vida radioativa.

Descontaminação: remoção de um contaminante quimico, fisico ou biológico.

Desinfecção: processo de eliminação ou destruição de microrganismos na forma vegetativa, independente de serem
patogênicos ou não, presentes nos artigos e objetos inanimados. A desinfecção pode ser de baixo, médio ou alto
nível. Pode ser feita através do uso de agentes fisicos ou quimicos.

Diafragma: dispositivo que permite o controle da abertura e dimensionamento do feixe de radiação ionizante.
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Disposição Final: Consiste na disposição de resíduos no solo, previamente preparado para recebê-los, obedecendo a
critérios técnicos de construção e operação, e com lícenciamento ambiental de acordo com a Resolução CONAMA
n.o 237/97.

Dosimetria cito genética: avaliação da dose de radiação absorvida ~través da contagem da freqüência de aberrações
cromossômicas em cultura de linfócítos do individuo irradiado. E principalmente utilizada para confirmar doses
elevadas registradas em dosímetros individuais.

Dosímetro individual: Dispositivo usado junto a partes do corpo de um índividuo, com o objetivo de avaliar a dose
efetiva ou a dose equivalente acumulada em um dado periodo. Construído de material tecido-equivalente com fator
de calibração bem estabelecido e rastreado á rede nacional e internacional de metrologia, cujas caracteristicas são
regidas pelas Normas ISO 4037-1 e IEC 731. Também chamado de monítor individual.

Exposição Acidental: exposição involuntária e imprevisível decorrente de situação de acidente.

Exposição de emergência (Radiações Ionizantes): exposição deliberada por autoridade competente ocorrida
durante o atendimento á situações de emergência, exclusivamente no interesse de:

a) salvar vidas;

b) prevenir a escalada de acidentes que possam acarretar mortes;

c) salvar uma instalação de vital importância para o pais.
Exposição de Rotina (Radiações Ionizantes): exposição de trabalhadores em condições normais de trabalho, em
intervenções ou treinamento em práticas autorizadas.
Fllloroscopia: exame de um órgão por meio de uma imagem formada em um anteparo fluorescente com aplicação
dos raios X.
Fonte de Radiação: equipamento ou material que emite ou é capaz de emitir radiação ionizante ou de liberar
substâncias ou materiais radioativos.
Fontes de Exposição: pessoa, animal, objeto ou substância dos quais um agente biológico passa a um hospedeiro ou
a reservatórios ambientais.
Fontes não seladas: são aquelas em que o material radioativo está sob forma sólida (pó), líquida ou mais raramente,
gasosa, em recipientes que permitem o fracionamento do conteúdo em condições normais de uso.
Fontes seladas: materiais radioativos hermeticamente encapsulados de modo a evitar vazamentos e contato com o
referido material, sob condições de aplicação específicas.
Genotox.icidade: capacidade que alguns agentes possuem de causar dano ao DNA de organismos a eles expostos.
Quando são induzidas mutações, os agentes são chamados de mutagênicos.
Imunoglobulina: solução que contém anticorpos contra um ou mais agentes biológicos, empregada com o objetivo
de conferir imunidade imediata e transitória
Incidente: é um evento súbito e inesperado que interfira na atividade normal do trabalho sem dano ao trabalhador, á
propriedade ou ao meio ambiente.
Incorporação: ação de determinado material radioativo no instante de sua admissão no corpo humano por ingestão,
inalação ou penetração através da pele ou de ferimentos.
INMETRO: Instituto Nacional de Metrologia
Instalação Radiativa: estabelecimento ou instalação onde se produzem, utilizam, transportam ou armazenam fontes
de radiação. Excetuam-se desta definição:

a) as instalações nucleares;

b) os veículos transportadores de fontes de radiação quando estas não são partes integrantes dos mesmos.
Lavatório: peça sanitária destinada exclusivamente á lavagem de mãos.
Material Radioativo: material que contém substâncias ou elementos emissores de radiação ionizante.
Microrganismos: Formas de vida de dimensões microscópicas. Organismos visíveis individualmente apenas ao
microscópio, que inclui bactérias, fungos, protozoários e virus.
Microrganismos geneticamente modificados: são aqueles em que o material genético (DNA) foi alterado por
tecnologias da biotecnologia modema, especialmente a tecnologia do DNA recombinante. A biotecnologia moderna
abrange métodos artificiais de alteração do material genético, isto é, não envolvendo cruzamentos ou recombinações
genéticas naturais.
Monitor de Contaminação: instrumento com capacidade para medir níveis de radiação em unidades estabelecidas
pelos limites derivados de contaminação de superficie de acordo com a Norma CNEN NE- 3.01.
Monitor de Radiação: medidor de grandezas e parâmetros para fins de controle ou de avaliação da exposição á
radiação presente em pessoas ou em superficies de objetos, o qual possui a função de fornecer sinais de alerta ou
alarme em condições específicas,
Monitoração Ambiental: medição contínua, periódica ou especial de grandezas radiológicas no meio ambiente,
para fins de radioproteção.
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MonitOl"ação de Área: avaliação e controle das condições radiológicas das áreas de uma instalação, incluindo
medição de grandezas relativas a:

a) campos externos de radiação;

b) contaminação de superfícies;

c) contaminação atmosférica.
Monitoração Individual: Monitoração por meio de dosimetros individuais colocados sobre o corpo do individuo
para fins de controle das exposições ocupacionais. A monitoração individual tem a função primária de avaliar a dose
no individuo monitorado. Também pode ser utilizada para verificar a adequação do plano de proteção radiológica às
atividades da instalação.
Monitoração Radiológica (ou simplesmente Monitoração): medição de grandezas relativas e parâmetros relativos à
radioproteção, para fins de avaliação e controle das condições radiológicas das áreas de uma instalação ou do meio
ambiente, de exposições ou de materiais radioativos e materiais nucleares, incluindo a interpretação de resultados.
Mutagenicidade: capacidade que alguns agentes possuem de induzir mutações em organismos a eles expostos.
Mutações são alterações geralmente pennanentes na seqüência de nucleotídeos do DNA, podendo causar uma ou
mais alterações fenotípicas. As mutações podem ter caráter hereditário.
NB: Nonna Brasileira elaborada pela ABNT.
NBR: Nonna Brasileira elaborada pela ABNT e registrada no INMETRO
Parasita: organismo que sobrevive e se desenvolve às expensas de um hospedeiro, podendo localizar-se no interior
ou no exterior deste. Usualmente causa algum dano ao hospedeiro.
Patogenicidade: Capacidade de um agente biológico causar doença em um hospedeiro suscetível.
Perfurocortantes: que têm ponta ou gume, materiais utilizados para perfurar ou cortar.
Persistência do agente biológico no ambiente: capacidade do agente biológico de permanecer fora do hospedeiro,
mantendo a possibilidade de causar doença.
Pia de lavagem (ou simplesmente pia): destinada preferencialmente à lavagem de utensílios podendo ser também
usada para lavagem de mãos.
Plano de Proteção Radiológica: documento exigido para fins de licenciamento da instalação, que estabelece o
sistema de radioproteção a ser implantado pelo serviço de radioproteção.
Princípio de Otimização: estabelece que o projeto, o planejamento do uso e a operação de instalação e de fontes de
radiação devem ser feitos de modo a garantir que as operações sejam tão reduzidas quanto razoavelmente exeqüível,
levando-se em consideração fatores sociais e econômicos.
Prions: Partículas protéicas infecciosas que não possuem ácidos nucléicos.
Programa de Garantia da Qualidade: Conjunto de ações sistemáticas e planejadas visando garantir a
confiabilidade adequada quanto ao funcionamento de uma estrutura, sistema, componentes ou procedimentos, de
acordo com um padrão aprovado. Em radiodiagnóstico, estas ações devem resultar na produção continuada de
imagens de alta qualidade com o mínimo de exposição para os pacientes e operadores.
Quimioterápicos Antineoplásicos: Medicamentos utilizados no tratamento e controle do câncer.
Radiação Ionizante (ou simplesmente Radiação): qualquer partícula ou radiação eletromagnética que, ao interagir
com a matéria, ioniza direta ou indiretamente seus átomos ou moléculas.
Radiofármaco: substância radioativa cujas propriedades fisicas, químicas e biológicas, fazem com que seja
apropriada para uso em seres humanos.
Radionuclídeo: isótopo instável de um elemento que decai ou se desintegra espontaneamente, emitindo radiação.
Radioproteção: conjunto de medidas que visa proteger o ser humano, seus descendentes e o meio ambiente de
possíveis efeitos indesejados causados pela radiação ionizante, de acordo com principios bàsicos estabelecidos pela
CNEN.
Radioterapia: aplicação médica da radiação ionizante para fins terapêuticos.
RDC: Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA
Recipiente de transporte: são os contenedores providos de rodas, destinados à coleta e transporte intemo de
residuos de serviços de saúde.
Rejeito Radioativo: Qualquer material resultante de atividades humanas cuja reutilização seja imprópria ou não
previsível e que contenha radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de isenção estabelecidos na nonna
CNEN-NE-6.05, ou em outra que venha a substituí-la.
Reservató,"io: Pessoa, animal, objeto ou substância, em que um agente biológico pode persistir, manter sua
viabilidade ou crescer e multiplicar-se, de modo a poder ser transmitido a um hospedeiro.
Resíduos de Serviços de Saúde: são todos aqueles resultantes de atividades exercidas nos serviços de saúde que,
por suas características, necessitam de processos diferenciados em seu manejo, exigindo ou não tratamento prévio à
sua disposição final.
Segregação: Consiste na separação dos residuos no momento e no local de sua geração, de acordo com as
características fisicas, químicas, biológicas, o seu estado fisico e os riscos envolvidos.
Serviço de Medicina Nuclear: instalação médica específica para aplicação de radiofármacos em pacientes, para
propósitos terapêuticos elou diagnósticos.
Serviço de Proteção Radiológica: entidade constitui da especificamente com vistas à execução e manutenção do
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plano de radioproteção de uma instalação. Essa designação não tem caráter obrigatório, servindo simplesmente
como referência

Serviço de Radiodiagnóstico Médico: Estabelecimento, ou setor definido do estabelecimento ou instituição ou
especialidade médica que emprega radiações ionizantes para fazer diagnóstico através de imagens radiológicas e/ou
radiografias.

Serviço de Radiodiagnóstico Odontológico: Estabelecimento, ou setor definido do estabelecimento ou instituição
ou especialidade odontológica que emprega radiações ionizantes para fazer diagnósticos através de imagens
radiológicas e/ou radiografias. Nesta definição estão incluidos os consultórios odontológicos com equipamento de
raios X diagnósticos.

Serviço de Radioterapia: instalação específica para aplicação médica da radiação ionizante para fins terapêuticos
com utilização de fontes seladas ou feixes de radiação.

Sim bolo Internacional da Radiação Ionizante: símbolo utilizado internacionalmente para indicar a presença de
radiação ionizante. Deve ser acompanhado de um texto descrevendo o emprego da radiação ionizante.

Simuladores de fontes seladas: invólucros vazios, para enclausurar material radioativo, utilizados em treinamentos
de braquiterapia.

Teratogenicidade: Propriedade de um agente químico, fisico ou biológico de induzir desenvolvimento anormal,
gestacionalmente ou na fase pós-natal, expressado pela letalidade, malformações, retardo do desenvolvimento ou
aberração funcional.

Titular da Instalação Radiativa: Responsável legal pelo estabelecimento para o qual foi outorgada uma licença ou
outro tipo de autorização.

Toxinas: substâncias químicas sintetizadas por organismos, que exercem efeitos biológicos adversos no ser
humano.

Trabalhadores ocupacionalmente expostos às radiações ionizantes: trabalhador que, em conseqüência do seu
trabalho a serviço da instalação radiativa, possa vir a receber, por ano, doses superiores aos limites primários para
indivíduos do público, estabelecidos na Norma CNEN-NE 3.01 "Diretrizes Básicas de Radioproteção".

Trabalhador para-ocupacional mente exposto às radiações ionizantes: trabalhador cujas atividades laborais não
estão relacionadas diretamente às radiações ionizantes, mas que ocasionalmente também podem vir a receber doses
superiores aos limites primários estabelecidos na Norma CNEN-NE 3.01 "Diretrizes Bàsicas de Radioproteção"
para indivíduos do público.

Trabalhador Qualificado: aquele que comprove perante o empregador e a inspeção do trabalho uma das seguintes
condições:

a) capacitação na empresa, conforme o disposto na NR-32;

b) capacitação mediante curso ministrado por instituições privadas ou públicas, desde que conduzido por
profissional habilitado.

Transmissibilidade: capacidade de transmissão de um agente a um hospedeiro. O periodo de transmissibilidade
corresponde ao intervalo de tempo durante o qual um organismo elimina um agente biológico para reservatórios ou
para um hospedeiro.

Turbulência aérea: Alteração da uniformidade do fluxo de ar laminar unidirecional (no caso, interior da Cabine de
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Segurança Biológica Classe 11tipo B2).

Vacinação: processo visando obtenção de imunidade ativa e duradoura de um organismo. A imunidade ativa é a
proteção conferida pela estimulação antigênica do sistema imunológico com o desenvolvimento de uma resposta
humoral (produção de anticorpos) e celular.

Vetor: vetor é um organismo que transmite um agente biológico de uma fonte de exposição ou reservatório a um
hospedeiro.

Vias de entrada: tecidos ou órgãos por onde um agente penetra em um organismo, podendo ocasionar uma doença.
A entrada pode ser por via cutânea (por contato direto com a pele), percutânea (através da pele), parenteral (por
inoculação intravenosa, intramuscular, subcutânea), por contato direto com as mucosas, por via respiratória (por
inalação) e por via oral (por ingestão).

Vias de transmissão: percurso feito pelo agente biológico a partir da fonte de exposição até o hospedeiro. A
transmissão pode ocorrer das seguintes formas:
I. Direta: transmissão do agente biológico, sem a intermediação de veiculos ou vetores.
2. Indireta: transmissão do agente biológico por meio de veículos ou vetores.

Virulência: É o grau de patogenícidade de um agente infeccioso.
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